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PMNO PAllA A EDIÇÃO 



OBRAS DE BOCAGE 



Bocage não deixou orgauisado o corpo 
cooBpleto 'das suas niimeroeas còrD|>o0ÍçÕ6s 
poetkas; .portanto , par^ bem coUigir essas 
obras, o Bystema raoionàlestá na combina- 
ção .da oràem histórica, ^té aomde íòr pote- 
•jEável, com á 4isp(toição dogmática, hto íé, 
«egtmdo a telaçSo que existe entre os di- 
versos géneros lyricos. Cbnaeçiando p©loô 
Sonetos, que excedem o numero dos que 
reôtam de Camões;, abandonamos a cláesi- 

Digitized by VjOOQIC 



VI 



ficação de Sonetos eróticos^ — Moraes e devo- 
tos^ — Heróicos e gratulatm^ios — e Joviaes e 
satyricos da edição-innocenciana (1857). 
Esta disposição é arbitraria e sepa rasão 
pUusivel, por que confunde as, differentes 
épocas da vida do poeta, e produz uma in- 
vencível fadiga pela monotonia dos mes- 
mos sentimentos. 

Adoptamos a reunião dos Sonetos em 
xim todo dogmático, distribuindo-os segun- 
do as épocas distinctas da vida de Bocagq 
1.*^ Peixão da vida militar (1780 a 1787) 
2.'' Período de expatriarão {17 Hè^ 1790) 
3.** Período de luctas litterarias^ e prisão 
(1791 a 1797); 4:.'' Período de desalento e 
^oríe (1798 a 1805)- v 

Sob esta classificação, embora sujeita a 
ratificações, a leitura dos Sonetos de Bo- 
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vn 

cage torna-se um longo drama subjectivo, 
cheio de verdade e de interesse, e ao mes- 
mo tempo dá a quem estuda, os meios do 
recompor por si mesmo as feições moraes 
doeste bello talento nacional. 
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SGNETC^ 

período da yida militar 

(1780-.-a 1787) 



1 

Proposição das rythmas do Poeta 

Incultas producções da mocidade 
Exponho á yobsos olhos, oh leitores: 
Yêde-as com magoa, vedetas camipiedade, 
Qne ellas buscam piedade, e não lourores: 

Ponderae da Fortuna a variedade 
Nos meus suspiros, lagrimas, e^amoiies; 
Notae dos males seus a immensidade) 
A curta .duração de seus favores : 

E se entre versos mil de sentimento 
Encontrardes alguns, cuja appareneia 
Indique festival contentamento, 

Crede, oh mortaes, que foram com violeaoia. 
Escriptos pela mio do Fiugimento, 
Oantados pela voz da Dependência, 
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O auctor aos seus versos 



Chorosos versos meãs d^enioados, 
Sem arte, sem belleza, e sem brandura^ 
Urdidos pela mão da Desventura, 
Pela baça Tristeza envenenados: f 

Vede a luz, não busqueis, desesperados. 
No mudo esquecimento a sepultura; 
Se os ditosos vos lerem sem ternura, 
Lêr-vos-hão com ternura. os desgraçados: 

Não vos inspire, oh versos, cobardia 
Da satyra mordaz q furor louco, 
Da maldizente voz e tjrannia: 

Desculpa fendes, se valeis tão pouco; 
Que não pôde <;antar com melodia 
Úm peito, de gemer cançado « rouco. 
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a 

Sonho 



' De suspirar em vão ji fatigado^ 
Dando tregoa a meus males eu dormia; 
Eis que junto de mim sonhei que via 
Da Morte o gesto livido, e mirrado: 

Curva fouce no punho descarnado 
Sustentava a crnel^ e me di2ia: 
« Eu venho terminar tua agonia; 
Morre^ não penes níais^oh d^graçado!» 

Qtáz ferir-me, e de Amor foi atalhada/ 
Que armado de cruentos passadores 
Apparece, e lhe diz com voz irada: 

Emprega n'outro objecto os ieus rigores; 
<i Que' está vida infeliz está guardada 
Para victima só de meus furores. »• 
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Oontra a ingratidão de Nize 



Baios nâo peço ao creaãor do mundo, 
Tormentas nfto «hpplico ao rei dos mareS) 
Vulcões á terra, faracOes aos ares, 
Negros monstros ao fbaratibro profundo: 

Não rogo ao deus d'amor, qúe iuríbundo 
Te arremesse do pé de seus altares; 
Ou que a peste mortal yôe a teus lares, 
E murche o iext semblante rubicoado: 



Nada imploro em ieu darnsio, ainda queos laços 
Urdidos pela fé, com vil mudança 
Fizeste, ingrata Nize, em mil pedaços : 

Não queoro outro deifique, outra vingança 
Mais que yer*<te em pode): <}e indignos btafos, 
£ dizer quem te.pearde, e quem te alcança; 
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Insomnia 



Já sobre o coche d'ebano estrellado 
Deu meia giro a noute escara e feoa; 
Que profondo silencio me rodeia 
I7'este deserto bosque^ á Inz vedado I 

Jaz entre as folhas Zephyro aba&do, 
O Tejo adormeceu na lisa areia; 
Nem o mavioso rouxinol gorgeia. 
Nem pia o mocho, ás trevas costumado: 

Só eu velo, sd^u, pedindo á sorte 

Que o fio, com que está minha alma presa- 

A' vil matéria languida, me cdrte: 

Oonsola-me este horror, esta tristeza; 
Porque a meus olhos se affigura a morte . 
No ãlencio total da natureza. 
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O collo de Marília 



Mavorte, porque em pérfida cilada 
O cruel moço alígero o ferira, 
Não faz caso da mãe^ que chora e brada, 
Quer punir o traidor, que lhe fugira: 

Na sinistra o pavez, na dextra a espada. 
Nos Ígneos olhos fuzilante a ira, 
Pula á negra carroça ensanguentada. 
Que Bellona infernal co'as Fúrias tira: 

Assim parte, assim vôa; eis que vê posto 
No collo de Marília o deus alado. 
No collo aonde tem mimoso encosto: 



Já Marte arroja as armas, e applacado 
Diz, inclinando o formidável rosto : 
«Valha-te, Amor, esse logar sagrado 1» 
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SOHKTOS 15 



O Poeta livre das prisões d' Amor 



Ao templo do propicio Desengano 
A próvida Baz&o guiou meus passos; * 
Por ver-meí, louco já, mordendo os laços. 
Os duros laços de um amor profano: 

Ajoelho ante o numen soberano, 
Mostro-lhe os roxos, os captívos braços, 
Dizendoslhe: — « Gran deus, faze em pedaços 
Os ferros, que me poz Amor tyrannol» 

A deidade, inimiga da Esperança, 
Me responde: — «Eu te livro do flagello 
Que opprime os corações; mortal, descança^ 

Bis que, brandindo um lúcido cutelo. 
Meus ferros corta, e logo da lembrança 
Me escapa de Marfida o rosto bello. 
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O^tòbra as perfeições de Márilia 



Náo, Marília, teu* gesto vergonhoso, 
A luz dos olhos tens, serena e pura, 
Teu risoj que enche as almas de ternura. 
Agora meigo, agora desdenhoso: 

Tua cândida mão, teu pé mimoso. 
Tuas mil perfeições, crer que a ventura 
As guarda para mim, fora loucura; 
Nem sou digno de ti, nem sou ditoso: 

E que mortal em iim, que peito humano 
Merece os braços teus, oh nympha amada? 
Que Narciso? Que heróe? Que soberano? 

Mas que lê minha mente illuminada! ... - 

Céos ! . . . Penetro o futuro I . . . Ah, náo me engano; 

De Jpve para o thoro estás guardada. 
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Recordações de Filis 



A loura ^Filis, ua estação das flores, 
Commigo passroii por este prado 
Mil vezes, por signal trazia ao lado 
As Graças, os Prazeres, e os Amores. 

Quantos mimos então, quantos favores, 
Que innocente affeiçíio, que puro agrado 
Me não viram gozar (oh doce estado !) 
Mordendó-se de inveja os mais pastores I 

Porém, segundo o feminil costume, 

Já Filis se esqueceu do amor mais terno, 

E cora Jonio se ri de meu queixume. 



Ah! se nos corações fosses etenio. 

Tormento abrasador, negro ciumc, 

-Serias tão cruel como os do inferno I 
t 
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Louvando ^ ^mg^ de Marilia 



Marília, nos teus olhos buliçosos 
Os Amores gentis seu facho accêndem; 
A teus lábios voando os ^res fendem 
Terníssimos desejos sequiosos: 

Teus cabellos subtis e luminosos 
Mil vistas oegam, mil vontades prendem; 
E em arte aps de Minerva se não rendem 
Teus alvo9 curtos dedos melindrosos: 

Eéside em teus costumes a candura, 
Mora a firmeza no teu peito amante, 
A razão com teu? risos se mistura : 

Es dos céos o composto mais brilhante; 
Deram-se as mãos Virtude e Formosura 
Para crear tua alma, e teu semblante. 
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11 

Sobre a septiltura de Tirsalla 



Negra fera, que a tudo as garras lanças; 
Já marebaste, insensível a clamores, 
Nas faces de Tirsalia as rubras flores, 
Em meu peito as viçosas esperanças: 

Monstro, que nunca em teus estragos eanças. 
Vê as três Graças, vê os niás Amores 
Como praguejam teus cruéis furores, 
Ferindo os rostos, arrancando as tranças! 

Domicilio da noute, borror sagrado, 
Onde jaz destruida a formosura, 
Abre-te, dá logar a um desgraçado: 

Eis desço... eis cinsas palpo... Ah Morte dura! 
Ah Tirsalia I Ah nieu bem, resto adorado ! . . . 
Toma, toma a feohar^te, oh sepultura! 
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12 



Vénus protege Elmira contra a vingança 
d'Amor 



De Paphos o menino ardendo em ira, 
Porque uma ingrata as suas leis detesta, 
Tão grave insulto despicar protesta, 
E a domar-lhe a altivez, teimoso, aspira: 

Dormindo encontra a desdenhosa Elmira, 
Sobre a mão reclinada a nivea testa: 
« Teu génio (diz) amansarei com esta , 
Farpa subtil ]s> — e do carcaz a tira: ^ , 

Mas a bella Acidalia^ a quem somente 
Rende o travesso infante vassallagem, 
tihe apparece, e lhe grita: «Amor, detem-tel 

«Tu, filho, que não soffres que me ultrajem, 

Elmira vens ferir, irreverente !^ 

N'ella de tua mãe não vês a imagem?» 
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13 



Vénus excedida por Marília em 
formosura 



Oh tranças, de que Amor prisões me tece, 
Oh mãos de neve, que regeis meu fado I 
Oh thesoiirol oh mysteripl oh par sagrado, 
Onde o menino alígero adormecei 

Oh ledos olhos, cuja luz parece 
Ténue raio do soll Oh gesto amado, 
De rosas e assuoenas semeado, 
Por quem morrera esta alma, se podesse^! 

Oh lábios, cujo riso a paz me tira, 
E por cujos dulcissimos favores 
Talvez o/proprio Júpiter suspira ! 

Oh perfeições 1 oh dons encantadores I 

De quem sois?... Sois de Vénus? — E mentira;^ 

Sois de Marília^ sois de meus amores. 
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14 

Convite a Maorilift 



V 



Já se aíFãstou de nds o Inverno agreste 
Envolto nos seus bumidos vapores; 
A fértil Primavera^ a m^e das flore» 
O prado ameno de boninas veste: 

Varrendo os ares o subtil Nordeste 
Os torna aznes;. as aves de mil cores 
Adejam entre Zephyros^ e AmorQ% 
E toma o freaoo Tq'o a eôr celeste: 

Vem, oh Marilia,. vêm lograr commigo 
D'estes alegres campos a bdle^a^ 
Doestas copadas arvores o abrigo: 

Deixa louvar da corte a vã grandeza: 
Quanto me agjrada mais estar comtigo 
Notando as per&içOies da. Natureza! 
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15 
^^eráiiça amoircma 



Orato silôticfo, trémulo arvoíédo, 
Sombra propicia aos criçies, e aos amores, 
Hoje serei feliz f — Longe, temores, 
-Longe, phantasmas, ilIusCes do medo. 

Sabei, amigos Zephyros, que cedo 

Entre os braços de Ni^e, entre estas Áoteá 

Furtivas gloria?, tácitos favores 

JEei de emfim possuir: porém segredo I 

Nas azas frouxos ais, brandos queixumes 

Não leveis, uâo fáçaes isto patente, 

'Que nem 4^^o q^e o saiba ó pae dos iiuihes: 

Cale-se o caso â Jove omnipotelite, 
Porque se elle o soubet, terá ciumeô, 
Vibrará contra mítn seu raio ardente. 
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16 

Receios de mudança no .o1::Qecto amada 



Temo que a minlia ausência e desventura i 
Vão na tua alma, docemente açceza, 
Apoucando os excessos da firmeza, 
Rebatendo os assaltos da ternura: . 

Temo que a tua singular candura 
Leve o Tempo fugaz nas azas preza, 
Que é quasi sempre o vicio da belleza 
Génio mudável, condição perjura: 

Temo; e se o fado máo, fado inimigo, 
Confirmar impiamente este receio, 
Spectro perseguidor, que anda commigo, 

Com rosto, alguma vez de jnagoa cheio, 
Recorda-te de mira, dize comtigo: 
<i[ Era fiel, amava-me, e deixei-o. J) 
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Achando-se avassallado pela formoeura 
de JoQia 



Em quanto o sábio arreiga o pensamento 
Nos phenomenos tens, oh Natureza, 
Ou solta árduo problema, ou sobre a meza 
Volve o subtil geométrico instrumento: 

Em quanto, alçando a mais o entendimento, 
Estuda os vastos céos, e com certeza 
Reconhece dos astros a grandeza, 
A distancia, o logar, e o nxovimeuto: 

Em quanto o sábio, éta fim, mais sabiamente! 
Se remonta nas azas do sentido 
A corte do Senhor omnipotente: 

Eu louco, eu cego, eu mísero, eu perdido 
De ti só trago cheia, oh Jonia, a mente; 
Do mais, e de mim mesmo ando esquecido. 
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I&<^a&do-B6 a gaiihaif pela ou«ftdla 
a posse oa sua amada 



Afflicto corttçãtô, cpte o teu tormento. 
Que os teus desejos tácito devoras, 
E ao doce objecto, ás perfeiíçOes qae adoitae^ 
Só te vás e&pliodigr c'o pensamento: 

Infeliz coraçftO', pôcobra alento, 
Sécca as inúteis tegríínas^ que choras; 
Tu cevas o teu mal^ porque demoras 
Os voos ao ditoso atreriííeiento. 



Inflamma Sttttlos aís^ que o medo ésfrià^' 
Um bem tão suspirado^ o táo subido, 
Como se ha de ganhar sem onsadiía ? 

Ao vencedor affoute-se o vertido; 
Longe o respeito^ longe a cobardia; 
Morres de fraôo? Morre de atí^^iddl 
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19 
ReGordagões de MaTilia; ausente 



For esta solidão, que náo consente 
Nem do sol, nem da lua a claridade. 
Balado o peito já pela saudade 
Dou mil gemidos a Marília auáèntet 

De seus crimes a mancli|i inda recente 
Lava Amor, e triumplia'da verdade; 
A belleza, apesar da falsidade^ 
Me occupa o coração, me occupa a mente: 

Lembranvme àquelles olhos tentádoreâ, 
Aquellas mãos, aquelle riso, aquèlla 
Boca suave, que respira amores . . . 

Ah! Trazei-me, iMusOes, a ingrata^ a bella! 
Pintae-me vós, oh scmhos,. e&tre flórea 
Suspirando outra v<ez nos braços d'eUa-1 
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20 
Desorevendo os encantos de Marília 



Marília^ se em tens olhos attentara. 
Do estellifero sólio reluzente 
Ao vil mnndo outra vez o omnipotente, 
O fulminante Júpiter baixara: 

Se o deus, que assanha ás Fúrias, te avistara 
As mãos de neve, o colo transparente. 
Suspirando por ti, do cahos ardente 
Surgira á luz do dia, e te roubara: 

Se a vêr-te de mais perto o sol descera. 
No áureo carro veloz* dando-te assento 
Até da esquiva Daphne se esquecera: 

E se a força egualàsse o pensamento. 
Oh alma da minha alma, eu te ofiTrecêra 
Com ella a terra, o mar, e o firmamento. 
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21 
Lamenta solitário a perda da sua amada 



O corvo grasnador, e o mocho feio 
O sapo berrador, e a rã molesta, 
São mens unicos sócios na floresta, 
Onde carpindo estou, de angustia cheio: 

Perdi todo o prazer, todo o recreio . . . 
Ah malfadado amor, paixão funestai 
Urselina perdi, nada me resta; 
Madre terral Ágasalhà-me em teu seio: 

Da vibora mordaz permitte, oh Sorte, 
Que nos mattos aspérrimos que piso 
As plantas me envenene o ténue corte! 

Ah! Que é das graças? Que é do paraiso? 

A minha alma onde está? Quem logra. . . oh Morte, 

Quem logra de Urselina o doce riso? 
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22 
O Templo do aiume 



Guiou-me ao templo do lethal Ciúme 
A Desesperação, que em mim fervia; 
O cabello de horror se me arripia 
Ao recordar o formidável nume: 



Fumegava-lhe aos pés tartareo lume^ 
Crespa serpe as entranhas lhe roía; 
Eram ministros seus a Aleivosia, 
O Susto, a Morte, a Cholera, o Queixume: 

« Cruel 1 (grito em phrenetíco transporte) 

Dos sócios teus, no bai^athro gerados, 

Dá-me um só, que te invejo, a Morte, a Morte: 

— c( Cessa (diz) os teus rogos são baldados : 
Querem ter-te no mundo Amor, e a Sorte, 
Para consolação dos desgraçados.» 
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'PnogULo da realidade, prooura alliyio 
aaa illaaões 



Anciãs terrivaa, íntimos tormentos, 
Negras imagens^ hórridas kmbrajQçaft, 
Amargosas, mortftes desconfianças, 
Deixae-me socegar alguns momentos: 

Soffrei que logre os vãos conteniamentos 
Que sonham minhas doadas esperanças; 
A posse de alvo rosto, e louras tranças, 
Onde presos estão meus pensameutos: 

Deixae-me confiar na foimosura, 

Cruéis I Deixae-me crer n'um doce engano. 

Blasonar de phantastica Teniura. 

Que mais mal me quereis, que maior damno 
Do que yagar nas trevas da loucura, 
Aborrecendo a luz do desengano ? 
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24 



Recreios campestres na oompánhia 
de MariUa 



Olha, Marília, as flautas dos pastores 
Que bem que soam, como estão cadentes! 
Olha o Tejo a sorrir-se ! Olha, não sentes 
Os Zephyros brincar por entre as flores? 

Vê como alli beijando-se os Amores 
Incitam nossos ósculos ardentes I 
Eil-as de planta em planta as innocentes, 
As vagas borboletas de qiil cores! 

N'aquelle arbusto o rouxinol suspira. 
Ora nas folhas a abelhinha pára, 
Ora nos ares susurrando gira: 

Que alegre campo I Que manhã, tão clara! 
Mas ah! Tudo o que yês, se eu te não vira, 
Mais tristeza que a morte me causara. 
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Desenganado do Amor, e da Fortuna 



Fiei-me nos sorrisos da ventura. 
Em mimos feminis, como ftii louco! 
Vi raiar o prazer; porém tão pouco 
Momentâneo relâmpago não dura: 

No meio agora d'e8ta selva escura, 
Dentro d'este penedo túmido e ouço, 
Pareço^ até no tom lúgubre, e rouco 
Triste sombra a carpir na sepultura: 

Que estancia para mim tão própria é esta I 
Causaes-me um doce, e fúnebre transporte, 
Áridos matos, lobrega floresta! 

Ah! não me roubou tudo a negra sorte: 
Inda tenho este abrigo, inda me resta 
O pranto, a queixa, a solidão e a morte. 
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26 

A conôtanoia de t)ldd 



Arde em vão por EMsa, em vão porfia 
Contra a constan<3Ía da heroina augusta 
O bárbaro senhor d' Africa adusta, 
Que do sangue de Jove se gloria: 

Em vão lhe oflTrece a vasta monarchia, 
Aonde a espadoa atlântica robusta 
Sustenta os céos, o caminhante asstista, 
E hórridos monstros indomáveis cria: 



Não cede Elisa; e vendo que ftirioso 

Usa da força o lybico tyranno, 

Ella intrépida escolhe um fim glorioso. 

Mentes, mentes, injusto mantuano ! 
Dido infeliz foi victima do esposo, 
Foi victima da fé, não do troyano. 
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Aos annos da senhora 
D. Maria Joaquina do Mello 



Ha pouco a mãe das Graças, dos Amores, 
Gerada pela espuma cristalina, 
Baixou da etherea região divina 
lias azas dos Favonios voadores: 



« Oh das margens do Tejo habitadores I 
Hoje toma a luzir (disse Ericina) 
O ledo instante em que nasceu Marina, 
ínclito fructo de Ínclitos maiores: 



« Do céo, do mar, da terra os soberanos 
Imprimindo-lhe encantos a milhares, 
Crearam n^ella a gloria dos humanos: 

c(Eia, cantae-lhe os dotes singulares, 
Louvae seus olhos, applaudi seus annòs, 
Queimae-lhe aromas, erigi-lhe altares. 
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28 



Volvendo a amar de novo uma 
dama despresada 



A teus mimosos pés, meu bem, rendido, 
Confirmo os votos, que a traição manchara; 
Fumam de novo incensos sobre a ara, 
Que a vil ingratidão tinha abatido: 

De novo sobre as azas de um gemido 
Te oflTreço o coração, que te aggravára; 
Saudoso tomo a ti, qual torna á cara 
Perdida pátria o misero banido: 

Renovemos o nó por mim desfeito, 
Que eu já maldigo o tempo desgraçado 
Em que a teus olhos não vivi subjeito; 

Concede-me outra vez o antigo agrado; 
Que mais queres? Eu choro, e no meu peito 
O punhal do remorso está cravado. 
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29 
Oelébra as graças de Elmira 



Os suaves effluvios, que respira 
A flor de Vénus, a melhor das flores, 
Exhalas dè teus lábios tentadores. 
Oh doce, oh bella, oh desejada Elmira; 

A que nasceu das ondas, se te vira, 
A seu pesar cantara os teus louvores; 
Ditoso quem por ti morre d'amores 1 
Ditoso quem por ti, meu bem, suspirai 

E mil vezes ditoso o que merece 

Um teu furtivo olhar, um teu sorriso. 

Por quem da mãe formosa Amor se esqueço! 

O sacrílego atheu, sem lei, sem siso, 
ContèmpTe-te uma vez, que então conhece 
Que é força haver um Deus, e um paraíso. 
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30 



Antepõe o amor de Jonia ás honras 
e riquezas 



Esses thesouros, esses bens sagrados 
Para os cegos mortaes, bens de que abunda 
Ásia guerreira, America fecunda, 
Filhos da terra, pelo sol gerados: 

Honras, grandezas, títulos inchados 
Servil incenso, adulação jocunda. 
Não quero, não, que sobre mim diftmda 
Amiga dextra de risonhos Brados: 

Quero que as Fúrias hórridas m'escòUem, 
Quero que contra mim, que em vão deliro. 
Os racionaes e irrácionaes se voltem : 



Quero da morte o formidável tiro. 

Com tanto, oh Jonia, que meus lábios soltem 

N'esses teus lábios o final suspiro. 
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<3oiisola9des na tyrannia de mua ingrata 



Meu frágil coração, para quo adoras^ 
Para que adpras, se não tens ventura? 
Se UQS olhoB, de quem ardes na luz pura^ 
Folgando estão das lagrimas que choras? 

Os dias vês fugir, voar as boras 
Sem achar n'elles visos de ternura; 
E inda a louca esperança te figura 
O premio dos martyrios, qua devorsw 1 

Desfaze as trevas de um funesto engano, 
Que não has de vencer a inimisade 
l3e um génio contra ti sempre tyranno: 

A justa, a sacro»sancta divindade 
Não força, não violenta o peito humano, 
JS queres constranger-lhe a liberdade? 
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32 
Á morte de uma formosa dama 



Os garços olhos, em que Ajnor brincava, 
Os rubros lábios, em que Amor se ria, 
As longas tranças, de que Amor pendia, , 
As lindas faces, onde Amor brilhava: 

As melindrosas mãos, que Amor beijava, 
Os niveos braços, onde Amor dormia, 
Foram dados, Armania, á terra fria, 
Pelo fatal poder que a tudo aggrava: 

Seguiu-te Amor ao tácito jazigo. 

Entre as irmãs cubertas de amargura; 

E eu que faço (ai de mim !) como os não sigoí 

Que ha no mundo que ver, se a formosura, 
Se Amor, se as Çrraças, se o prazer comtiga 
Jazem no eterno horror da sepultura? 
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33 
Quelzames contra um rival preferido 



Não disfarces, Marília; por Josino 
Já nos teus olhos a paixão âammeja; 
E em qae parte estará, que se não veja 
O tenro deus, o aligero menino? 

Inda que ostentes de animo ferino, 
Ha quem teu niveo peito abraze, e reja; 
Poríkn, Marília, dize-me qual seja 
A causa justa de um amor tão fino? 

N^esse, que as esquivanças te suavísa. 
Encontras uma férvida ternura. 
Um coração brioso, uma alma lisa? 

Seus méritos quaes são?. . . Mas oh loucura! 

Quem é feliz, que méritos precisa? 

Que dons ha de mister quem tem ventura? 
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U 
A Urselina cUstante 



Urselina gentfl, benigna, e pura, 
Eis nas azas subtis de um^ ai cansado 
A ti ineu coração vôa alagado 
Em torrentes de sangue, e de ternura: 

Poe-lhe^s olhos, meu bem; vê com brw^dwa 
Seu miserável, doloroso estado; 
Que nas garras da morte já cravado ' 
A fé, que te jurava, inda te jura: 

Põe-lhe 08 olhos, meu bem, suavemente, 
Poe-lhe os mimosos dedos na ferida, 
Palpa de Amor a victima innooente: 

E por milagre d'elles, oh querida, 
Verás cerrar-se o golpe, e de repente 
Em ondas de prazer tornar-lhe a vida. 
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35 
Queixas contra a ingratidSo de Marília 



Em veneno lethifero nadando 
No roto peito o coração me arqueja; 
E ante meus olhos hórrido negreja 
I>e mortaes afflícçOes espesso bando: 

Por ti, Marília, ardendo, e delirando 
Entre as garras aspérrimas da Inveja, 
Amaldiçoo Amor, que ri, e adeja 
Pelos ares, c'os Zephyros brincando: 

Eecreia-se o traidor com meus clamores, - 
E meu cioso pranto... oh Jove, oh nume 
Que vibras os coriscos vingadores I 

Abafa as ondas do tartareo lume. 

Que para os que provocam teus furores 

Tens inferno peor, tens o ciúme. 
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36 

Ofibrenda a Nize 



Do arbusto, oh Nize, a Vénus consagrado 
Envisquei hoje um trémulo raminho; 
Pousou n'elle este incauto passarinho, 
E pelos tenros pés ficou pegado: 

Então, depois de o ter na mão fechado, 
Corri, dizendo alegre: — Eu adivinho 
Que ha de Nize estimar, que o meu carinho 
Lhe dedique este musico do prado. 

Disse; e no mesmo instante a simples ave 

Desata a linda voz, e principia 

Um canto harmonioso, agudo, e grave: 

Ah I Por ser tua, entendo que dizia 
Que a prisão mais gostosa, e mais suave 
Que a própria liberdade encontraria 1 
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37 
Insomnia 



Oh retrato da moi-te, oh Noute amiga 
Por cuja escuridão suspiro ha tanto! 
Calada testemunha de meu pranto, 
'De meus desgostos secretaria antiga ! - 

Pois manda Amor, que a ti somente os diga, 
Dá-lhes pio agasalho no teu manto; 
Ouve-os, como costumas, ouve, em quanto 
Dorme a cruel, que a delirar me obriga: 

E vós, oh cortezãos da escuridade, > 
Phantasmas vagos, mochos piadores, 
Inimigos, como eu, da claridade! 

Em bandos acudi aos meus clamores; 
Quero a vossa medonha sociedade. 
Quero fartar meu coração de horrores. 
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38 
Festejando o dia nataliolo de Anarda 



Vinde, Prazeres, que por entre as flores 
Nos jardins de Cythéra andaes brincando, 
E vós, despidas Graças, que dançando 
Trinaes alegres sons encantadores: 

Deusa dos gostos, deusa dos amores, 
Ah I dos filhinhoá teus ajunta ò bando, 
E vem nas azas de Favonio brando 
Dar força, dar belleza a meus louvores. 

Da linda Anarda minha voz aspira 
A cantar o natal; tu, por clemência, 
O teu fiel cantor, deidade, inspira: 

Do thracio vate emprêsta-me a cadencia, 
E faze que mereça a minha lyra 
Os cândidos sorrisos da innocencia. 
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39 
Lastimando-se da ingratidfto de Nize 



Canta ao som dos grilhões o prisioneiro, 
Ao som da tempestade o naitta ousado, 
Um, porqae espera o fim do captiveiro, 
OutrOç antevendo o porto desejado: 

Exposta a vida ao tigre mosqueado 
Gira sertões o sôfrego mineiro, 
Da esperança dos lucros encantado, 
Que anima o peito vil, e interesseiro: 

For entre armadas hostes destemido 
Bompe o sequaz do horrifico Mavorte, 
Co triumphô, co'a gloria no sentido: 

Só eu (tyranno Amor! tyranna sorte!) 
Só eu por Nize ingrata aborrecido 
» Para ter fim meu pranto espero a morte. 
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40 
O Oiume 



Entre as tartareas forjas, sempre accezas, 
Jaz aos pés do tremendo, estygio nume, 
O carrancudo, o rábido Ciúme, 
Ensanguentadas as corruptas prezas: 

Traçando o plano de cruéis emprezas, 
Fervendo em ondas de sulphureo lume. 
Vibra das fauces o lethal cardume 
De hórridos males, de hórridas tristezas; 

Pelas terríveis Fúrias instigado 

Lá sáe do inferno, e para mim se avançíi 

O negro monstro, de áspides toucado : 

Olhos em braza de revez me lança; 

Oh dôrl Oh raivai Ohmortel... Eil-o ameulado. 

Ferrando as garras na viperea trança. . 
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Pela porta de feUro, <m4«;xáulau(jb< 
O cão trifauce e^tó porpetuamiente^^ 
Entraste, Orphêo, co'á c;;^tliara eloquénie . 
Os moustros iar«erii)ie8:jdo;aieatioan[doi; 

Penedos com teoftrsolas^âtmciiivioando ! i 
Lá ergues Thebas, AfaphiQnrcadâotd ; 
Pulsa Arion a lyn*, e 4e. j^epeate ' 

Yé delphins^:Yê.trit0e3'AQ:iioar dançaffido; 

Tn, linguage^'4^<eóo, tu, a»etodía;) . , m 
A tudo Qiií[^nt^a, p^r^ tiudo ^a Cortei^. 
Menos^para Kf^»^t^ a iugirate AriJaia-i) . 

Mais fácil te ha de>á«r> domíkndéfíi>6ortlê^ * 
Ir de novo á tartarea mon^rohia 
Vêr outra v^o.joajrowr© dtt morto I' 



.f • / 



;I 
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Triste quem ama, oegó q^em- se fia 
'Da feminina voz na vâ promessa I 
Aspira a rel*^ estável I Mais depressa 
O facho apagará, qixe espalha diis: : 



Alada exhalaçáo, <}ue na = sombria- •' 

Tacita noute o& ares atravessa', • 
Foi commi^o a paixão volúvel d^ossa • ' 
Que o peitòiw^iaffagava^-^tne^féri^arif^ ' ' \ 

Do desengano. obalbamolhe applicé"/ 

E a teus laços, Amor, sém'itiôdo ^x^ôiiho 

Dos beneficosjiôéo» o »doBi ^tnâiá' riró? '• * • 

Vejo mil Oiroes^^ plácido, Asotohoi 
E se fé me promettem, ouçô,'^ fico 
Como quem desp^irtou d^ aeir^ò^ Sonho.' - '^' 
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Ãmot trlúiupliandò da Magia 



Bnsqnei n'um ermo Âlgariia feiticeira, * 
Qne de abrazaáo feixe a par jazia; 
fui vêr se atro conjuro me extorquia 
Do laço antigo esta alma prisioneira: 

Expuz-lhe minha fá,\'minlia cegueira^ 
Tracei meus inales, e a rugosa èsíria 
Cedendo ás temas mágoas, que nie ouvia^ 
Cuspiu três vezes ná roraz fogiieira: 

Tremulas ptècès iíiurmúrou, e eu niudo; 
Eis que as meletíaa , em signaí d'espanto ... 
Erríça coiíi ísemblante carrancudo: 

<i:Meu rito é yâo (me diz) e é yâb tieu pranto; 

O poderoso Arííòr zomba de tudo, . . 

Kão vence encanto àígita d'A'iÀór o encanto. » 
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Importuna Razão, i^ãam^per^j^çis;,^ : ./ \ 

Cesse a rispida voz que em yãp anuriniíirpii , 
Se a lei de Amòrj ^e a força da, tern^jrp, ^ .. „ , 
Nem domas, nem contrastaria neín irijtigsis : 

Se accusas os mprtaeSj^ (^ Q9,^âo afei^g^S;, : ,^ , 

Se (conhecendo^ mal) não,dâs á.cl^:a^,',^ . 

Deixa-me. apreciar minha lópçjir^,, . /..... \ 

Importuna Kaz;âo^^'nâpm^p^^^ -i.; ; .-^.i / 

É teu fim, teu projecto encljçij|<Je pçjjÇp ,...;,." 
Esta alma, Sfragil viictima d^a^quèllfi^f , ^ . . . .^ ^ r 
Que, injusta e raria, nWros^^^^^^ 

Queres que fuja de Mariliabell^,^,j., ^ ^ ,, .. .^ 
Que a mal(kiga,.a degdeníie; eò mj^^ d^s^Q.^ „ . , 
É carpir, delirar, mprrèr por ella.;., ^ , , 



^Digitizedby VjOOQIC 



Queixumes pQíitra 9^. 4esprezos 
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Oh trevas, que èilttáe^s a iiáfuieza, ' 
Longos cf jprêâfes d'està seiva ánnosa. 
Mochos de voz sinistra, e lamentosa, 
-Que dissoltMi dos fados 'á incerteza: 

Manes, 'snrgPdoà da .ínorada acceia 
Onde de borfói: ^m fim "f Mão se gosa, 
Não aterreis éâtá àlmá (lólórosà, 
Que é maisiíííste que vó^ mtóha tristeza: 

Péydi ò ^alâVdfeò dá 'fé* hiàis^|f)úrá,' ' '' 
EsperançaálVtrstfei do amóf itíais térhô. ' 
A p9sse dÍB'éèlêfetfe fofmoèuíaí -j ' - 



Volvei pois, èbtóferiís Vàá, áõ 'feíg^ó esterno; 
E lameritáiido a MiSáá dfesf éntúra ' ' 
Movereis a pieâatfé ó' ífiésino ínfeiiiò. 



-wi ii-.\. 



d by Google 



54 OBRáLS P^ 30ÇAaE 



•■•ri3;j.. 



No carro de marfim jsentadii, a I^ua ., , , . , j ^~ 
Da antiga mãe das soiiubras triunipjiava^ ^^, ', ^ t 
Quando a furtivos gostos mp guiava ^^ ^ , ,7, / 
Amor, a quem me entregia á so^tó cruaij /;' j , 

<íHoje (me disse o num^) ha 4© ser tif ?^ , , „ . r 
A nympha mais gentjl^/queo Tejo lavâj,'/ * ^\ 
Não deram tanta gloria á minlia aljava ,. . \ .^ 
Nem Vénus a partóir, nem Thétis hu^: / ' , { 

a Ali dorme o teu b^pi... vêj^qu^ n^q]jQeiitoJ.-í.» 7 
Olho, corrq^ ^ipJíéíanio, aos pjk thp^ 9^}9t "] . ^ . . » 
Mas tentando' ábraçfil-^, atrp^ÇO q ye^ff): ' ' ^. 

Meu peito ^rq^^a em súbito desmaio; ^:,, , ;, , / 
Eis que sôa èsla voz de Horresndo accenjbç.Y^,,^ '.■ -a 
«Profano! Expia o crín^e, e teme o raio!»- , ' 
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Heoor^líiiigõeâ de tima tpgmta;^ . : 



Inda em. m.en) fragô^coraçãcnfiiinaga , r. í t d - . í « í . 
A cinza d^easb.fpgo em.queieUa àrdift;' : • . r..^ ) 
A memoria da teia..aleivo3Íft[ > '- ;!y li c .: . «, .;f. 
Meu socego indi» aqui desassoeega: i/ ., ; .. .. -wif. 

A vil traiçâO)iqafeiaS'aiifaa8)iior:deaç6ga^,fr>ffro(í .IC) 
Não tem,oaba]^oder.nadympath|a; i/. oi n, [l 
Ghista o mar importuna .a roòha fria, > r • í » 
Melhor queja.(dâsenga2»><a.piaj|xãQ.oegaj ... ! :u.. ^^^ 

Bem como o flavo^^aòlv ^em-iUrrâ abraçar .• .:U Y 
Por mais que o :yeja densamente oppoato/ .: j>* > 
Attralúdo , vapor &re^e<fe(pa8aa:!,.i'.> <. .].' 'fâ ^r i 

Tal, para miatui^ur g(Mfto;efdèsg<íatej]M. ,*-. / ci? Tf 
Na sorabra de testa :í»ífiate6 )?riiÈ^ agraça,:; . j ' > 
Com que o prodíg{)ijeéa:Qareipu.;teu(FO0ito.<. . .h'< (/I 
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Desejôftjda presença d04$b()efob0c^ãaado 



Já o Inverno, «Bproni^Bâo s»>cíaD8 os^evosai^ 
Qeme, de hapiiénàscA iauveiELS carrçgiado; 
Luz o aéreo fuzil, e o mar inòbado 
Investe ao pólo.6(^ sefruB ^dupaosas^ ^ • 

Oh benignas mpmhãs ( 'tardeis sandopasy 
Em que folga d pastc^r^ medrando o '^cmIo, ^ 
Em que brincam ino herrosoe fertil piwdíi^ 
Nymphas, e Àn^onefl, Z^efíkyvi^ie Bosas-l* 

Yoltae, r^troíoédei, fotmosos diasc > 

Ou antes v«m, jreiíí 'tu^ doce belli^a 

Que n'outros campos in^ prazeres orpi; i 

E ao vêr-te senilfátanitihaváliiKa moete 
Os perfumas, ^o encaDfto, as alegrias > ; . 
Da estação, ^ijueutetíioça 'a >n«ta»«ça/ í- 
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Conjuros a Anarda, para que retribua 



Mimosa, linda -Anarda, attetifle, áttjende 
As doces magbfls do i'etídido ElinaBOj ' 

Co^um meigo riso, co^tmi âiiàvè engáúo '■' ' 
Consola o trtétfe èfínòr, ^tie n&o té offtítidtlí 

De tens càbellôs tòflèadôs pende -"' 

Men coraçáb; fiel para §etí daitino^ 
Co'a luz dos olh<y3 teus €upido nfano 
Sustenta o puro fogtí, em que tnte-fecòéÉktei ^ 

Cansa geirtfl ááfi lagrittítts qné tíhótd, ' 
A tudo te antejíôe inÇnlia temwa, ' . ' 
E quanto adori^^d ôéè, teh to»to àA^oi 

O golpe, qne^itíeàéétéj atiiiniàe bttWV.-i^ •• 
Mas ail Qtte'«n Vá^ stspirô, em^^a^ tè*&i^ofb: 
Nâo perteâeè a pièdadeá fofttiO&ttki '' ' 
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Meus olhos, iatiiBntaei:T^p.meiijaa&igo,f.:,jj*i ^ ; ; ri^^ 
Que o momentiQ d<a;mQ^te esíá.cheg^pjt . . i,.-. 
Lá sôa o coryo, j^uter^r^e. .d().fed,0;5'i^ •> ^i ..í;; (•' 
Bem o en|«^dfi,>Qiu.s^i,,iya.qciai^}ffo; .> .:L ; t 



Triumpha, Amor, ^oria-teií?ipiigo;.'[, hn ^ if. í 
B tu, que vês com.dôr nçi^n duro p^áOj,,i\ - ■ ./I 
Volve á terra. p,.Cí^íiaverpímcaradi>,;i„ >.v|; .:.r . , ) 
O despojpf;paortaI4<? twte amigg; . .; ^ ; . .., - 



Na campa, quf|^.cuhrir,vpi^psQr44]^l|C|í ,.. ;> 
Ministra aos coraçOes, qpe Aosa^pr ^ jSi^ig^jJa,) . . ; . . : /.^ 
Terror, pied^fl^j^vi^„e.dase^g^l)qf;.,„ ,, ,í ^ ;. 

Abre em meu..»ppi0.esÍ3^ ^pitíipirio.j^íeUfi; . [ v-, ; > 
Morri d'ingratí4(^8í pat^tpur;»^ 4fi^eÍl^.^ ít . . 



«j: 
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Já ho calado monTunepíjO escnro .,,. . • .^ .,^.^ 

Em cinzas..si^i d^afez teu çprporj^^andp; ■. , - 

E pude eu vêr, oh Nize, o dpc^^ opi^xo. . , ,. .' 

Lume (Jos ()Ih.o$ teus ir-Ãe, apagando I. j. .. ^ , ; 

Hórridas b^^nlias. SQli49ÇS.pi;9Cji^r,o, . , .- . • , •' j 

Grutas sem luz pnjrieuetiçOjdeui^iwio, . ,. . , ... 

Onde maldig9,.o jtado, acerbo e djttrx?, . , /. r; { 

Teu riso, t^pâ ajffagos.su^pir^i^da: , . . j .♦ . / 

Darei da miuljí^.dôr poj^típija pvpw, . t , . ] 

Em sombras cevarei miali^, saudade,.;. ; i 

Insaciavd,^?pjpre^çf^,ç;^prçr,Wa: . .... ,,., > 

Té que tome a gosar^a^^plfiiitÍAí^f , ..; .1 , .. «< . 
Da luz, que me inflj^pgipiij que ^€| renova, .: . ., ' 

lío seio d^jbíi^iaiçibe ^tfi;^ i >.).!. -. . :?' 
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Emprega o j>oder da magia para domar 
u resistenòiá dú sua amaúa 



Oleno, meia-nonte ektâ (jabindo: ' ' 
Accende a réíá attxl] âtieima as vefbefias^ 
Torra os o^o^. dè rà^ chúmnscía as'peníiaís 
Da esquerda gralha, que apanhei doríirindór: '' 

Co pé, co'a va!*á ò ar, e ò chão feriôdÒ 
Em quanto o J)h?Ki*o portentoso ôrdtetíaB, ' 
Eu irei, e a meti brado ouvido apelíaS '. ' 

Virâò do inferno as Gbl^gohaS Burgindò': ^ ' 

Eia, avante o pi^átigío, tiáo òeôfe^ctnols' ' 

Da irresistível iíragí ca pottS^â, 

Contra quem vê feetíí dó uossoâr extitettriôs; * ' ' 

Que se hoje o fertragômòs dá agoèiá, ' ' ' ' ' 

Amanhã dôòfe nèôtaflibareittòâ 

Tu nos braços de Nifce, «ti hos èe Atibiá. ' '" ' 
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Imprecações contra uma ingrata 



Vae-te, fera cruçl, ya^-jt^, jmmigf*, 
Horror do muj^do, escancialò da gente, 
Que um férreo peito, umg. alma qpe nip >ente, 
Não merece a paixão, que me affa4iga: 

0-céo te falte, a terra te persig^, 
Negras ,tiixv^ ,Q . infenio ite wrestíute, . 
E da baça tri^te^a..Q.vQr^ de^te . 
Morda o vil coraQ|ijO, que Aiaor ijflç liga; ; 

Disfarçados, mojrtj^os, yenew^ . . !i - 
Entra liquor ^u^y.e;eija agf^a taçajj ,,. ; / 

Mão vingat^y^.tejjpçepar^ ^,0 i^eAO^i; . , . .; , 

E seja, seja tal tu2|, (Jl^i?aga, 

Que ainda por mais leves, mais peq.uenoa 

Os mevis torjpwtç? í?YPJ^ ^ ^^' 
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Protestos de eonstancia eterna 



Nâo temas, oh ílitalla, qtié ò choroso', * 

O desvelado Elmano a fé quebrante, 
Não descónfieMiCLsiiigeló amantey 
Que tu podes, tu só,íizeç-^oso: 

Serena q coração tenro é cioso, ' \ ' 
Que inda mmh'àlma te ha de ser constâBte 
Se, primeiro, que a tuá, andar errante . ' -^ 
Pelas maígehs do Lethes preguiçoso: ' ' 

N'aquella ao sol iiíâòcessiVel pa'rte, ' ' 

Dos manes tacitàmòs étítt'e^bl)arido ' 

Ao negro esqúécimentó hei de fiirtar-te: 



X[ 



E o pensamento aligerovòaildò ''^ 

Por abafados' áirès, YÍsitar-te ''«•', ^ 
D'ali virá, meu'bem, de quatidÒéin-qúàndo. ' S 

/ 



^ 
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55 
Invôòação á Noúte 



Oh deusa, que proteges dos amaíites 
O destro frirto, o crime deleitoso, 
Abafa com teu manto pavoroso 
Os importunos astros vigilantes: 

Quero adoçar meus kbíos anheláníés ' 

No seio dé Bitália melindroso; 
Estorva que ostnáos òllios do inYeJoso ' ' 

Turbem d'amoi^ òs sôfregos instalítes: 

Thetiís fonriosà, tál áicanto inspire 

Ao namorado sor-fetí niveo rosto, ' - 

Que nuncá^^àiéí teíiô braços se retire! ' ' 

Tarde ao mètaos ò carro á Noúte ópposto, 

Até que eu' desfaleça, até que expire / 

Nas temas aficias^ - no ineíFavel gostd; - ' • ' *^ 
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Vénus reconliecendo a superioridade 
4a belle^ar d& £liz9 



Aqnella, que na espbera lumim|s^. . 
Precedendo a manhã, qu^l astro brilt^, . 
Mãe dos Amores, das e3pumas filha,.. 
Que o mar na concha azul pa^seja dix^psa^ 

Apenas viu sQírir :Ni^e formosa, . •,,,.. 

A quem dos corações o deus se Jbujoaiha,') r,: , 
Do cinto d^^tQ,^^c^ a áurea presU^, . 
No regaço lh'o pQz,^leda emímoi^:. 

«Não te é, bem. sei (lhe diz) flãp^te 4. jP^^QC^o*: 
Para attrahir vontades á ternura,; 
Basta-te um gesÂo,; ba^ta-te, um sop li^o.: .. 

« Mas dey;es..po^uil-:0^ oh njrnaph^, pwfti . w. 
Como trophéo,.qja,e dç £|.o mun^o.^YÍ^p. . 
De que Veni^ te .cede.e^^forJgílQ^l?JÇí^.J> . . 
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Visão realisada 



Sonhei qu0 a mim correndo o gnideo nume 
Vinha co'a Morte, c'o Ciúme ao lado, 
E me bradava: -^-«Escolhe, desgraçado, 
Queres a Motte, ou queres o Ciúme? 

«Não é peor d'aquella fouce o gume. 
Que a ponta dos farpões, que tens provado; 
Mas o monstro voraz, por mim creadó, 
Quanto horror ha no inferno ^n si resume. J> 

Disse; — :e eu dando um súfepiro: «Ahl íiá(>nl'espantes 
Co'a vista d'essa fúria!. .. Amor, clemência 1 
Antes mil mortíCS, mil infernos antes I J) 



Íí'isto acordei cota dôt, com impaciência; 
E não vos encontrando, olhos brilhantes, 
Vi que era a minha morte a vossa ausência I 
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6 poeta asiôtt^aâo i^<$r Amor 



Oh céos! Que éinto n'altíia! Qm te^rmôtitof 
Que repentino phrenesi me ancêa ! 
Que veneno a ferver de vêa ein vêa 
Me gasta a vida, me deàíaí o afento 1 

Tal era, doce amaday o meU latóiôíitò; 
Eis que esse deus, que em prantos se fécíêa, 
Me diz: — «A qtie se expcíe quem nSó íéiiôa 
ContéõBjiílâ* UrSeltea timíió moiAénto! 

«Insanôl Eti bem té vi á'mtvé a Itiz ptifa 
De sehs olhos travessos, e oo'útti tifo 
Puni tua sacHIega lotieura: 

c<De morte, por pitedade hoje te fifd; 
Vae pois, vae merecer na sepultura 
Á tua^ líiida iftgrata algum átispií^o. » 



d by Google 



SONETOS 67 



59 



Retrato de uma formosura esquiva 

ffanprovisado) 



Da minha ingrata Fléridá gentil' 
Os verdes olhos esmeraldas sâo; 
E de oandida prata a lisa máo^ 
Onde eu.d'um bei^b passaria a piil: 

A trança, cor do sol, rede subtil 
Em que se foi prender meo coração, 
E d'oTirò, o pae da túmida ambição, 
Prole fatal do cálido Brasa: 



Seu peito delicado e tentador 

E porção de alabastro, a quem jamais 

Penetraram farpòe» do deus traidor: 

Mas como ba de a* tjranna ouvir meus ais, 
Como ha de está cruel sentir amor. 
Se é compoeta de pedras, e metaesl 
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Predioção cumprida 



Tragado o peito de cruéis pezares, 

Em doloroso e rábido transporte, 

Contra Amor, de quem pende a minlia sorte. 

Voavam meus queixumes a milhares: 

Eis que, desde os azues serenos ares, 
Me grita o. deus: — «Tua alma se conforte, 
Que nem sempre o Furor, o Estrago, a Morte 
Ministros hão de ser das meus altares: 



«Aquella paz,.aquelle gosto^ aquella 
Ventura, que até agora te hei negado, 
Guardei nos olhos de Ritalia bella.» 



Disse, e limpajado !o rosto amargurado, 
Corro da nympha aos pés^ encontro n'ella 
Quanto Amor pode dar, e o Cép, e o Fado. 
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Pretendendo abrandar a. esquivança 
de Urselina*^ 



Desprega as azas, tímida' Esperança/ , 
Mm)ia consolação, não desanimes:' 
Adeja, yôa; os cnltos não são crimes, 
Nem Joye a qnem o adora os raios. lança: 

Com ais de nm coração que não desoançJA, . 
Temo, benigno ãó vae vêr se imprimes 
Na formosa Urselina, ou se reprimes 
Tenne porção de ríspida esquivança: < 

Chorosas preces, tremulo respeito 
Exercita com elía, e tu, mimoso 
Cândido Amor, que escravo me tens feito^ 

Para adoçar Jfae- o gei^io desdónlioso: < 

Deixa-lhe os olhos, salta-lhe no peito, 
Não perdes nada^ e fezeà-me ditosos 



d by Google 



QfO OBRAB BX BOCAGE 

62 



Nize, das Graças e de Amor besouro, ; 
Voto implorado: me ífirraaVa um dia, » 
Na face meiga a cândida alegria, . • ; - .. j 
Aos veixto^. iSbi^^aJixada a rbiaoiça . d^ouro;: > » i • • 

Eis que Jinato^db oés ave de HgoaFO< - 
Três vezesesToaça, peusa, e.pia; 
Os ares prenèfiBrsòiEQbraí-enluoia^iesfnk^. .. 
E o raio estragiidor o^ soJbrq -ranloultoj s 

No repentino hovtor^-^quekfssenta.aliam^ > < > 
Quereria talvez diaerHmerofedo. ; . , .- 

Que não >tíBÍLai d tnstea bem ahna piuoara/^ 

Ah! Só quiz peFHkadipiinDídieegraçalloi > ., 
Que de o felioitaa^ oopasd Inãb «ra > ; ) > ! -. - 
Nem a gloria deosõi' pouc-Nizâ amador í '>,j .. 



I 



d by Google 



^n^mm ) ' Tl 



fS 






^m que estado, ,fiw^ bjeínaiy 5>ojc tí. m^ »tflÇ^ : ' í 
Em que estado infoJi*^ p€íio§Q, ^ durol . . ...... 

Delido o c5ííwçwdeiíiOi.&gO;.ii«puco, 

Meus pezados gnU»õ^at ^iXTQ 6 b^iio ; * < . .w 

Quando te log<pt4»iá«iii»»iS'tódwejo, : . V. -í 
Quando ^)#oj(íQutro joasis^ BUtiaító pjrocmjo, : 
Quando m'ojurfw. mais,' iaejiQ5J«€!garo . .;• > 
Julgo esse d^;^^r,Lque.Ad<M3|A ap^jo^ * < • 

Assim pas«i»^;afKámVí^o^i^s0Ímimi9U9%io9. \ " ' 
Mè desarreigam d'ialma 9* -^^yíò, o riso, 
Sendo só meií â^toat9tjpaaB<w3>x)]ii^adâs: >: 

E, de todo apt^áa^jH bn^i^ ^% :>' ^ ^ • ^ 
Esquecem-me'{àiL tde . mm I) jpiar te^ ^gradâs ; ; 
<{ Morte, Jujbo^ iJ^&isrp e ÍWaiso^i» . ., . , ; 
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OLOSÁKBÒ O mottÀ: 

e:Os roubos, que me fez a má venturas 



Eu deliro/ C^rtruría, eu desesp^o 
No inferno de suspeitas e temores; 
Eli da morte as angustias, e os horrores 
Por ti mil vezes, sem morrer tolero; 



Pelo céo, por teus olhos te assevero • < 
Que ferve esta alma em cândidos amores^ 
Longe o prazer de illicitos favores I 
Quero o tei;i poraçfto, maisi nada>querow 

Ah ! Não segas também qual é oommígo 
A cega divindade, a^ Sorte dura, 
A varia deusa, que aene nega abrigo ! 

Tudo perdi ; mas . valha^itíeí a terntura, 
Amor uíe V4tlha, e pagaenoiô' comtígo 
'<i:Os roubos, que me £»2 a má veIlt^ra;I>• 
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OLOBAMDO O MOTTS: 

«Nada 86 pôde comparar oomtlg03 



O ledo paesátinho, que gorgèa 
D'alma exprimindo a cândida ternura^ 
O rio transparente, qne mnrmnni^ ' 
E por entre 4)edri%ihasserpentêa: 



O sol, qne o céo diaphano passèa, 
A lua, qne lhe deve a formoáura, 
O sorriso da aurora alegre e pnra, 
A rosa, qne entre os zephyros.ondèa: 

A serena^ amorosa primaTera^ 

O doce anotor das glorias qne consigo, ' 

A deni» das paíxOes, ede GjtíifmLv ;' 

Qnanto digo, men bein, qnaiito nftb diga/ 
Tudo pm tua' presença degenera, 
cNada se póde>cioiapaiar òomtígo. d ) • 
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Oh terra^ onde os s<»!ls dons^ ps.aeRiââkaiRQaips ' 
Derrama de awreo cofre a Jííisttireaa^ 
Que na estação de gelo, e da tnstosa 
Borda teus prados ^ iierdara, e âôrfs: i--: . 



Oh clima dos heisoes^» doo ámòbea^ . . (/ ^ 
Esmalte e perfeição da . ledondeaít j ■>'■<: 
Tu, que abrigas. em p. k^ai^heUazA^ 
Tantos olhos :g&ótàô, ^ enõjfxttadooescr » . , 

Tu, que do grego encete :erôa|ite]f»S0y; 
Da mão qup>9Ô'iiada Toduziu parâanift) '. 
Tens em teus (»mpoa m<3át£iiaj»ièo.liqiui^^ 

D'eUes tgd^c^ ofa-tpaària^ oh SiiièiièHiia^. 'í) 
O do Tejo é mais.ladc^ ^ >niaás!yiçoe^;; 
Graças ao riso da odasiíeiArjDiKiitta. ' ' \ -i^ • 
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GozndúloB a izm settactor iiiitoareesniro, 
6 a uma bellôza ingrata 



Perverso erfragadorda formos Ara^- 
Alma corrupta, desleal, impía, 
Onde inj^es&e, amor, e aleiv^sia 
Jazem com feia, e eordida mWtura: k ; 

O fructo que pmdiiff toa ibei3a«i«i 
São (que^flÉSombroI) a.vileea, a :fcyraími$.r 
Sacri£Qafi.a!èi]a idolatria ^' 

Com tuas próprias máoiâemr ara. impara j 

Que bruto onqaçâx)^ que- torpe amaoto 
Vende o seu gosto? Ah misera béltéaa,..r; 
Eu te choro, en.teiohorp^/Gutrem te cánibelt 

Excedeu--se;m foTin^-^tea Kaininsza ! 
Divina te jplgúèi pelo seBffiUaute, 
Humana vejo.<qn6íÓ9>pela Ãaqi^eaá. ' . . . 



í-, 



dbyGoOgl^ 



76 OBRAS DE BOCAGE 



68 



O poeta avassallado pelos oQxos 
de Oorina 



Vendo o soberbo Amor, (Jue eu resistÍB, 
Ao seu poSer com animo arrogante, 
Mostrou-ilie um doce, angélico semblante/' 
Que a própria Vénus invejar devia: 

JMÍinha néscia altive», minha oui^ia • 
Em submissão trlaquei no mesmo instante; . 
E o deus tyranno, achando^se tríumphanto^ 
Com voz insuljbadoTa me dizia: 



<^Tu, que escapar ás minhas setèas queres^ : 
Vil mortal, satísíaze o teu desejo, 
Vê, v^ Oorina, e foge, se podres. » 

«Amor, (lhe! respondi) rendido a vejo;- 
Adoro os olhos seus, coin que me ferèsj! 
Venero as tuas Idis, teus ferros beijo.K ; . . 
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Prefere aos bens do mundo os agrados 
deMariUa 



Honroso louro o capitão valente 
Granhe embora na férvida peleja; 
Seu nome a fama espalhe, e geralmente 
Com pasmo, e eom respeito oii vido seja: 

Embora o torpe avaro, o vil deineiite. 
Que para os ferrolhar mil bens-deseja, : 
De ricas peças do metal fulgente , 
Seus amplos cofres atulhados veja:} 

Embora de lisonjas incensado • 
Tenha o monarcha ás suas/leis subjeito 
O povo maia feliz, mais afamado: 

Que a mim, para que viva satisfeito, 
Me basta possuir teu doce agrado, 
Ter logar, oh Marília, no teu peito. 
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lima esquivança vencida pelo poder 
de Amor 



Deitado sobre a relva Amor estava 
Dormindo ao pé d'uma arvore sombi^a, 
E n'um db» troncos pendurado havia 
Prenhe de sdttas a damnosa aljava: 

Flora então, que d'exempta blasonara, 
E do infeliz Dorindo escarnecia, 
Com soberba, sacrílega ousadia, 
Quiz partir os farpões^ que detestava: 

Mas apenas lhe toca, a mâo ferindo 
No bico de tim dos ferros penetrantes, 
Grita, lavado em pranto o gosto lindo: 

«Ai de mim! Firme exemplo dos amantes. 
Onde estás? Vem, nfio temas, vem, Dorindo, 
Que eu já não bou cruel como era .d'antes. » 
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As mãos de Hartlift ' 



De cima d'estas penhas edodbfosftS, 

Que pouco a potíco as onãaã téttt lúitiado, 

Da lua c'o reflexo pmteado 

Distingo de Marília as mãos formosas: 

Abl Que lindas que são, que rtelindíoíias!' 
Sinto-me louco, sinto-me encantado; 
Ah I Quando elks tos colhem lá no ptado, 
Nem vós,-lyrios, brilhàés, nem rós, úb rosad! 

Deuses I CéosI Tudo o mais qué tendas feito 
Vendo tâo bellas mãos, me dá desgosto; 
Nada, onde élíás estão, nada é perfeito. 

Oh quem podéra unfl^-as ao meti roífto! 
Quem podéf a apertadas no mètt peito ! 
Dar-lHe mil beijos, e expií^ât de gpàto ! 
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Ao vôr o semblante da sua amada 
amiuveado de tristeza 



Antes eu visse niatador cutelo 
Por mão ferina cpntra mim vibrado, 
Ou perecesse o peito esmigalhado 
Pelos golpes de rígido martelo: 

Antes das Fúrias o infernal flagello 
Sentisse, como Orestes malfadado, 
E não díis sombras d'afflicção turbado 
O céo, Marília, de teu resto bello I 

Das faces orvalhada a neve pura, 
Bouça a voz, e na terra a vista preza. 
Te observo, sem que morra d^amargura! 

Tu d'esfca sorte, angelical belleza? 

Ai de mimí Quem teri. prazer, ventura, 

Se até pode no céo caber tristeza? 
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O Tempo offbreoe ao poeta seu auxilio 
contra Amor 



De emmaranhadas cans o rosto cheio^ 
De assacalada fouce^ armado o braço, 
Gigantêa estatura, aspecto baço, 
Um velho em sonhos vi, medonho e feio: 

<tNào ienhaá, oh níortal, de mim receio; 
O Tempo sou (me diz) eu despedaço 
Os coUossos, 08 mármores desfaço, 
Prostro a vaidade, a formosura afeio: 



^Mas sabendo a razão de teus pezares, 
Pela primeira vez enternecido, 
A falar-te baixei dos ténues ares: 



^Soffre, por ora, o jugo de Cupido; 
Que eu farei, quando menos o cuidares, 
Que te escape Natércia do sentido. 3> 



d by Google 



$2 OBRAS DX BOCAGE 

74 
Gofto phantastioo 



Debalde um véo cioso, oh Nize, encobre 
Intactas perfeições ao meu desejo; 
Tudo o que escondes, tudo o que não veja 
A mente audaz e alígera descobre: 

Por' mais e mais que as setítinellas dobre 
A sisuda Modéstia, o cauto Pejo, 
Teus braços logro, teus encantos beijo, 
Por milagre da idéa afibuta^ e nobrd: 

Inda que premio teu rigor me negue, 

Do pensamento a indómita porfía 

Ao mais doce prazer me deixa elntregud: 

Que pôde contra Amor a tjrrannia, 

Se as delicias^ que a vista não consegue^ 

Consegue a temei^ria pbantasía? 



d by Google 



SONICTOS 83 



75 



Cedendo a seu pezar á Tiolenoia 
do Destino 



Das Êiixas infantis despido apenas, 
Sentia o sacro fogo arder na mente; 
Men tenro coração inda innocente, 
Iam ganhando as plácidas Camenas: 

Faces gentis, angélicas, serenas, 
De olhos suaves o volver fiilgente, 
Da idéa me extraiam de repente 
Mil simples, maviosas cantUenAS. 

O tempo me soprou fervor divino, 
E as Mnsas me fizeram desgraçado, 
Desgraçado me fez o deus m^iino: 

A Amor qniz esqmvar^^e, e ao dom sagrado: 
Mas vendo no meu génio o meu destino, 
Que havia de fazer? Oedi ao fado. 
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Queixumes contra a mudança de Marília 



Em quanto muda jaz, e jaz vencida 
Do somno, que a restaura/ a Natureza, 
Augmento de meus males a graveza, 
Eu, desgraçado, que aborreço a vida. 

Velando está minha alma escurecida 
Envolta nos horrores da tristeza, 
Qual tocha, que entre túmulos acceza. 
Espalha feia luz amortecida: 

Velando está minha alma, estão com ella 
Velando Amor, velando a Desventura, 
Algozes com que a Sorte me flagella: 

Preside ao acto acerbo a formosura, 

Marília desleal, Marília, aquella . 

Que tão branda me foi, que me é tão dura. 
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As graças de Felisa preferíveis á.s 
honras e riquezas 



Incense da Fortuna os vãos altares 
Destra venal de astnto lisonjeiro ; 
Baios vibrando intrépido guerreiro 
De nuvens de atro fumo assombre os ares: 



Domando a fúria de assanhados mares 
Sagaz commerciante interesseiro. 
Pejado o bojo do baixel veleiro 
Opulento saúde os pátrios lares: 

A deusa, que por bocas cem respira 
Aeclame o sábio que medita, e vela. 
Fértil em producções que o mundo admira: 

Minba alma só se apraz, só se desvela 
Na gloria de cantar ao som da lyra 
Os olhos 4o Feliâaj as graças d^ella. 
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Pede a Marília consolações oontra a 
rudeza dos Fadoâ 



Minha alma se reparte em pensamentos 
Todos escuros, todos pav^orosos; 
Pondero quão terríveis, quão penosos 
São, existência minha, os teus momentos: 

Dos males que so£Frí, cruéis, violentos, 
A Amor, e aos Fados oontra mim teimosos, 
Outros inda mais tristes, mais custosos 
Deduzo com fataes presentimentos. 

Basgo o véo do futuro, e li diviso 

Novos damnos urdindo Amor, e os Fados^ 

Para roubai^Hao^ a vida apoz do siso* 

Ahl Yem, Marília, vem com teus sígraão^^ 
Com teu sereno olhar, teu brando riso 
Furtar-me a phantasia a mil cuidados. 
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Queizando-Be dos desdéns de uma 



Por industria de uns olhos, mais brilhantes 
Qae o refulgente sol dos céos no oume, 
Jaz prezo entre os grilhões do idalio nume 
O mais temo e sensível dos amantes z 

Uma ingrata, exemplar das inconstantos^ 
Por génio, por systema, ou por costume, 
Todo o fel da tirifiteza, e do ciúme 
Lhe verte sobre os miseros instantes : 

^e-com piedoBO affago lhe sn^visa, 

Lhe engana alguma yez a d6r, que o maia, 

^Mil vezes com desdéns o tyrannisa: 

' O laço aperta^ e súbito o desata ... 
-Ah doce encanto meu, gentil Felisa, 
O desgraçado eu sou, tu és a iagr^ta. 
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O Oiume, 6 Filena conjurados em damno* 
do poeta 



Em sonhos na escaldada phantasia 
Vi, que torvo dragão de olhos fogosos 
Com afiados dentes sanguinosos 
As tépidas entranhas me rompia: 

Alva nympha louçã, que parecia 
A mãe dos Amorinhos melindrosos, 
Kaivosa contra mim, c'os pés mimosos 
Mais o drago faminto embravecia: 

De mármore a meu pranto, a meu queixume^ 
D'este mal, doeste horror sem dó, sem pena,. 
Yia dos olhos meus Sumir-se o lume: 



Ahl Não foi illusão tão triste scena: 
O monstro devorante era o Ciúme, 
Aoruel, que. o pungia, era Filena. 
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Aulielando vôr a imagem da amada 
ausente 



Doce nume d'amor, se á bella Armia 
Consagrei por teu mando a liberdade^ 
Doce nume d'amor, se tens piedade 
Do coração, que Elmano em ais te envia: 

£ntre o calado horror da noute fria 
A minha amada, a minha divindade, 
(Com seus olhos dourando a escuridade) 
Pinta-me em ledo sonho á phant^sia: 

Assome t&o risonha, e tão brilhante 
Como a rósea manhã no céo jocundo, 
'E as lagrimas enxugue ao triste amante. 

Contarei ao meu bem meu mal profundo, 
E que vivo sem ella absorto, errante, 
'Perdido, amargurado, e só no mundo. 



d by Google 



90 OBBAS D£ BOCAGE 



83 



▲ paixão triumpliante apezar do 
raoiooimo 



O céo não te dotou de formosura, 
De attractiyo exterior, e a Natureza 
Teu peito infíciouou oo'a vil torpefta 
De ingrata ooudíção, falaz, e impura: 

Influiu-me os extremos da temui» 
A constância, o fervor, e a fliDgelezl^ 
Esses dons mais gentis que a gentileza, 
Dons, que o tempo fugaz oâo desfigum; 

A pezár da traição, do fingimento 

Que te infama, e desluz, se enleva e pára 

Em ti, alma infiel, meu pensamento: 

Nas paixões a razão nos desampara; 
Se a razão presidisse ao sentimento, 
Tu morreras, por mim, eu não te amajra* 
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Na ausenoia de Tirsóa 



Ás margens do Begaça cristalino 
Nos olhos de Tirséa ardi contente^ 
Brandos dhos gentis, dos quaes pendente 
Estava o meu prazer, e o meu destino : 

O tenro deus, o cândido menino 
Pagava meu fervor puro, innocente; 
Mas cedo me impelliu a sorte inclemente 
Para vós, tristes margens, que abomixK): 

Aqui desde que aponta a luz phebêa 
De logar «m logar deliro, e corro, 
Oom suspeitas nutrindo a turva idêa* 

Não posso contra Amor achar socoorro; 
Perdi todo. o meu b«n, perdi Tirséa, 
Ella vivâ sem mim, sem ella eu morro. 
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Insu£Q.oiencia dos diotames da razão 
oontra o poder de Ax^or 



Sobre estas daras^ cavernosas fragas^ 
Que o marinlio furor vae carcomendo, 
Me estão negras paixões n'alma fervendo 
Como fervem no pego as crespas vagas : 

Razão feroz, o coração me indagas, 
De meus erros a sombra esclarecendo, 
E vás n'eUe (ai de mim !) palpando, e vendo 
De agudas- anciãs venenosas chagas: 

Cego a meus males, surdo a teu reclamo, 
Mil objectos de horror co'a idéa eu corro. 
Solto gemidos, lagrimas derramo : ^ 

Bazão, de que me serve o teu soccorro ? 
Mandas-me não amar, eu ardo, eu amo; 
Dizes-me que socegue, eu peno, eu morro. 
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« Oomo é no mondo Amor quinto elemento. 
Que tem dos eroetos uma e outra chave. » 



Pereira, UUyss, 



Debalde contra Amor seu fel derrama 
Génio feroz á natureza opposto ; 
Crua sphinge infernal de humano rosto, 
Ou faria acceza na tartarea flamma. 



Esse, a que astuto engano um vicio chama, 
Benigno sentimento em nós disposto, 
Brota o desejo percursor do gosto, 
Cria o preciso ardor, que a tudo inflamma: 

Doura a negra existência ao desgraçado^ 
Do peito arranca as serpes da tristeza, 
A que inda o mais feliz não foi vedado: 

Ventura, ao doce Amor tu andas preza; 
E de todo o vivente instincto, e fado, 
JE teu quinto elemento, oh Natureza ! 
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Amor triíunphando da ausência, 
e do tempo 



Tu, que na fouce de sanguíneo gume 
Tens fera, estragadora omnipotência, 
Como soffres de Amor a resistência. 
Oh Tempo devorante, oh impio nume? 

E tu, que apagas da ternura o luine, 
Que tornas o desvelo em somnolencia. 
Filha do LetheSy esquedda Ausência, 
Onde está teu poder, e o teu costume? 

Nos outros c'o prazer morre a firmeza, 
Arrefece a paixão de dia em dia, 
Longe dos olhos porque fora acceza : 

Mas em mim temo ardor já mais esfiia ; 
Por gloria da constância, ou da belleza, 
Triumpham no meu peito Amor e Armia. 
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loôensatez dos olumes 



Que idéa horrenda te possue, Elmano ? 
Que ai*dente phrenesi teu peito inflamma? 
A razão te allamie, apaga a ehamma, 
Beprime a raíra do ciúme insano: 

Esperanças consome, ou vive ufeno, 
Ahl Foge, 011 cinge da victoria a rama; 
Ama-te a bella Armia, ou te não ama? 
Seus ais são da ternura, ou são do engano? 

Se te ama, não consternem teus queixumes 

Os olhos de que estás enfeitiçado, 

Do puro c^o de Amor benignos lumes: 

Se outro n^alma d'Armia anda gravado, 
Que fructõ has de colher dos vãos ciúmes? 
Ser odioso, além de desgraçado. 
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Diotado para a oampa 



Sobranceiro ao poder, e ás leis da sorte, 
Amor ouviu meus ais, cumpriu meu gosto: 
Já, já sinto nos olhos, peito, e rosto 
A névoa, as anciãs, o suor da morte: 

A terra mão piedosa me transporte, 
E depois que em sepulchro mal composto 
Der ao frio cadáver frio encosto, 
Estes versos por dó na pedra corte: 

<i Aqui^ se esconde Elmano ; alegre estado 
Algum tempo deveu á amiga estrella, 
Foi de Armia amador, de Armia amado: 

m Desuniu duro caso o triste, e a bella; 
Viver sem ella lhe ordenava o fado; 
<2uiz antes o infeliz morrer por ella. d 
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A memoria de Marília 



Anreo fio subtil, qiie teve unida 
Ã corpo immãculãdo uma alma pura, 
De mimoso estalou, e a sepultura 
Ficou do teu despojo enriquecida: 

De mil graças lustrosa a doce vida 
Subiu ao cume da immortal ventura; 
Dous numes — Innocencia, e Formosura - 
Vão dando ao mundo eterna despedida: 

Lá onde a morte, e a terra te devoram, 
Ka estancia do silencio, e da tristeza, 
Inda, Marília, corações te adoram: 

Longe da tua divinal belleza ' 

Aos olhos que te viram, que te choram, 

Um tumulo parece a natureza. 

7 
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A Armia auseate 



Yem, suspirada^ carinhosa Armia, 
Remir o escravo, consolar o amante, 
Que afflicto, que saudoso a cada instante 
Te envia um pensamento, um ai te envia. 

Dá-me nos olhos teus mais puro o dia, 
E flores mais gentis em teu semblante 
Que a flor de cjtberéa, a flor brilhante, 
Que o mesmo Abril prefere a quanta^^ cria: 

Inimiga de Amor é a tardança: 

Não tardes, não, meu bem, que me flageUas^ 

Em prolongar-me a sôfrega esperança: 

Vem olhar n'este rio as faces bellas. 
Vem, por doce illusão da similbança, 
Ver enganar-se os Zephyros com ellas. 
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o Poeta encadeado a seu pezar 
em novos laços 



Do cárcere materno em hora escura, 
Em momento infeliz, triste, agourado, 
Me desaferrolhou terrível Fado, 
Meus dias commettendo á Desventura: 



Perigosas sementes de ternura 
Havia o deus feroz em mim lançado; 
Que mil azedos frnctos tem brotado. 
Segadas pelos prantos da amargura. 

Escravo da despótica belleza, ^ 

Remir-me de ímpia lei, que me domina, 
Tento, e desmaio ao começar a em pressa: 

Oh poder da paixão, que me hallucina! 
Oh cego Amor! Oh frágil Natureza! 
lí'alma busco a tazão, e encontro Alcina. 
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Exprobrando a Alcina a sua ingratidão 



Egual ingratidão, e egual vileza 
Poucos hão de encontrar entre as minas 
Que Amor prepara: pródiga de Alcinas 
Não é (graças aos céos!) a natureza: 

(Jenio de fúria, monstro de torpeza, 
Que o pejo afogas, que a traição refína.s, 
São as Julias, as Laias, as Messalinas 
A par de ti modelos de pureza. 

Não temas, infiel, que á terra chame 
O raio, que reluz na mão do Eterno, 
Para que em negras cinzas te derrame: 

Rasguem-te as garras do remorso interno 
O coração corrupto, o peito infame; 
Lá tenho um vingador, lá tens o inferno. 
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A Estancia do Ciume 



Ha um medonho abysmo, onde baquéa 
A impnlsos das paixões a humanidade; 
Impera ali terrível divindade, 
Qne de torvoB ministros se roídéa: 



Rubro facho a Discórdia ali menèa, 
Que a mil sceuas de horror dá claridade; 
Com seus sócios, Traição, Mordacidade, 
Range os dentes a Inveja escura e fêa: 

Vê-se a Morte cruel no punho alçando 

O ferro de sanguento hervado gume, 

E a toda a natureza ameaçando: * 

Vê-se arder, ftimegar sulphureo lume , ^ . 

Que estrondo I Que pavor ! Que aby smo infando !. 

Mortaes, não é o inferno, é o Ciume! 
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Queixas contra Ismeae na solidão 



Ás aguas, e ás arèaa d'este rio 
Ás flores, e aos Favonios doeste prado. 
Meus damnos conto, ^mmbas magoas &0j 
Dou queixas contra Ispaene, Amor, e o Fpwi<>: 

A paz do coração |)osta em desvio, 
O gosto em dese£igaiK)s suíFocado, 
Lagrimas çoim liembranças de&afip, , 
E pela tardft Baorte íás vezea Jurado: 

Tão maviosoà são m^us ais meísquiphoRj ,; 
Tanto pode a paixão que em mim suapir^^ . 
Que s« esquecem da^ mães os cQrdeirinl:^)s: 

O vento Ujãpse foecbe, nem FespLra; 
D&i^m de (Q^morar^se os pa^sarinhos^^ 
Para me ouv{r cAiorar ao som da lyra. 
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O suspiro 



Yoae, brandioB láeninos tentadores, 
Filhos de Vénus, deases da teinura, 
Adoçae-maa-SMidade amarga, e dará, 
Levae-me este suspiro aos meus amoses: 

Dizei-lhe qne nasceu efes dissabores 
Que inâue nosvconifOcs a formosura; 
Dizei-lhe que é peiÁor da fé mais pura, 
Porção do mais leal dos amadores: 

-Se o fado paramim sempre mesqvihho, 
A outro offreofr o bem de que me affa^, 
E em ais lhe envia Ulina o seu oarinjio; 



Quando um â'elIeB soUar na ^fpbem vasta, 
Trazei-o a mim, torcendo-lhe o caminho; 
Eu sou tão infeUz, que isso-n^e basta. 
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Persuadindo Armia a que recompense^ 
a sua temara 



Nfto dês, encanto meu, nãa dês, Anuía, 
Temas lamentações ao surdo vento; 
Se amorosa impaciência é um tormento, 
Com ledas esperanças se allivía: 

A rigorosa mfte, que te vigia, 
Em vão nos prende o lúcido momento 
Em que solto, adejando o pensamento, 
Sobe ao cume da gloria, e da alegria: 

As fadigas d' Amor n&o valem tanto 
Como a doce, a furtiva recompensa > 
Que outoi;ga, inda que tarde, aos ais, e ao pranto: 

Amantes estorvar, que astuda pensa? 
Tem azaa o desejo, a noute um manto, 
Obstáculos não Im, que Amor, não vença. « . . 
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Luotando em vão oom as memorias 
d-uma ingrata 



Fãtaes memorias da traidora Alcina, 
D'aqael]a que encantou meu pensamento»; 
Se vos quero sumir no esquecimento, 
Não o consente Amor^ que me domina. 

Que é da razão, que as almas illumina? 
Porque não põe limite a meu tormento? 
Ahl que mal que a definem, se experimento 
Que não pôde evitar-noô a mina! . 

Do que estorvar não sabe ella muiinura; 
Deixando-me os efFeitos perigosos 
De amorosa, phrenetica amargura: 

E inda são para mim menos penosos 

Os horrores da minl^a desventura, 

Que a vista, que o prazer dos venturosos. ' 
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Descrevendo uma noute tempestuosa 



O céo, de opaoaa aombras aba&ído^ 
Tomando .mais medonha a noute féa; 
Magíndo sobre m rochas, que saltêa, 
O mar^ em qm^pos montei levantado; 

Desfeito em faraoõôs o vento irado. 
Pelos ares ^imindfO a solta arêa^ 
O pássaro noqtu^o, que vozêa p 
No agoureiro cyp^^ste além poupado; 

Formam qpadjpo terrivel, laas «©o^ito^ 
Mas grato aos olhos meu$i, grato á fereza 
Do ciúme, e saudAde^ a<]iUQ.aiido affoito:. 

Quer no horror egaalnir^ne a daturena; 
Porém cança-se.em.vâo, que n^ meu peito 
Ha mais.^sGuridade, ha miub tristeaa. 
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A memoria de Ulina 



Sonho, ou velo? Que iiiíagem lumiaosíi, 
Bsckrecendo o máuto á noute escura, 
A meus olhos pasmados se aíEgura,* 
Sobpêa a tua dôr, alma saudosa I 

De mais vistoso objecto o céo não gosa, 

A clareza do sol páo é mais pura... 

Que encanto! Que esplendor! Que formosura!. 

Cahiu-te um . ^^tro,^ abobada lustrosa I . . . 

Sorrisos da purpúrea madrugada, 

Vós tão gratos não sois..., Ah! Como ípx^lina 

A face para mim btaa^a^ apiedada-! 

Refulgente visão, tu. és de Ulina; ^ 
Tu és copia fiel da minha amada. 
Ou reflexo talve;ç da /luz divina. 
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Receando ser supplwtado por um rival 



Era verso torneado ao som da lyra 
Eu canto amor, a formosura eu canto; 
Por teus olhos gentis, que podem tanto, 
Arde meu coração, treme, suspira: 

Audaz competidor, esse que aspira 
De teus carinhos ao celeste encanto, 
Grosseiro e carrancudo inftinde espanto. 
Da hruta estupidez nas sombras gira. 

Ao vêl-o assim, e ao vêr minha amargura. 
Mal que elle a ti dirige a vista acceza, 
Todos ao meu temor chamam loucura: 



Ah! Vem d'alta razão minha tristeza; 
Não receio o rival, temo a Ventura, 
Porque o pôde vingar da Natureza. 
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O Ciúme reinando ainda no sepuloliro 



Se, victima da ingrata, e do tyranno 
Que fazem lastimosa a tua sorte, 
Ao pezo de phrenetico transporte 
Ceder teu coração, misero E Imano: , 

Se áquelle que o teu mal contempla ufano 
Quizer teu fado que o prazer lhe aborte; 
Se nas garras também da turva morte 
Conhecer que a ventura é dôcè engano: 

Se o seu despojo em fim se unir comtigo, 
Para que nem, oh triste, a paz possuas 
Entre as eternas sombras do jazigo; 

Zelosas despertando as cinzas tuas, 
Kevoltas pelo horror, pelo ódio antigo, 
Hâo de em negro montão fugir das suas. 
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A memoria de Anarda 



Voaste, alma ínnocente, alma querida, 
Foste vêr outro sol de luz mais pura, 
Falsos bens d'esta vida, que não dura, 
Trocaste pelos bens da eterna vida: . ' 

Por Dem chamada, para Deus nascida 
Já de vãs iilusões vives segura: 
Feliz a fó te crê; mas a ternura 
Co punhal da saudade está ferida. 

Desgraçado o mortal, insano, insano 

Em dar seu pranto aos fados de quem mora 

No palácio dó eterno soberano! 

Perdoa, Anarda, ao triste que te adora: 

Tal é a condição do peito humano; 

Se a Bazão se está rindo, Amor te chora. 
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Conseguindo libertar-se de uma paixão 
mal correspondida 



Já de novo a meus olhos apparecem 
A graça, o riso, as flores da alegria; 
Já na minha teimosa phantasia 
Cuidados que. velavam adormecem: ^ 

Co'a verdade illusôes se desvanecem, 
Qual foge o triste mocho á luz do dia; 
Previdente Bazão, porém tardia, 
Já sobre esta alma teus auxilies descem. 



Como, cega paixão, nos persuades I 
Quando em Mareia não vi senão belleza 
Julguei que dava gloria ás divindades: 

Mas de sacro ftdgor co^a mente acceza 
Noto-lhe o coração, e as falsidades, 
Yejo que fez injuria á Natureza. 
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Variedade dos effeitos d' Amor , 



Nascemos para amar; a humanidade 
Vae tarde, ou cedo aos laços da ternura: 
Tu és doce attractivo, oh formosura, 
Que encanta, que seduz, que persuade: 

Enleia-se por gosto a liberdade; 
E depois que a paixão n^alma se apura, 
Alguns então lhe chamam desventura, 
Ghamam-lhe alguns então felicidade: 

Qual se abjsma nas lobrcgas tristezas^ 
Qual em suaves júbilos discorre. 
Com esperanças mil na idéa accezas: 

Amor ou desfalece, ou pám, ou corre; 
E, segundo as diversas naturezas, 
Um porfia, este esquece, aquelle morre. 
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Notando insensibilidade na sua amada 



A frouxidão no amor é uma oíFensa, 
OíFensa que «e eleva a grau supremo; 
Paixão requer paixão; fervor, e extremo 
Com extremo e fervor se recompensa. 

Vê qual sou, vê qual és, vê que diflfrença I . 
Eu descoro, eu praguejo, eu ardo, eu gemo; 
Eu choro, eu desespero, eu clamo, eu tremo, 
Em sombras a razão se me condensa : 



Tu só tens gratidão, só tens brandura, 
E antes que um coração pouco amoroso 
Qtiizera vêr-te uma alma ingrata, e dura: 

Talvez me enfadaria aspecto iroso; 
Mas de teu peito a languida ternura 
Tem-me captivo, e não me faz ditoso. 
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Yendo-S6 prezo nos laços de uma 
dama venal 



Nos torpes laços de belleza impura 
Jazem meu coração, meu pensamento; 
E forçada ao servil abatioiento 
Contra os sentidos a razão murinura: 



Eu, que outr'ora inxsensava a formosura 
Das que enfeita o pudor gentil, e exempto, 
A já corrupta idéa hoje apascento 
Nos falsos^ mimos de yeaal tersura: 



Se a vejo repaartir prazer, e agrado 
Aquelle, a este, co'a fatal certeza 
Fermenta o vil desiejo envenenado; 

Céosl Quem me reduziu a tal baixeza? 

Quem tão cego mo pôz? ... Ah! Foi m^u; fado^ 

Que tanto não podia a natupeza. 
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Disposto a acompanhar ao jazigo 
a sua amada 



Perdi tudo (ai de mim I) perdi Marfida, 
Marfida, a gloria minha, a minha amada; 
Tenra flor, a esperança mallograda 
Do mimòsò matiz caia deepida: 

Fede meu cotação, morfcal ferida, 
Só aos ditosos a existência agrada; 
Yida entre angustias equivale ao nada, 
No risonho prazer consiste a ^ida. 

Eia, amante infeliz, teu fim procurai 
Phantastico terror náo te reporte. 
Nos túmulos não reina a £(»moBura» 



Diga triste letreiro a minha sorte; 
Dae*me piedosa sombra & sepultura 
Teixos, cyprestes, arvores da morte. 
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Â morte de Armia 



Da rama escura de lethal cypreste 
Em sonhos vi c'i»ada a bella Armia; 
Alvas,* mimosas carnes lhe envolvia 
Da negra morte a luctuosa veste: 

Vagueava o meu bem n'um ermo agreste, 
Onde o mocho agoureiro se carpia, 
Não tão meiga e gentil como algum dia, 
Mas inda conservava Um ar celeste: 



«Esta que vês (me disse em tom magoado) 
Que não creste mortal, mas divindade, 
E sombra vã, phantasma inanimado. » 

Eis ferido de amor, e de saudade, 
. Grito, acordo, e segaiu-se (oh duro fado!) 
A funesta visão fatal «verdade. 
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109 
A Marilla, em seu dia natalício 



Lá onde o Fado impenetrável mora, 
Vôa o menino Amor entre os Amores; 
Loureja a trança^ que matizam fiSres, 
Sein tília o facho, que a Bazão devora: 

Entra; saúda o nume, ao nume implora 
Que de Marília os olhos tentadores 
Vejam sempre ante as Graças, e^ os Louvores 
De seus annos gentis surgir a aurora: 

Fronte rugosa vezes três sacode 

O deus, cujo poder tudo atropella, 

E ás supplicas d'Amor d'est'arte acode: 

o: Escape ás minhas leis Marília bella, 
Seja, seja immortal : durar não pode 
O mundo sem amor, amor sem élla.}> 
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Reflectindo sobre a instabilidade da oon- 
diçâío humana 



Quantas vezes, Amor; me tens ferido? 
Quantas vezes, Bazão, me tens curado? 
Quam.facíl de um estsido a outro estado 
O mortal sem querer é conduzido! 

Tal, que em grait venerando, alto e luzido, ' 
Como que até regia a mão do fado. 
Onde o sol, bem de todos, lhe é vedado 
Depois com ferros vis se vê cingido: 



Para que o nosso orgulho as azas corte. 
Que variedade inclue esta medida. 
Este intervallo da existência á morte I 



Travam-se gosto,- e dôr; socego, e lida; 

É lei da natureza, é lei da sorte 

Que seja o mal e o bem matiz da vida. 
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Ao Sonmo, para que lhe represente 
a inagem da amada 



Oh ta, consolador dos malíadados, 
Oh tu, benigno dom da mão divina, 
Das magoas saborosa medicina,** 
TranqniUo esqueoímelito dos cuidados: 

Aos olhos mexiB^ de prantear cançados, 
Oançados de velar, teu vêo inclina; 
E vós, sonhos d'amor, trazei-me Alcinft, 
Dae-me a dôoe visão de seus agrados: 

Filha das trevas, frouxa somnolenoia, 
Dos gostos entre o férvido transporte 
Quanto me foi spave a toa ausência I 



Ahl findou para mim ião leda sorte; 

Agora é só felia: minha existência. 

Jio mudo estadoy que arr^ueda a morte. 
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A inoonstanoia de Inalia 



Qnando á que me rendeu jurava u&no 
Gostar por ella do funéreo instante, 
Dizia a doce amada ao temo amantes 
€ Inalia morrerá, se morre Elmano ! :» 

O Tempo, das paixOes, dos bens tyranno, 
Tomou ferino o divinal semblante, 
E nos lábios gentis voz fulminante 
Vibrou, vibrou-me um raio; — o desengano I 

Esperanças, murchae; tu, Hsongeiro 
Sonho adorável, com que o ser mantive, 
Dezfaze-te em meu ponto derradeiro: 

Mas as cinzas do amante Amor náo prive ^ 
Dos ais d'escravos seus: triste letreiro 
Diga:< — € Elmano morreu, e Inalia vive.i> 
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A uma dama, que lhe pedia quizesse 
retratal-a 

(ImproTÍsado) 



Fóde o tosco pincel, que mal sustento^ 
Pintar ousado divinal belleza? 
Ohl Qnanío fôra temerária emprezal 
Pagara içaria sorte o loqco intento. 

Não pinta humana penna um tal portento, 
Milagre da sublime natureza; 
Tens mais alto pintor, que não despreza 
Pintar-te. , . a mão, que fez o firmamento: 

Tanto não posso, oh d'entre as bellas bella; 

E baixará dos céos fiel soccorro 

PVa traçar-te a paixão, que me flagella? 



Deliro, amável Jonia; em vão discorro; 
Coníunde-me a afflicção que me atropella, 
Mal sei balbuciar que por ti morro. 
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GLOSANDO O MOTTE : 

aJ3a lembrança risoar-te, ah quem pòdérali» 



Em frágil lenho o pélago cruzando^ , 
Nos turbilhões das vagas envolvido, 
A razão áe me esvae, perco o sentido. 
Na triste vida minha imaginando: 

Oêdo a Morphéo: — a mente fluctuando 
Põe ante mim o deus, que impera em Gnido, 
Do arco agnda setta enfurecido 
Yae ao peito de Analia disparando: 

Trémulo, istano^ exhansto, delirante. 
Brado ao numen feroz: — a Espera, espera, 
Não firas, poupa ub) c(»*ação confitamòe.:» 

N'isto o deus mostra o coração da fera; 

Yi-te, pérfida, e disse agonísante: 

^Da lembrança risoar-4», ah quem podéraIi> 
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115 
A Marília, no seu dia nataUoio 



Qniz^ Marília gentil, cantar teu dia, 
Teu dia grato a Amor, grato á ventura, 
Pintar-te a graça, o riao, a formosura, 
Princípios de ínéffayel sympaihia: 

Ao pae da claridade, e da harmonia 
Koguei canções de singular brandura; 
Mas sempre mais e mais a mente escura 
Wxun tumdb de idéas se perdia: 

Eis o deus, que da aurora ayÍTa os lumes, 

Me diz: — «Porque tens nome entre os humanos, 

Objectos divinaes cantar presumes? 

<L Subjuga dentro d'alma os scms profanos; 
Muda em culto o -louvor; celebrem numesy 
Mortaes adorem de Marília os annos. 2> 
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A Mareia, pedindò-llie a oonflrmaQão 
do seu amor 



Tu és meu coração, tu és meu nume; 
Não vive para mim do mundo o resto; 
A morte, a vida, os céos, meu fado attesto, 
Meu fado, que em teus olhos se resume. 

Mas com frequente, ríspido queixume 
Os mimosos ouvidos te molesto; 
Dias d'ouro, e de amor (ah !) toldo, empesto 
Co^as trevas mais que horríveis do ciúme. 

'Olho-te as graças, olho-te a belleza, 
E cuido que enfeitiças por meu damno 
Quantos entes abrange a natureza I 

Soccorre, doce Mareia, o triste Elmano; 
Ohl Que infernal tormento o da incerteza! 
Ao menos é só morte o desengano. 
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A memoria de Armia 



Quando meu coração de Amor vivia, 
(Ufana a liberdade em vêr-se escrava) 
E quando para mim se variava 
O céo n'um. riso, o céo n'um ai d' Armia : 

Das escuras irm&s a mais sombria, 
E que mais com seu pezo o mundo aggrava, 
Na vista divinal, que me encantava, 
Koubou luz á minha alma, e luz ao dia: 

Não mais, Dôr, fado meu, Dôr, meu costume; 
Gêdo a paz gosarei, que o peito anhela, 
Nos olhos do meu bem, do céo já lume : 

Junto á nympha immortal na estaucia bella 
Os dias perennaes, que vive um nume. 
Irei (nume em ser seu) viver com ella. 
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Aguardando uma entrevista promettida 



Noute, amiga de Amor, calada, escura, 
Èia engrossa os teus véos, os teus horrores ; 
Em quanto vou gosar de mil favores 
Sobre o dôoe theatro da temuraj 



Marília, mais gentil, e até mais pura 
Que as ledas Graças, que as mimosas âôres, 
Velando ás mudas horas dos Amores 
Recêa o casto pejo, que murmura; 

Em deleitoso e tácito retiro. 

Suspensa ^itre o temor, entre o desejo, 

Fluctua a bella, a cuja posse aspiro: 

Ah I já nos braços meus a aperto e beijo ! 
Já, desprendendo um languido suspir.o^ 
No seio do prazer se absorve o pejo. 
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A uma donzella de extrema belleza, e de 
rara viirtude» morta na flor dos cumes 



De homens e numes suspirado encanto^ 
Lilia, innocente como virgem rosa, 
Lilia mais branda, Lilia mais formosa 
Que a nympha etherea, de puniceo manto: 

Eu, e os Amores, que perderam tanto, 
Damos-te ás cinzas oblação mimosa; 
Curva goteje minha dôr saudosa 
Na molle off 'renda, que requer meu pranto : 

Em teu sagrado, perennal retiro, 
Disponho ao som de languidas querelas, 
A rosa, o cravo,, a tulipa, o suspiro: 

Medrae no chão de amor, florinhas bellas.. . 
Ah! Lilia^ eu goso o céol. . . Lilia, eu respiro 
Tua alma pura na fragrância d'ellas! 



d by Google 



128 OBRAS DE BOCAGE 



120 



Nos faustos axmos do Senhor António Josó 

Bernardo da Gama Faria e Barros, 

em Setúbal 



Da fria habitação, da vitrea gruta 
Alça o Calipo a froote salitrosa; 
E risonho pentêa a niinca enxuta 
Alva melena^ ríspida, e limosa: 

Em torno d^elle a modular se escuta 
Chusma de nymphas cândida, e formosa; 
Dos ventos o tropel bramindo lucta 
Lá na eólia masmorra cavernosa: 



Dando lascivos ósculos nas flores 
Gratos effluvios Zephyro derrama, 
Desfaz do inverno os mádidos vapores: 

Almo prazer os corações inflamma, 
Tudo respira amor, tudo louvores 
Ao festivo natal do illus^re Gama. 
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Á' lamentável catastropke de D. Ignez 
de Castro 



Da triste, bella Ignez, inda ós clamores 
Andas, Echo chorosa, repetindo; 
Inda aos piedosos céos andas pedindo 
Justiça contra os ímpios matadores; 

Ouvem-be ainda na fonte dos Amores 
De quando em quando as nayades carpindo; 
E o Mondego, no caso reflectindo, 
Rompe irado a barreira, alaga as flores: 

• 
Inda altos hymnos o universo entôçi 
A Pedro, que da morta formosura 
Oomvosco, Amores, ao sepulchro vô^ : 

Milagre da belleza, e da ternura!. i 

Abre, desce, olha, geme, abraça e c'rôa 
A. malfadada Ignez na sepultura. 
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A' morte de sua irmã D. Maria Eugeáia. 

Barbosa du Boeage, falleoida na 

flor da edade 



De radiosas virtudes escoltada 
Deste immaturo adetts âo mundo triste, 
Co'a mente no almo polo, aonde existe 
Bem, que sempre se gosa, e nunca ehfòda: 

Á fouce, a segar vidas destinada. 
Mansíssima cordeira o collo uniste; 
O que é do céô áo céo restituiste, 
Bestituistè ao nada o que é do nada: 

E inda gemo, ittda choro, alma querida, 
Teu fado amigo, tua dita immensa, 
Que em vez de pranto a jubilo convidai 

Ah! Pio acordo minha mágoa vença; 
É captiveiro para, o justo à vida, 
A morte para o justo é recompensa. 
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A um Telho maldizente 



■Tu, maligno dragâb, cniel harpia, 
Monstro dos monstros, fúria dos infernos, 
Que em vil murmuração, ralhos eternos 
Estragas sem descanço a noute, e o dia: 

Tu, que nas horas, efn que o mocho {)ia, 
Calumniaste meus suspiros temos, 
Sacode a carga de noventa invernos 
Nas descarnadas mios da morte fria: 



Cáe de chofre no barathro profundo, 
Cáe nas entranhas da voraz fornalha. 
Deixa em socego o miserável mundo: 

E entre a maldicta, réproba canalha, 
La bem loqge de nós, lá bem no fund(>, 
Arde, murmura, amaldiçoa, e ralha. 
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A Q... P... S... M..., apontador no Arsenal 
. da Marinha 



Aquelle que ali vês, rosto inaldicto, 
No sexto camarote vínbulndoj 
E noro apontador, novo morgado, 
Sacerdote fiel* do hebraico rito: 



A basofia entre á crença o p63 afilicto 
Pela insígnia, que traz ao peito inchado; 
Por fora quer mostrar-se homeni. honrado, 
Em casa piza á cruz^ e o sambenitò: \^ 

Agora elle aspirava a nova graÇa ; :. • , 
D'um tal prinoipe herdar. de preto couno^ 
Por ter parto. a. mulher na fuaoa raça: 

Mas indo acAlemtejo alçar o ]ovào\ , r. r. ) 
Sem valer-lhe da usara o forò^e iítraçav- 
Foi expulso dopaço Gom.dfisdíiaro'. 
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Ao mesmo 



Com penna de latão atraz da orelha, 
No sovaco chapéo, na ihâo tinteiro, 
Passêa ufano em tomo do estaleiro 
Um novo apontador de origem velha: 

Ora altivo, arqueando a sobrancelha, 
Marca a falta do pobre carpinteiro; 
Ora submisso ás ordens do porteiro 
Dá revista á mestrança, que apparelha: 

Acaba o exercicio baixo, e sujo, 

E gáe do arsenal o Dom Quixote 

Com mais pingos de breu do que um marujo: 

Eis que é tempo de vir o paquebote; 
Apparecem Dona Ayres c'o sabujo. 
Vinculados em certo camarote. 
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período de EXPATRUÇlO 

(1788 a 4700) 



1^ 

O Poeta distante da sua amada 



Olhos suaves, que em su^vea dias 
Vi nos meus tantas vezes empr^ado^; 
Vista, qu^ ispbr^ esta alma despedias 
Deleitosos farpOes^ no cép forjados: 

Banctoaríos de am^^, l^zef sombrias, 
Olhos, olhos da. /eôr de mei^s cuidados, 
Que podeis inâa^m^^jr as pedras frias, 
Animar os cadaven99,fnirmdos; 



TTroqueirvos pcjo^ vôntoi?, pêlos jaa^re»,' 
Cuja verde adTi)^^uQÍa ia» ^uveas tpoa. 
Cuja horrisona voz periwb9 os^rçs: 

Tro<}uei-vos pelo mali que me suffM^;* 
Troquei-vos,|)iôlo9 ais, pelo« pezares; 
Oh cambio instei oh df^ploravel i^rpc^I 
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Reoordando-se da inconstanoia de 
Gertrupia 



Da pérfida Gertruria o juramento 
Pârece-^me que estou inda escutando, 
E que inda ao som da voz suave e brando- . 
Encolhe as azas, de encantado, o vento: 

No vasto, infatigável pensamento^ ' 
Os mimos da perjura estou notando. .. 
Eis Amor, eis as Graças festejando 
Dos temos votos o feliz mouiento. ) ^ 



Mas ah 1 . . . Da minha rápida alegria • • - 
Para que accendes mais as vivas côrês, 
Lisonjeiro pinéel da pbantasia? ' 

Basta, cega paiítâo, loucos amoUftô; 
Esqueçam-se o6 prazeites de algum dia^ "/ • 
Tão bellos, táo duráveis ccono as flArês; 
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Por fofos escartíéos arremessado 
Ora aos abysmos, ora ao firmamento, 
Escutando o furor, e^o âom violento 
Do ríspido Aquilão, de SToto irado: 

Aberto o peito, o coração rasgado 
Pelo agudo punhal do apartamentOj 
Qual pombinho, que foi de açor cruento 
Pelas garras mortaes atravessado; 

Assim n'um c^g^^ffmor já cego e louco^ 

Envio, alma querida, envio aos ares 

De quando em quando um ai tíemulo é rouco; 

Mas tantaá afflic^Oc», tantos pezáres 
Tudo é pouco, Gertruria, tudo é pouco, 
Se inda eu vir os teus olhos singiúares. 
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Qual o avaro infeliz^ que z^U) desa^nçai 
Volvendo os olhos 4'^P P^^^ o outiro ladp; 
Por cuidar quQ ao the^uro idolatrado 
Cubiçosa vontadQ as mãos Ihe^ lai^ça; ., 

Tal eu^ meu dôcQ ai^or, midha esperauç». 
De suspeitas crqeis atormeuta4Q9 
Beceio quQ.a, distancia, o iempoj P fafjp 
Te arranquem meus pariíihoi^ da lem]:^ra]|i9q.: 

Beceio quo; ,pQr n^uha adversi^s^' - ' ' 
Novo amante sf^f^^y ^ U$onjeiro 
Maoole d^ te^ft y^tpç a kftíted^; ^ 

Ah I crê, beUa Q^^^^mm, qu^ o pnm^iro . 
Dia, em qua 6u.<^hpr^ ^ tua «y^ripdEKlo, 
Será da min]^ nda o derr^dieiro. 
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A Geirtrnria, esoripto durante uma viagem 



Em quanto os foravos, fòrmidãveis Notos, 
Por entre os cabos trémulos zunindo, 
O fendente .baixel vão sacudindo 
A climas, do meu clima tão remotos: 

£m quanto de Nerêo continuos motos 
Na yacillante popa estou mentindo, . 
Ao meu idolò. amado, ausente, e. lindo, 
Formo nas mios d'Amor sagrados votos: 

Mordaz tristeza o coração me corte, 
Soffra tudo, oh Qertruria, por amar^te^ 
Farte-se embora: a cb^Iera da sorte: 



Mas talvez (aí de mim!) que se não farte, 
Que ou tua variedade, ou minha morte 
Me roube as eapeíTanças de lograr-te. 
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Presaglos de desventura propinqua 



Usurpando um minuto a nieu lamento 
Amigo somno os olhos me occupava, 
' E em quanto o débil corpo descançavai, 
Velava amor, velava o pensamento: 

Eis qu© em deserto e lúgubre aposento. 
Que semi-morta luz mais afeiava, 
Cri, Gertruria (ai de mim I) que te avistava. 
Já sem côr, já sem voz, já sem alento: 

Súbito acordo em lagrimas banhado, 

E, das trevas palpando o véo medonho. ' 

Em vão busco teu corpo delicado: 

Mas inda em áncias tremulo supponho ' 
Que me vaticinou meu negro fado . . ; 
Dos males o peor no horrivel sonho. 
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Oráculo de Amor 



Alva Gertruria minha, a quem saudoso 
Mando trémulos ais enteraecidos; 
Gertruria, que encantaste os meus sentidos 
Co'um meigo riso, co'um olhar piedoso : 

Amor, o injusto Amor, nume doloso^ 
Insensível penedo a meus gemidos, 
Me exhala sobre os timidos ouvidos 
Estas vozes cruéis em tom raivoso: ,. 



<L Tu, que já deefructaste ós meus favores, 
Tu, que na fape de Gertruria bella 
Néctar bebeste, mitigaste ardores, 

ISTão tornarás, não tornarás a vêl-a : 
lamenta, desgraçado, os teus amores, 
Accusa, desgraçado, a tua estrella. » 
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Visão nocturna 

(Feito na índia) 



Meia nout© seria; eu passeando 
No meu palmar chorava o meu destino; 
Eis que ao som de um gemido repentino 
Olho, e vejo uma sombra no ar girando : 

Qijem és, Guirá? (pergunto-lhe arquejando) 
Quem és, quem és, oh Lemure maligno ?...- 
~<í Sou o espirito (diz) de Saladino, 
De quem já leste o caso miserando: 

c< De Grisalda as traições índa lamento 

Da solitária noute entre os horrores, 

E os olhos, mortal cego, abrií^te intento : 

«Não soltes por Natércia mais clamores; 
Sepulta a desleal no esquecimento: 
Olha o trágico fim de meus amores ! » 
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Ventura sonhada 



Sonhei que nos ilieus braços inclinado 
Teu rosto encantador, QTertruria, via; 
Que mil ávidos beijos me soffria 
Teu niveo coUo, para os mais sagrado : 

Sonhei qile era feliz por ser ousado, 
Que o siso, a força, a voz, a côr perdia 
lí'um extasis suave, em que bebia 
O néctar nem por Jove inda libado: 

Mas no mais dÔce, no melhor mometítò 
Exhalando um suspiro de ternura 
Acordo, acho-te só nó pensamento : 

Oh destino crud! Oh sorte escura! 

Que nem me dure tim vão contentamento ! 

Que nem me dure em sonhos a ventura! 
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Despe dindo-se da pátria, ao partir 
para a índia - 



Eu me auserçto de íi, meu pátrio. Sado, 
Mansa corrente deleitosa, amena, 
Era cuja praia o nome de Filena ■ 
Mil vezes, tenho escripto, e mil beijado.: 

Nunca mais me verás entre o meu gado 
Soprando auamorada e branda avena, 
A cujo som descias mais serena, 
Mais vagarosa para o mar salgado : 

Devo em íim manejar por lei da sort^ 
Cajados não, mortíferos alfanges . 
^Nos campos do cholerico Mavorte; 

E talvez entre ^impávidas pbalangcs 
Testemunhas farei da minha morte. 
Remotas margens, qae humedece p. Ganges* 
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Descreve ar suas desvexítuiras, loíige 
da pátria e de Qertruria 



Do Mandovi na margedi reclÍBado ' 
Chorei debalde minha negra sina, 
Qual o misero vate de Oorina 
2ías tomitanas praias desterrado: 

Mais duro fez ali meu duro fado 
Da vil calumnia a lingua viperina; 
Até que aos mares da longínqua China • 
Fui por bravos tufòes arremessado: 

>•/ 
Atassalhou-me a serpe, que devora ' 
Tantos mil, perseguiu-me o gran'gigante 
Que no: terrível promontório mora:" 



Por bárbaros' sertões gemi vagante; 
Falta-me inda o peor, falta^ne agora 
Yêr Gertruria nos braços d^outro amante I 
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àLtíhjssÈáo^se prestes a ausentar^G»^ 
dasttaaaxta^âa 



Praias de SacaVem^ que Inenmoria 
Orna c'os pés nerados e mhnosos, 
Gotejantes penedos cavernosos, 
Que do Tejo cobris a margem 'd;ri%: 

De vós me desarreigfei a rfcymnoxia 
Dos ásperos Destinos poderosos; . 
Que não querem que eu logre osamoPOSOB 
Olhos, aonde jaz minha alegrai: 

Oh funesto, oh penoiso apal^mento I 
Objecto eticamifcador de meus sentiáoei, ^ 
A sorte o mandaassiio, de úme^ ausento: 

Mas inda lá de loogè os -meus gemidos 
Guiados por Amor, oortanido o vento^ 
Virão, 'nympiía querida, a teus ouvidos. 
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os seus próprios infortúnios 



CamõeS; grande Qaim^^.qxiajm s^n^Uh^nte 
Acho teu fado ao ln^u^ <g^u0,ndo oa çotpjo ! 
Egual causa HQS fe^ pçírJJendo p Tejo 
Arrostar c'p /i^^çxjle^P jgigfmte; 

Como tu, junto ao Çfange9,sii^urrwt© 
Da penúria cru^I ^axjfto^ror me vqjo; 
Como tu, gostos vílos, que em y^o. d^sy*Q, 
Também carpiwílp §^tpl^, p^^dQsp^a^ímtQ: 

Ludibrio, como^ d^t ^pri;e4^ra 
Meu fim dem^u(ipífto c^Q,.peía qevij^^ 
De que só terei^pa^.i^à.siep^^l^iia; 

Modelo jmn .tp ^ . . . Mf^^y oh ,tií $teza' I , . . 
Se te imito jE^QS ^ijic^s.da v]ej^tura, 
^ão te imito nos 4pp^ à^ ,i^tt(r^A. 
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Saudades de Oertaruria 



Adeja, coração, vaetèr aos lares, 
Ditosos lares, que Q-ertraria pisa; " ' ' ' 
Olha, Se inda te gttardá a fé mais lisa, 
Vê, se inda tem pezar dos teus ptZBTeê:' 

No fulgor de seus olhoâ singulares - ^^ 

Crestando as azas, tua dôr' suátisa, ' ^ ' ' 
Amor de lá te chama, te divisa. 
Interpostos ém râò táo longos márea: • -^ 

Dize-lhe, que do tempo oleré giro' ' ' = 
Nâo faz abalo em ti, não faz múdánçà. 
Que ainda lhe és ^ol li 'este retiro: 

Sim, pinta-lhe ithmartal minha lembifença^- 
Dá-lhe teus ais; e pede-lhe ilm suspiro, '•' 
Que alente, corarão; tiik eôperànça. 
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MQ 



Ao .partir parfu a Iii4ia^ deiatau^ eia 
, , .pj ^%ltoa.«a su^ amada/. ,,] . 



B.'í- 



j.:a 



Ah! que fazes, ELmapoFAbl Náo^:e'aifsente^ 
Dos braços de Gertruria carinhosa: .-'.'. 

Trocas do T^Q.a .naar^em dçleitosa . a . 

Por bárbaro p^iz^ ]i>íir):)ara^ gentes ? . ,, 

Um tigre te gíaroia, se dó pflp sentei . 
Vendo- tão consternada, e ^o saudosa » . 
A tágide maiS; linda, jB.jpaaís luiniosa; .. J,. 
Ahl Que fazes, .ÇJ^iaiaflQ,? ah, não te ausentes, j 

Teme 08 duros. <??uíhogw„trçi30^,ifisapQ, ,, . 
Do enorme Adamastoj*,, qpe sempre yeU. ; . . , . 
Entre as fuij^s, p.psja^onfttrçs dp.Ocça^çf ,, ^ , 



Olha lios laWpafde. Qí^truria bella . . , j, 
Como suspira ^Ãmor!...,;y]ê, yê, jLyrani^o,. . ^ . 
As Graças a ç|;iorar.iio^ olhos d'elJa^i ^^. . , , 
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Ao^ í)ârÉi* áá pedríet; pa*rá'lifsbôA,: âit^ in- 
tento áé âfiisètítat-*e^í>ttí*al- terras 
longínquas 



Teus afagos deixai', ttià dahtJtirá/ ' 
Tanto me oppritrid, qu'é'dH tíiortè èsòtirti^' 
Sobre raim negráá sbmbras^tyhi tíafiíidx^: 

Eu parto, e vdii tetí tiothé' i^efietihaô,- - 
Porque dê dé^áA)^ò'*ÍAá^òaí dílt^á^ ; ^ " 
Meus tristes áís, Stiât^irc« dfeamai^glirst '^ 
Áqueúi''diy8ihattà'fíbat^áis'ótiVí^#: ^^^ •• 

Mas se me í^éfrcáttiíiW òrtid fráhl^ftfe' 
Quantas fiirikà ô^M^àtlmi^voTttliâ;' = ; ' 
Se meu irial é jyfeói- qtíé á írfíèistíià faiôttet' 

O fado em me aferhár eili'Vâ\^-cÒ^ifa^! 
Com todo Ó^aéjíi ,'{^o(Jdr rião po*db'á'ábi*tèf :' 
Tua imagem ritókt d^éfetat áfònfa àflWè^ta'! 
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ISíão mais^ oh l^^mem, ibrEnoad e-bratidaj 
A margem fértil do .gentis vcir^rèa^ 
Terás (l'alta Ulysséa um dofr oaAtores ; ^^^ 
Suspiros no áureo meiro mcxháand^^.-^^"'^..: 

Bíndo não maÍ3i ^xés^^tM maia b»|i6aBdb^ • ' 
Por entre as Bjaiíp^, ot por entfe 83) fiares, 
O coro divÍBãl doa nds Amores^, < 

Dos Zepli^h)s azues^o. áffa:yâl handA:; :. ■ /. i 

Co'a fr6ttta^j4:semiinyptíi£i^>Q jé awaaf loi^to^ .' 
O arrebata de« iojq a mâo díi . Sontej i . ^ 
Ao çlima salutar^ e á margem- d^oiurox 

Sil-o eip irag^a d|e borFÔr^ sem hn^^sein teUdoU^ 
^ôa d'aqiii, d'ali(>piadó agofiro;; 1 (u . > 

^ois vós, desteinb^qiemq, ermosida* morte! 
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Vendo-se tewige da pátria, «perseguida 
pela Fortuna 



Já por batba?os climas entranhado, 
Já por mares inhosphos vagante, . 
"^VltíSlS' *^^^*® da fortuna errante, ^ 



Da fagueira esperança ab^x.^*.-, 
LassaStas forças, pallido o sembJSsS^ 
Sinto rasgar meu peito. a cadsi instanSL . 



A mágoa de molrrer expatriado : 






Mas ahl' Que bem maior, se cantara a :sorte<\.. 
Lá do sepulchro no sagrado hospioio v . 

Refugio me promette a:2Lmiga.Mortei< > : A 

Vem pois, oli nnme aos miseròs prepipiôy i> 
Vem livrar me da mão pezadae forte, ;;« ■• 
'íge de rastos me lova ao^preoipicíoJ • ,^ 



■i 
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Tentativa de Buioidlo, combatida, pelas 
lembranças da eternidade 



Aqnelle^ a q<ieín mil bens ontorga o Fado^n ' 
Deseje com rassfto da vidia aicigo 
Nos annos egualar .Nestor, o antigo^ 
De trezentos hynverho» carregado: 

Porém eu sempre triste, eu desgraçado, 
Que só n^esta careca encontro abrigo, ... 
Porque nâo busoo asi sombra? do jazigo, > 
Heftigio perdxiTaível, e sagrado? . ^ .; 

Ah 1 bebe o. sangue meu, itosca moraâa ; . 
Alma, quebra as, prisOes da humãDÍdade,< 
Despe o vil manto, que pertence ao nadai :k i 

Mas eu.èremo ! j ♦ .. Que fescuto I , . ., È a Veardade, 

É ella, é ell» quado céo me fanuda: . . , 

Oh terriírel pregâo:dia efteniidade ! . • . - . i. 
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Góntrádiçôea dò Ai^iaisaio 



Qual navò> Orestea enti^e as Fúrias brida, ■' ' 
Infeliz, que não crês na ©'mnipotente; ? > 
Com systema sacrílego» dosmeate ''' 

A razão luminosa, a fé sagrada: 

Tua barbara roa ^fualerao nafla 

O que em todas i« «0>iBa8^Bs:preBenifr; ' 

Basta que O' íàbip^ b justo, o pdo^ o orents' ' * 

Louve a mão, contra; osmáos do^aio aoqiada. : 

Mas vê, blas^hiemo atheb,^ tô,'! monstio lioiréiidi»^ 
Que a bruta ojpitiião, qué oégo expressaib, o 
A si mesbia se i^tá «oiitr«|dÍ2endoi: .: !' ' ' 

Poi» qttandb de Inegár iam Deds' não! oeaaaà, : - -" 
De tudo o inerte Acaso auotor fazendo,' ^ .' 
No Acaso, a teu 'péaar, um Deu» oonfefasas:! : ^ ? 
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*Ahmã&&íaiAú-»ef aos azare» da Fortun» 



Se a minha' kstím^ísa desventurei' " . 
Irreparavelíé, i^ traga escriplo « < 

No rosto côr da ttiorte o mca àélickoj 
Que louca idédícíspfiííSôani^- segura? 

Ah! Some-te, ÍDfèliZj foge^ e procura. 
Margens quaes u^ do Ifvidó Cocytho, 
Brenhasr, mattoá, dertcieâj eh-ante,'aíffidiO^Í 
Até que vás paiurna éepultarar 

Oh nume enganadok*, ntinié falsam J 
Oh lubricía Porttítta' àd quem régò 
Em vão <coíâ ti^ste pttitito q fiauotuaíqlo I 

Já sem violenéitt effl feâB mãos me entre^jp 
Sim, varia, a^tri me fene inda imuiá vario,.:: 
Cega, a ti me^abandofô^d, itod^i toais «lágoli ' 
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Iteparéoaçãcí feita durante unia to^pç^tai^e 



Oh Deus, oh rei do céo, do; luar, da terra,,;, > 
(Pois só me. restam lagrimas,, clamor^ls): . , .; , - . , ' 
Suspende os ^uts hórrisonos ftirorea^ .( . o . . 
O corisco, o troYáO; que. a (tudo atei:?^^;; .: m/ 

Nos subterrâneos; cai^ceres ^céfra * . r- . ;■■' ; [/_ 
Os procellososmonstf os borradores, ; . r ; 
Que encheDtdo ©s ares de infernae^ vapoireSi- rj ■ 
Parece que entre si tragaram guerra. ■ - .j:,. - . 

Para nós com{)a8sivb oS'Qlbos/lança, . :;.í.i is- 
Perdôa ao fraco lenho, attende ao práíiip, J i • 
Dos tristes^ 'que; em ti põem msí ^9peTm!^^\u. • i! • 

As d ensaa trevas despedaça o manter . ' ■ / nr . iJ 
Faze, em, signa) dei próxima bonança, . ' i í .■'' 

Brilhar tío etberèo topje ò tamè ^fttíotOiJr /: , . •. ' > 
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O Poeta luotando ooixtra b infortúnio 



Apenas vi do dia a' luz brilhante' 
Lá de Tubal no empório celebrado,' 
Em sangaihea caracter foi naarcaxio 
Pelos Destiifos meu^ primeiro instaijte: 

Aoâ dous lusfcrbs a morte devõraiite • 
Me roubou, terna mãe, t^u doce agrado; . 
Segui Marte depois, e emfim meu fadòj^ 
Do» iraíãos, : e^ do pae me pôz distante : 

Vagahdb á;oorva t^rra, o mar profundo, 
Longe da pátria, longe da ventura 
Minhas faces com lagrimas innundo : 

E em quanto insana- mikltidâo procura 
Essas chimeras^ esses bens do mundo, 
Suspiro pela pa2 da sepultura. 
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No ethereo prado sl laa a^aaeetttot^a 

Das estrellas o nitido reb^nho^ 

Quando o mísero Almeno em cHma esiaraiafao 

De negro bosque as Sjombr^s penatraiYa: 

cc Silencio, em oii>o horror, que ja vista ííiggi5av% 
Qual phantasma nociiivago c»^ eatcaiihpvl 
Soffre (dizia) os prantos, com que banh(> 1 
De um crime. a nódoa, que o jcèocar não laya. 

d SoíFre 08 igritofi... . mas, ai! qoe sem piedade 
Por entre folha e folha a luz .procura 
Furtar-me o triste bem da escurida;ie I 

Onde te hei de escapar, ôh sorte dura, 

Oh cruel, insofficiyel claridade? 

Já sei onde, já sei— na sepultura !j> 



d by Google 



rtao 

A reatííBração ãB Portugal easx 1040 



Cesarões, Yiifiaiios^ ÁfnmanoS; 
Vós, que brandândo vâín^ãdora espada. 
Tentastes sacudir da pátria amada 
O vil, o férreo jugo dos romaaosi . 

Surgi, vede^, no sangue de ÍTrannos 
Inda peores outra vez badahada^ . . 

E a nossa liberdade ledifíoada ' 
No estrago dos imtrusos castalhapos: . 

Aos senhore» do mundo ^rmipoténtes 

Arrancastes em beUioa porfia 

Farte do louro, ique lhe honrava as frentefi: 

Porém com milagrosa valentia 
Os vossos memorais desoemdentes 
Fizeram mais — livroram^e n'u«i dk I 
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Ofife^ecido em Macau á EzceUèsitisâiuia 

Senhora D. Maria Saldanha Noronha 

e Menezes, e suas filhas 



Musa chorosa, que por terra extràntà" 
Tão longe de teu pátrio ninho amado ' 
Andas errante, suspirando ao lado ■ 
Da Saudade fiel,- que te acompanha: 

Do chão, onde a lançaste, a lyía apanha,' 
E seja em brando som por ti cantado 
Um peito de virtudes adornado, 
A piedosa, a:magnánima Saldanha: 

Louva os dons d'aqúella: alma exoálsae {(ura, 
Que as tuas gastará mágoas penosas, 
Como a ;diirora desfaz a notíte escura: 



Depois ás lindas filhas melindrosas, . 
Rivaes da mãe d' Amor na formosura, 
Tece capellas e festões de rosas. 
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Em louvor do grande Oamõos 



Sobre os contrários o terror e a morte 
* Dardeje embora Achílles denodado, 
Ou no rápido carro ensanguentado 
Leve arrastos sem vida o Teucro forte: 



[Embora o bravo Macedónio corte 

Co'a fulminante espada o nó fadado, 

Qae ou de mais nobre estimulo tocado, 

"Nem lhe amo a gloria, nem lhe invejo a sorte: 

Invejo-te, CamOes, o nome honroso; 

Da mente creadora o sacro lume, 

Que exprimo «as fúrias de Lyêo raivoso : 

Os ais de Ignez, de Vénus o queixume, 

As pragas do gigante procelloso, 

O céo de Amor, o inferno do Oiume, 
11 
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GLOSAKDO O MOTTE: 

ocDas almas grandes a nobreza é estai>^ 



Ser prole de varões assignalados, 
Que nas azas da fama e da victoria 
Ao templo foram da immortal Memoria 
Pendurar mil trophéos ensanguentados: 

Lêr seus nomes nas paginas gravados 
D'alta epopéa, d'elegantQ historia, 
Não, não vos serve d'eJ9plendor, de gloria^ 
Almas suberbas, corações^ inchados !. 

Ouvir com dôr o miserável grito 

De innocentes, que um bárbaro molesta, 

Prezar o sabi:p, consolar o afflicto; 

Prender teus voos, Ambição funesta, 
Ter amor á virtude, ódio ao delloto, 
« Das almas grandes a nobre^sa é 6sta. :^ 
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Ao grande Afibnso d^Albuquerqné 

Tomando Malaca em vingança da peifidla do rei do paiz para 
com os portngnezes 



Em bando espesso, em numero infinito, 
Defende a ponte o bárbaro malaio; 
EjÍs que entre horrores, emulo do. raio, 
Albuquerque immortal voa ao conflicto: 

Assim que assoma o claro chefe invicto, 
Terror da prole do feroz sabaio, 
Gela os netos de Agar frio desmaio, 
Os lusos solta^l da víctoria o grito: 

Victíma são do poiiuguez Mavorte 
Inda aquelles, que. mal na fuga alcança, 
Leva no ferro transmigrada a morte: 

Mas já sobre trophéos o heroo descánça. 
Havendo por seu braço illustre, e forte, 
A pátria, a natureza, os céos vingança. 
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A D. João de Castro, soooorrendo e 
salvando a fortaleza de Diu 



Blaspliema . Bumecão, juna. vingança 
Aos manes infernaes^ ao pae maldicto^ 
E contra Dia em pertinsiz conflícU) 
As industrias esg^ta^ as forças cança: 

Munido de magnânima esperança 
O portentoso chefe, o Inso invicto^ 
Dos veneráveis maros inani to 
E. bárbaro tropel mil vezes laiiça: 

Feminina caterva as armas mede; 
Encurtando ás do Bhodope a memoria 
Sobre hostil multidão raios despede: 

E quando finalmente a Ivsia gloria 
Vê o extremo fetal, e inaa nSlo cede. 
Eis Castro, eis a virtude, eis' a viotorial 
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Na morte do Senhor D. José, Príncipe 
do Brazil 



Louca, cega, illudída Hamanidade, 
Miserável de ti ! Não consideras ' 
Que o barro te gerou, como que esperas 
Evadir-te á geral fatalidade! 

Pó, que levanta o sopro da vaidade, 
Homem caduco e frágil, não ponderas 
Que teus bens, teus brazões, tuas cfaimeras 
Nenhum valor terão na eternidade? 



Ah I Volta, volta os olhos mais sisudes; 
Ali na majestade anniquilada 
Te faz o desengano avko mudo: 

Attenta de José na cinza amada: 

Que serás, se elle é já, se ha de ser tudo 

Pasto da Morte, victima do nada? 



d by Google 



166 OBRAS DE BOCAGE 

157 

Sobre o mesmo assumpto 



José, sangue d'heroes, príncipe amadç, 
.Nosso bem, nosso pae, nossa alegria, 
Tu pela negra mão da Morte fria, 
Da truculenta Morte em flor cortado! 



Tu de nós para sempre desterrado ! 
Nós sem ti para sempre 1 Horrível dia! 
Misero povo ! Infausta monarchia ! 
Rigida lei do ihexhoravel Fado 1 • 

Áureas, vãs esperanças concebemos . . . 
Eil-as, ei]-as em cinzas no jazigo 
Com teu rosto adorável/ que perdemos. 

Ah! Que é do nosso generoso abrigo? 
Que fazemos no mundo, ah ! que fazemos, 
Que nos não vamos sepultar comtigô ? 
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A deoadenoia do império portuguez 
naÂsia 



Por terra jaz o empório do Oriente, 
'Que do rigido Affonso o ferro, o faio 
Ao gran^filho ganhou do gran'sabaio, 
Envergonhando o deus armipotente; 

Caiu Goa, terror antigamente 

Do naire vão, do pérfido malaio, 

De barbaras nações I . . . Ah! Que desmaio 

Apaga o mareio ardor da lusa gente? 

Oh séculos d'heroesI Dias de gloriai 
VarOes excelsos, que apezar da morte 
Viveis na tradição, viveis na historial 

Albuquerque terrivel, Oastro forte, 
Menezes, e outros mil, vossa memoria - 
Vinga as injurias, que nos faz a sorte. 
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Ao Guarda-Marinlia Pruden<3io Bebello^ 

Paliiares, morto no combate 

de Argel 



Rompe 08 ares pelouro sibilaate 
Da Guerra iníqua pelas mãos forjado, 
E para te prostrar, Pireno amado, 
Vôa com elle a Parca devorante: 



Cerras teus olhos, despe o teu semblante 
Aquella viva côr de que era ornado, 
E sobes, da matéria desatado, 
Espirito feliz, ao céo brilhante: 

Na dura, marcial, honrosa lida, 

Entre os braços da (xloria heróico, e forte, 

Eecebeste a cruel, mortal ferida: 

Ah ! que inveja me faz a tua sorte] ... 
É viver como eu vivo infausta vida, 
E morrer como tu ditosa morte I 
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As pr^cções de Adamastor realteadas 
contra oa pórtuguezes 



Adamastor cruel I De tens furores 
Quantas vezes me lembro h^rrorísado I 
Oh monstro! Quantas vezes tens tragado 
Do suberbo oriente os donãadoresi 



Parece-me que entregue a vis traidoreô 
Esíou vendo Sepúlveda afamado, 
Co'a esposa, e c'os filhinhos abraçado, 
Qual Mavorte com Yenus e os Amores: 

Parece-me que vejo o triste esposo, 
Perdida a tenra prole, e a bellã dama. 
As garras dos loOes correr furioso: 

Bem te vingaste éib nóa do affouto €UmaI . 
Pelos nossos desastres és famoso; 
Maldicto Adamastor! Maldicta &ma! 
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A lufatuação que predominava em oertos 
naturaes de Oca 



Cala a boca, satyrico poeta, 
Não te mettas no rol dos maldizentes; 
Não tragas os mestiços entre dentes, 
Bestitue ao caroaz a hervada setta; 

Dizes que é má nação, que é casta abjecta, 
Fructo de enxertos vis? Irral Tu mentes; 
Vae vêr-lhe os seus papeis; são descendentes 
Do solar d'Hidalcão por linha recta: 

Vem d'lieroes, quaes não viu Oarthago oií Boma; 

De seus avós, andantes cavalleiros, 

A chusma de brazOes não cabe em somma: 



E (se nào ínentem certos novelleiros) 
A muitos d'elles concedeu Mafoma 
O foro de fidalgos-escudeiros» 
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Ao mesmo assumpto 



Tu, Goa, in tilo tempore cidade, 
Sempre tens habitantes de bom lotei 
Não receiam que a c6r se lhes desbote, 
Privilegio da mixta qualidade: 

Nenhum ha, que não conte, e sem vaidade. 
Que seu primeiro avô, brufcil Quixote, 
Dera no padre Adão com um chicote 
Por lhe haver disputado a antiguidade: 

Diz-nos esta republica de loucos 

Que o cofre do Marata é ninheria. 

Que do gran'Turco os redditos sao poucos: 

Mas em i3asando as filhas, quem diria 
Que o dote consistisse em quatro cocos, 
Um cafre, dez bajus, e a senhoria! 
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Ao mesmo 



Lusos heróes, cadáveres sédíços, 
Erguei-vo9 d'entre o pó, sombras honradas^ 
Surgi, vinde exercer as mãos mirradas 
N^estes vis, n'estes cães, n'estes mestiços: 

Vinde salvar d'estes pardaes castiços 
As searas de arroz, por vós ganhadas; 
Mas ah ! Foupae-lhe ás filhas delicadas, 
Que ellas culpa não têm, tém mil feitiços: 

De pavor ante vós no chão se deite 
' Tanto fusco rajá, tanto nababo, 
E as vossas ordens tremulo respeita: 

Vão para as várzeas, leve-os o Diabo; 
Andem como os avós, sem mais enfeite 
Que o langotim, diâmetro do rabo. 
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Das terras a peôr ta ésf oh Goa, 

Ta pareces mais ermo, qao cidade; 

Mas alojas em ti fnaior vaidade 

Qae Londres, que Paris, ou qne Lisboa: 

A chusma de tens Íncolas pregoa 
Que excede o gran'Senhor na qualidade; 
Tado quer senhoria; o próprio frade 
Allega, para tel-e, o jus da c'roaI 

De timbres prenhe estás; mas ouro e prata 
lãm cruzes, com que d'antes te benzias. 
Foge a teus infanções de bolsa chata: 

Oh que feliz^ e explendida serias, 

Se al^um fusco Merlim, que faz bagata, 

Te alborcasse a pardaus as senhorias ! 
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Ao mesmo 



Eu vim c'roar em ti minhas desgraças, , 
Bem como Ovidio misero enfcre os getas, 
Terra sem lei, madrasta de poetas. 
Estuporada mãe de gentes baças: 

Tens filhos, antes cães de muitas raças, 
Que não mordem com deni^, mas com tretas, 
E que impingir-nos vem, como a patetas. 
Gatos por lebres, ostras por vidraças: 

Tens, varias casas, armazéns de ratos. 
Tens febres, mordachins em demasia. 
De que escapámos a poder de tratos: 

Mas a tua peor epidemia, 

O mal, que era todos dá, que produz flatos, 

É a vã, negregada senhoria. 
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Encarecendo a dlfflculdade de conciliar 
em Ooa a amisade de seus naturaes 



Quer vêr turia perdiz chocar nm rato 
Qner ensinar a nm burro anatomia, 
Exterminar de Goa a senhoria, 
Ouvir miar um cão, ladrar um gato: 

Quer ir pescar um tubarão no mato, 
Namorar nos serralhos da Turquia, 
Escaldar uma perna em agua fria, 
Vêr uma cobra castiçar co'um pato: 

Quer ir n'um dia de Surrat^e a Koma, 
Lograr saúde sem comer dous annos, 
Salyar-se por milagre de Mafoma: 

Quer despir a basofia aos castelhanos, 
Das penas infernaes fazer a somma, 
Quem procura amisade em vis gafanos. 
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A um rioasso, tido na conia de 
ohri&tão-novo 



A certo fí^enealomco de tretas 
Supplioou «m Liicnlo entlra^insmadò 
-Para pôr ri' um teliz aveludado 
Armas com prosa, timbre com caretas: 

< Sim senhor (diz-lhe o mestre d^altas pôtas 
Folheando vôltime remendado) 
<3:N'este livro aqui só tenho encerrado 
-Judias raças, e famihas pretas: 7> 

Disse; toma nas mãos a horriveí brodra-, 
Pinta ura rabo de fo^o em mãos sombrias, 
E por tímbre d'eçcudo uma carocha í 



Põe-lhe em roda com letras rebránquias: 
<( Honor d'Abrahrio, á tribu accende a tocha, 
Oelebra a pascboa, espera inda o Messia». » 
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A um bacharel, que casou com uma veUia^ 

para Uie empolgar seiscentos mil reis 

que a mesma tiulia de tença 

Pilha aqui, pilha ali, vozêa auctores, 
Montesquieu, Mirabeau, Voltaire, e vários; 
Propõe systemas, tira coroUarios, 
E usurpa o tom d'emphaticos doctores: 

Sciencia de livreiros e impressores 
Traz da vasta memoria nos armários ; 
E tractando os christãos de visionários, 

Só rende culto a Vénus, e aos Amores: 

• 

A mulher, que a barriga lhe tem forra 

Do jugo da vital necessidade. 

Deixa em casa gemer, como em masmorra: 

Este biltre, labéo da humanidade, 
É um tal zote, um bacharel de borra; 
Tem de um burro o juizo, e a castidade. 
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A certo sujeito, que, mal sabendo lêr, 
dizia ter feito trinta Tragedias, . 
que ninguém viu 



Tragedia de Tancrêq, rei de Disuria, 
Original em plano, atroz no enredo; 
Tem actos dez, o heróe morre de medo, 
Depois de onze minutos de lamuria: 

Tragedia de Eum-rum, sultão da Incúria, 
Que honrar a pátria ha de ir um dia cedo; 
Pregão, baraço, açoutes, e degredo 
Pilha o protagonifita, e lambe a injuria: * 

• 

Peça de Qorgorâo, rei de Bioco, 

Terra ao norte da Lybia, ao sul do mappa, 

A acção vem nos Annaes de Manei Coco: 

Eis com que ao Lethos o aranhiço escapa : 
Tem mais septe em borrão, que dentro em pouco 
Aos zangãos do café irão dar papa. 
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A lição ao pó da l€^tra 

Feito na oooaslâo eza wxe andava eju sosna a tragddia « Blaire > 
de MigvLéi António derBarrofi 



(jj-itava mestre Braz: «Filha traidora!.. , 
Hei de arranc3iir-te òs olhos, vil cadella! 
Vou pregar ferroas trancas na janelhi, 
Porque a' não yoja o biltre, que a namora. » 

N'is-to a moça infeliz suspira, e chora, 
Suspiram Graças, chora Amor com ella; 
Tão- mimosa não é, não é tão bolla 
Quando {)erolas verte a linda Aurora ! 

((Ser sapateiro, ou grande, o fado. ordena; 
Sou um páe, que da Jionra os Leres trillia, 
Tragedias nunca viu quem me condemua :^ 

«O pregar-lhe as janellas não me huraliliiu; 
Que ha pouco o gran Miguel mostrou na sceua 
Que fez o rei da Thracia o mesmo á filha. » 
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Estando em scena outra comôdia, 

cuja traduGção se attribuia: 
a BeloMor Manuel Curvo Seiuinedo 

CAIITAZ: 



Quarta feira qua to rze do corrente 
Se apresentíi ontra vez com bom sceuijno 
No Salitre a comedia do (í Antiquário», 
A que tem concorrido immensa gente: 

E obra traduzida novamente 
Por um poeta, amigo do emprezario, 
Mf niorião, que enrolo um diccionario, 
E orna de verdes pâmpanos a frente; 

Em logar d'entremez se hade seguir 
Do Franco a grande peça curiosa, 
Tragedia de «Sesostris)x que faz rir: 



Tem versos naturaes; parecem prosa! 
Que venha o nobre publico applaudit 
Espera a companhia obsequiosa. 
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Por oocasião de aohar-se emscenano tliea- 

tro uma tragedia, de que era auotor 

Felisberto Ignacio Januário Cordeiro 



Em vermelho cartaz prop6z-se á scena 
Lusa tragedia, que a nação gloria; 
(í Do gran Nuno Gonçalves de Faria ^j 
Producção singular de uma hábil penna: 

No acto primeiro Elvira, em não pequena 
Fala, maldiz da guerra a sanha impia: 
Amante, irmão, e páe vem á porfia 
Tudo hangar co'a mesma cantilena: 

Heroicidade em versos cento e cento; 
Engana o heroe o hispano, morre á espada, 
Lúgubre a final lê-se um testamento: 

De núpcias houve certa misturada; 
Findou-só o drama, pôz se em movimento 
Na boca o riso, o pé com pateada. 



d by Google 



SONETOS 183 



173 



Ao Senlior Thomé Barbosa de Figueiredo 
d' Almeida Cardoso 

Offiolal de línguas na Secretaria dos Negooios 
Estrangeiros 



Dos íx)rridos sertOes, pejados d'ouro, 
Saiu um sabichão d'escassa fama^ 
Que os livros preza, os cartapacios ama, 
Que das línguas repartem o thesoiiro: 

Arranha o persiano, arranha o mouro, 
Sabe que Deus em turco Allah se chama; 
Que no grego alphabeto o G é gamma. 
Que tauriíê em latim quer dizer touro: 

Para papaguear saiu do mato: 
Abocanha talentos, que não gosaf; 
E mono, e prega unhadas como gato: 

E nada em versb^ quási nada em prosa: 
Não conheces, leitor, n'este retrato 
O guapo charlatão Thomé Barbosa? 
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Sstándo o auctor na cella do <seu amigo^ 

Fr. João de PcusafoUes, e aoonteoendo 

apagár-se-llie um cigarro, pediu lujne, 

que o dito amigo llie recusou 



Amigo Frei João, cuidas^que é barro 
O fumoso tabaco porque berro? 
Um nigromante me tranforme em perro, 
Se ha cousa para mim como o cigarro! . . 

Elle me arranca pegajoso escarro, 
Que nas fornalhas d'este peito encerro: 
O frio, as afflicíjões de mim deetérro, 
Quando lhe fenço a mão, quando Ihç agfti^ra^ 



De vicio ta], se é vieio, pão me çorro;i 
E só tomo rapé, simonte, ou esturro, 
Quando quero íjang^r í%lgum paiçhorrQ. , 

Amigo Frei João, não sejas burrp; 
Dize bem do cigarro, se não morro: 
Traze-me lume já, ou dou-te.pm<i»urra t 
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A um celebre mulato Joaquim Manoel, 

grande tocador de viola e improvisador 

de modinlias 



Esse cabra, ou cabrão, que anda na berra, 
Que mammou no Brasil snnu e mais sorra, 
O vil esta&dor da vil bandurra, 
O perro, que nas cordas nanca emperra: 

O monstro vil, que produziste, oh terra, 
Onde narizes natureza esmurra. 
Que os seus nadas liarmonicos empurra, 
Com parda voz, das paciências guerra; 

• 

O que sáe no Ancinho á mííe cacbi^rra, 

O que néscias applaudem mais que a «Jíyt^rha», 

O que nem veiti-de prosápia forra: 

O que afina inda mais quando se eepiíTa, ' 

Merece á philosophica pncbcírra 

Um corno, um passa fóm, um arre, um* irra. • 
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Ao mesmo 



Vivem por hi alguns de varias tretas. 
Com mH eu esbravejo, em outros mango ; 
Que ópio dás ao machete orang-outango, 
Tu, gloria das carrancas semi-pretas I 

Quando acompanhas de infemaes caretas 
Insípido londum, ou vil fandango, - 
Não posso tal soffrer: eu ardo, eu zango. 
Que HO auge do assombro te intromettas: 

Crespo Arion, Orphêo de carapinha, 
Já de sobejo tens fartado a gana 
No seio da formosa pátria minha: 

Com faro de chulice americana 
Para o cálido sul cortando a linha 
Yae cevarite no coco, e na banana. 
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Ao Doctop Manuel Bernardo de Sousa 
e Mello 



lExn ermo cemitério, em hora escura 
Bernardo sepulchral no chão jazia, 
Onde epicedio fúnebre tecia 
Ao bem, que lhe arrancaste, oh Parca dura! 

Era Igenia de tal a formosura 
Que têmpora descera á terra fria; 
E o carrancudo vate assim carpia 
Junto da triste, amada sepultura: 

«Mochos, sócios de um misero que chora. 
Africanos leões, tigres de Arménia^ 
Dae lagrimas ao mal, que me devora: 

o: Acode ao lasso amante, acode, Igenia I . . . ^ 
Eis a campa rebenta, e surgem fora 
Dons vampiros bailando ao som da nenia. 
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Ao mesmo 

Correndo fama de que o 0P<7e$rx> do cemitério da Esperança" 
vendia iscas de defunoto a um pasteleiro visinho 
' do mesmo sitio 



E mentira, não foi o vil coveiro 
Quem com manhfi, maWaíle, ou tudo jnn^ío, • 
Impingiu Várias iscas de defnnxjto > . - 

A masoarrado e girio pasteleiro; 

Foi Bernardes (o Nenias) íjue em má-n cht*irí> 
Enfrascando o nariz, e as mãos em nnto^ 
Impingia também o seu presunto, 
D'a}gnm, com que esbarrava ainda inteiros 

Hoje atreve-se a naais: quervêr se apanlra 

Este, que é dos cadáveres Hêrodes, 

Ao descamado França um seccô íÁí^t ' ' 

Se lhe cáes, MeSij^eu, na mão grifanha, • ' * 

La vão filhos, TOuther, sonetop, odes;- 

Ah pobre ! «Queira Deus, que te hão fcí^T ' " 
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^o Padre Joaquim Franco d' Araújo 
Freire Barbosa 

Vigário da egreja d'Â.lmostor 



•Conhecem Mm idgario de chorina, 
De insuls^ plir*se,, de relê maruja ? 
Sapo immundo, que bebe, ou que biibujóii 
JNo que deita por fora a Cabalina ? 



Este é uni tal Franco, um tal sevma, 
'Que orelhas n>il e mil coua trovas suja, 
Digno rival do mocho, e da coruja 
Quando a voz deseiifíca^ a baní&a afina: 



Faz verso» em fratícez, fràncesí aatígOj 
Em giria de. Veneza, e finalmente 
Em corrupto hií>panhol; leve o cabUgo: 

EUe diz que são bons, e o$ mais quô raoute; 
Põe mãos á obra, íaze o que to digo, 
^hicotêa esse bruto, e ore na gente. , 
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Ao mesmo 



O mundo a porfiar que o Franco é tolo, 
O Franco a porfiar que o mundo mente! 
Irra ! o padre vigário é insolente, 
Baspem-lhe as mãos, e ferva-lhe o carolo: 

Da brilhante razão jamais o rolo 
Lhe entrou no casco, lhe raiou na mente; 
Mas como a natureza é previdente, 
Com a basofia supre-lhe o miolo, n 

Ora, vão trovador do «Heroe do Egypto», 
Tu não ouves, não vês o que se passa 
Acerca dos papeis, que tens escripto? 

A copia de «GessnerJ) deu-se de graça; 
«PsycheD jaz de capella e de palmito; 
<i SesostrisD infeliz morreu de traça. 
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Ao mesmo 



Havia mais de um mez que o bom Lizeno 
Fechar se quer um olho não podia; 
Submettido á fatal sabedoria 
Do respeitável medico pequeno: 

Hypocrates ll'aqui, d'ali Galeno 
Eevolvia o tacão na livraria; 
Remédios contra a insomnia requeria, ' 
Porém cada receita era um veneno: 



Eis do Franco lhe lembra em continente 
Cada verso, mais duro do que um tronco, 
E recipe de alguns fónna ao doente: 

Em curta dose applica o metro bronco; 
Eeceitou-lhe um terceto; eis de repente 
Começa a bocejar, e prega um ronco. 
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Por oGcasião de um soneto composto 
pelo mssudbo 



Li as quatorze regiias" aos penuaclios, 
A trova, que às orelhas nos magoa; 
A^iva a maruja phraso — E&lou na proa.. 
Modelo singular (is termos baixos I 

A lembrança dos bods, btirroâ, e macios 
E lembrança feliz, é eotisa boal 
Pois o palheiro, que fiem pezo voa / . . . 
Isso dá jus á oilha e berbicachos: 

O iogar oadfe a Bftâo findou seis linhasr 
Podia muito bQn.\ ficar em branco, 
Sem fazer falta as pobres dm visinhas: 

O quinto indigdao verso é quaai ninncò; 
A idéa tem umiís sal que três marinhas; 
E a córnea conclusÃ®- laurea o Franco! 
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Ao mesmo 



Yolve a Peniche, oh isanga de Lisboa, 

Oh testa capataz das ocas testas ! 

Vive entre os teus eguaes, vive entre as bestas, 

E entre bestas vivendo abate a proa: 

<3uem versos &em-sabòr produz á tôa 
Só nos pôde brindar com obras d'estas; 
Deixa brilhar nas procissões, nas festas 
líymphas de quem Cupido emiiorno vôa: 

Mais bruto do que os bois, burros, e machos, 
Ao lindo sexo amável dás batalha, ' 
Porque talvez te ornou de alguns pennachosi 

No amor da experta Nize achaste falha, 
Ou antes o fervor, que vem dos cachos, 
Te fez, tosco palheiro, arder a palha. 



13 
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Vera efllgie 
do dootor Luiz Corrêa da França e AmaraL 

Que poder& servir de 15titíoa á toda á pessoa que n^esta 
cidade o queira procurar, eto. 



Rapada, amaT^Qs^ita cubeltei^a; 
Vesgos olhos, que o diá, e q ctóce egogodai 
Boca, que & parte esquerda se stccammQd^f 
(Uns aífirmam que fede^ Qutros qxje çheii^:) 

Japona, que da kdra axidou; ua feira; 
Ferrugento» faim, que j4 í(» moda. 
No tempo em que Albuquerque fez a pQdí^ 
Ao suberbo HidalcãQ com mâx> giAerreina: 

Buço calção, que espipa no joelho, 
Meia e sapato, com: quê ao< lodo ayaaçá, 
Vindo a WQontrar-se c'o esburgado axfceBí»r 

Jarra, com appetite» de creança; 
Cara com similhauça, de besbelho.; 
Eis o bedel do Pindo^ o doctor Firan^a». 
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Ao mesmo 



Melizeu^ o menor entre os naseidos, 
De face cadavérica e nojosa, 
Phtysico em verso, apoquentado em prosa, 
Hórrido aos olhos, hórrido aos oavidos: 

Soltando dissonantes alaridos 
Da boca transversal erma, e gulosa^, 
Insulta a quem de Phebo os mimos gosa, 
Estafa-se em preceitos não cumpridos: 

Ao vate Elmano plagiário chama. 

Sendo o mais despresivel j^giario, 

Que o que pilha desluz, corrompe, in&mar 

Profanador do Aonio sauctuario, 
Lobís-homem do Piíído, omêa, ou brama, 
Até findar no inferno o teu fiidario! 
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Ao dootor José Thomaz QuintaniUia 



Esse cantor de chá, manteiga, e queijo, 
Rato que róe do Caldas a substancia, 
Pygmeu de insupportavel arrogância, 
Que mord^ mais que pulga, ou persevejo: 

Accezo no phrenetico desejo 
D'exceder dos Quixôtes a constância, 
A frondosa Funchal mandou com aucia 
Atado em verde fita um triste beijo: 

Pendia em tiracolo ao deus frecheiro 
A terna oíf renda; eis Zephyro ladino 
O beijinho impelliu para o trazeiro: 

Quintanilha! Que opprobriol Que destino! 
Mimo, que ia ao teu bem, tocou primeiro 
O nédio. . . do trefego menino 1 
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A BeloMor Mantiel Curvo Semmedo 



Intmso no Apollineo sanctuario, 
Dar leis a cegos, illudir pedantes, 
Uivar entre as phreneticas baechant^s^ 
Qnal vago lobis-home em sen fadário: 

Voar de diccionario em diccionario, 
Pilhando ^qui e ali porções brilhantes; 
Aguarentar com mãos snrripiantes 
Pygmeu de Cintra, teu verboso erário: 

Por fofos versos compassar tregeitos, 
Converter em trovão qualquer suspiro, 
Em tarda prosa chan roncar preceitos: 

Com remendadas purpuras de Tyro 
Vestir absurdos, embuçar defeitos; 
Eis os progressos do pavão Belmiro, 
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Belmiro^ que entre os pâmpanos Êufulha, 
Affectando entoar canções divinas, 
Fez^ eançado d^asneiras pequeninas. 
Uma, que ató percebe a vil gentalha: 

K^esse idyllio, -cm que Fauno irado ralha, 
O divino amador das phrases finas 
Pôz o cornudo Pan, deus das campinas, 
De bruços a beber na yioea talha: 

Um nume, que apesar do pó caprino 
Teve altar, teve incenso, e revereneiá, 
Jaz na classe das bestas? Irra! afino! 

Que mesquinhes do vq,te, e que insolência ! 
Tudo por cinco réis, quando o mofino 
Co'um púcaro poupava esta indeoencia ! 
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Ao m^biâÉO 



nTunto ao Tejo, entre os tenfòd AtnorítilioS; 
As belmirícas musas |>eqtiemnas, 
Para agradar a <e6lupidas meBinaé 
Hayiam fabdoadp uns bottequinho»! 

'Oom elk» od ti*avéssô6 j^pasçinho^^ 
^ue s&o mui folgaisOed, e mui traqtdtiai^y 
Armaram mil subtis alioantína^, 
-E os lançaram d^is ii'u!is bispoiiiihost 

Eis tágide louç& d^ ebúrneo colo, 

A quem nfto vencerá, por mais que luôte, 

O nosso Belmiiiiibo, anfto de Apollo, 

Surge d'agua5 e lhe diz: — «Filhinho esôttte; 
Olhe oom qwe noticia hoje o consolo ! 
É poeta do re! de Lilipute 1 1> 
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Descreve tuna sessão da <i Academia de^ 

Bellas Letras de Lisboai» 

mais conhecida p^la denominaçfto de 

«Nova Arcádia D 



Preside o neto da rainha. Ginga 
Á coqa vil, aduladora, insana: 
Traz sujo moço amostras de chanfana,. 
Em copos desiguaes se esgota. a pinga: 

Vem pão, manteiga, e chá, tudo & catinga; 
Masca farinha a turba americana; 
E o ourango-outang a corda á banza abana,. 
Com gestos e visagens de mandinga: 

Um bando de comparsas logo acode 
Do fofo Conde ao novo Talaveiras; 
Improvisa berrando o rouco bode: 

Ápplaudem de continuo as Moleiras 
Belmiro em dithyrambo, o ex-frade em ode; 
Eis aqui de Lereno as quartas feiras. 
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Aos sooiOB da Nova Aroadia 



Yós^ oh Franças, Semmedos^ Quíntanilhas^ 
Macedos, e entras pestes coDdemnadas; 
Vós, de cujas bozinas penduradas 
Tremem de Jove as melíndroisas filhas: 

Yós, néscios, que mammaes das tís quadrilhas 
Do baixo vulgo insonsas gargalhadas, 
Por versos maiis, por trovas aleijadas, 
De que engénhaes as vossas maravilhas: 

Deixae Elmano, que innocente e honrado 
Nunca de vós se lembra, meditando' 
Em cousas sérias, de mais alto estado: 

E se quereis^ os olhos alongando, 
Eil-o ! Vede-o no Pindo recostado, 
De perna erguida sobre vós I 
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ITão teado qoe &8er A|)ollo um d» 
Ás ^asas difisee clrmâB^ é benefício 
Vadios empregar; dêmos offioio 
Aos sócios Tios da magm Academia: 

<í O Oaldas aatis&ça a padaria; 
O França d'enjoar tenha exeroiáo, 
E o auctor do entremez- do rei egypdb 
O Pégaso vel6z conduza i, pia: 

<LYé, na Uljsséa tasquinhar o 9s:-£rade; 
Da sala o Quintanilha acoenda as vélas^ 
Em se juntando alguma sociedade: 

< Bernardes nenias feça, e râa n^ellas; 

E' Belmiro, por ter habilidade, 

Oomo d'antes, trabalhe em bagatelks.» 
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▲os meamos 



Oontra Elmano Sadino urrando avança 
O estéril Corydon, o vão Belmira, 
Bernardo, o Nenias, lúgubre vampiro, 
-Que do extincto Migad possue a herança; 

O curto Quintanilha, o torpe França, 
O tonsurado retumbante Elmiro, 
Vibram tiros ao vate, e é cada tiro 
Mais frouxo, que pedrada de creaaça: 

Elmano solta um... eis foge tudo; 

Eis os sócios ganindo ao som do traque, 

Quaes do funil appenao os cftes no entrudo: 

Mas se inda a corja renovar o ataque, 
Bocage que fará ? Pôr«sd de escudo, 
-Perder doze vinténs n'um Almanach» 
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Aos mesmod 



De insípida sess&o no inútil dia 
Juntou-se do Parnaso a galegage; 
Em phrase hirsuta, em gothica linguage 
Belmiro mn dithyrambo principia: 

Taful, que o portuguez náo lhe entendia^ 
Nem ao resto da cómica salsage. 
Saca o soneto, que lhe fez Bocage, 
E conheceu-se n^elle a Academia: 



Dos sócios o peor silvou qual cobra, 
Desatou-se em trovões, desfêz-se em raios,. 
Dando ao triste Bocage o que lhe sobra: 

Fez na calumnia vil cruéis ensaios, 
E jaz com grandes credites a obra 
Entre mãos de marujos, e lacaios. 
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Aos mesmos 



Tu, França, que na ode és mar em calma; 
TCu, mocho da pieria soledade, 
Betnardo, a quem no horror da escuridade 
Com dous versos á morte o estro acalma: 



Quintanilha, pygmeu no corpo e n'alma; 
Da matriz d' Almoster tu, calvo abbade; 
Belmiro, anão de Apollo, e tu, ex-frade. 
Que em trovas de bumbum levas a palma 

Tates, que mereceis do caiado a rama; 
Turba, que as settas da calumnia afias; 
Momentâneo borrão da alhêa fama: 



Dá cabo das sessões, comr que enfastias; 
Por mão do secretario entrega á chamma 
Papelada servil de ninherias! 
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1961 
Á Nova Areadia 



Oh triste mal&dada Academia! 
O vate Elmano em satjras se espraia; 
Fervem correios ao loquaz Talaia^ 
Que a todos> tea descr^ito» aonundia: 

Apollo exuka^ o povo te assobia; 
A gloria tua em convulsões desmaia; 
Ah! primeiro que a pobre em terra cáiai^ 
Corte-se o vôo da fatal porfia: 

Ao satyrico audaz põe duro freio, 
Pune o declamador, que te âagella; 
Dá-lhe assento outra vez no magro seio: 

Bem como a quem profana uma donzella^ 
Que em pena do afProntoso estupro feio' 
Fazem providas leis casar com ella. 
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Ao Padre Doxnlngos Caldas Barbosa 

(Satyra em louTor) 



Deixa^ insigne Bocage, insntsos vates, 
Que o zelo teu á gutirvíí desafia; 
Brutos são, descooiíec^oa poesia, 
Com as armas de ApoUo em vão cosobaies: 

Por mais que em corrigil*06 te dilates: 
Fructo só tínirás d^essa porfia 
Conduzindo-os á alta enfermaria 
Da piedosa casa dosorates: 

A Lereno, que é bomem de juizo*, 
Por muitos versos, cheios de belleza, 
Perdoa, se não gostas de improviso: 

O egjpcio entremez elle despreza; 

Nos outros, sócio Elmano, é que é peciso^ 

Palhas, dieta, e vergalhada teaa. 
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Ao mesmo 



Por casa Phebo entrou co'um vil bugio; 
As Musas o animal não conheciam^ 
E fugindo assustadas do que viam 
Foi de ventas a terra a pobre Clio : 



<íNão fujam I Venham cá!... Não é brando s> — 
Oritava o deus; e as manas, que tremiam, 
Todas por uma voz lhe respondiam; 
<íAi! Que bicho tão feio 1 .. . Ail Não me fiol...S) 



<íQual feio (acode ApoUo) é mui galante; 
E na figura, e gestos, dá mil provas 
De sei* em parte aos homens simiihante: 

« Caldas o nom^i; com graças novas 

Faz-me estalar de riso a cada instante, 

E em premio, lhe concedo o dom das tçóvas. » 
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Ac^trotista Oaldas, pardo de fãiQOesv 
6 greúhs, crespa e revolta 

(Metamorphose) 



Xembrou^^ié ric^ Brazil briíxa insolente 
De armar ao pobre tnQndo ektrânha peta; 
Procura um mono^ que infernal care^ 
Lhe faz de longe, e lhe arreganha o dente: 

Pilhando-o por ifaei^óê do avemo ardente, 
Conservam»^ as feiçOes na face preta; 
Corta-lhe a (cauia, veste-ode roupeta, 
E os guinchos' lhe converte em voz de gefite: 

Deixa-lhe os oaios, deixa-lhe a/ catinga'; 
Eis entre os lusos o animal sem rabo 
Prole se acelaiua da rainha GKnga: 

Dos versistas se diz modelo, e cabo; 
A sua alta sciencía é a mandinga, 
O seu benigno Apollo é'o Diabo. 
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Ao macliacho poetarrão José Daniel Ro- 
drigues da Costa 



« Não presta Corydon, não presta Elpino^ 
Filinto é ninheria, é lixo Alfeno; 
. Albano fala só do Tejo ameno, 
Só tardes e manhãs descreve Alcino: - 

a Trescala aos. seiscentistas o Fanlino; 
Pois Bocage! Isso é peste, isso é veaienol > 
Roncava charlatão rolho e pequeno, 
Pequeno em corpo, em alma pequenino: 

« Quem acha vossemecê (lhe sáe d^um lada. 
Taíul do sério rancho das lunetas) 
Quem acha para versos estremada? » — 

Quem! (diz o tal) não façam lá caretas: 
Um, que dos seus papeis anda pejado, 
O aguasil Daniel,, cantor de petas. j> 
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Ao^mesmo, publicando o « Almõoreve 
das Petas d 



« Das Petas o Almocreve d é obra tua, 
Bem se vê, Daoiel, na phrase e gosto; 
Adiça trea de Abril ^ ou seis de Agosto, 
E de quem vende as rythmas pelas rnas: 

Cheira a teu nome o roubo da perua, 
E entre o tostado arroz o gato posto; 
Eis a obra melhor, que tens composto, 
Inda que de artificio e graça núa: 

A gente por Lisboa anda pasmada, 
Vendo-te farto, e cheio como um ovo 
Dos alvos pintos, que te deu por nada: 

E frio de terror murmura o povo 
Que a tua estupidez anda pejada, 
E que cedo se espera mn parto novo. 
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das suao^ « B^^ttunas }> 



Tomo segundo á luz saiu das* eiBytiimafi 
De José Daniel Rodrigues Co8ia,]> 
X)bra mui de vagar, mui bei» com.pQsta> 
E subjeita. depois a. doetas Umas: 

Falia em opios, em manas^. falia em prima». 
Diz cousas de que a plebe^ mo desgosfcay 
Morde em peiTaJtae^^ aa relé diaposãb 
A saltos^ macaqnioesj pantomimaa: 

Por estas, e por outiras que tem: íeita 
Verá qualque}^ leitor naa obms suas. 
Que elle parai veraar naaeeu. com^geito;: 

Acham-se em tendA^^ acham -se em oommuaB; 
E para lhe augmeatar honra, e proveito, 
As vende o próprio auetor por essas ruas* 
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Sanhndo, ineishoravel Despotismo, 
Monsiro qtie em pranto, em sangue a fom ^ovas, 
Qae em mil qisadros faorrifioos te enlevas, 
Obra da Iniquidade, e^do Atíbeismo: 

Assanhas o dammado IVinatismo 
Porque te e8C0i>e o throno -onde te enlevas; 
Porqae o sol da Verdade envolva em (yevas, 
E sepulte a Bastão ii'Tim 'denso abysmo! 

Da sagrada Virtude o collo pizas, 
E aos satélites ris da prepotência 
De crimes ia^omaes o plano gizas: 

Mas, apesar da barbara insolência, 
Beinas só no exfrior, não tyrannieas 
Do livre coraçfto a independência. 



d by Google 



2H OBBÂS I>£ BOCAGE 



204 



Aspirações do Liberalismo, excitadas pela 

Revolução Franoeza, e oonsolidação 

da Republica em 1797 



Liberdade, onde estás? Quem te demora? 
Quem fâz que o teu influxo em nós não caia? 
Porque (triste de mim I) porque não raia 
Já na esphera de Lysía a tua aurora? 

Da sancta redempção é vinda a hora 
A esta parte do mundo, que desmaia: 
Oh I Venha. . • Oh 1 Venha, e trémulo descaia 
Despotismo feroz, que nos devora J 

Eia ! Acode ao mortal, que frio e mudo 
O oculta o pátrio amor, torce a vo^ntade, 
E em fingir, por temor, empenha estudo: 

Movam nossos grilhões tua piedade; . 
Nosso numen tu és, e gloria, e tudo. 
Mãe do génio e praaer, oh Liberdade! 
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Jteproduoção do antecedente, estando 
o auctor preso 



Liberdade querida^ e suspirada, 
Que o Despotismo acérrimo condemna; 
Liberdade, a meus olhos mais serena 
Qae o sereno clarão dá madrugada I 

Attende á minha voz, que geme é brada 
Por vêr-te, por gozar-te a face amena; 
Liberdade gentil^ desterra a pena 
Em que esta alma infeliz jaz sepultada: 

Tem, oh deusa immortai, vem, maravilha, 
Vem, oh consolação da humanidade, 
Oujo semblante mais que os astros brilha: 

Vem, solta-me o grilhão d^adversidade; 
Dos céos descuide, pois dos céos és filha, 
Mãe dos prazeres, doce Liberdade I 
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Por oocasiao dos favoráveis suooessos 

oWdos zia Itália, pelas tr^c^iiu3 fiODiqezas» 

sob o coxama^dOide Bonaparte» 

em 1797 



A prole de Antenor degenevaâa, 
O débil resto dos heróes trojanos, 
Em jugo vil de aspérrimos tjramuMSy 
Tinha a curva xaernz já calejada: 

Era triste synonimo dp naiia 
A morta liberdade envolta em dasixi09; 
Mas eis que irracionaes vão sendo humaxMas^ 
GraçaS; oh Corso etxcedsQ^ á tua espadai 

Tu, purpnreo reitor; vós, membros graves^ 
Tremei na cúria da sagaz Yeneza; 
Trocam-se as agras l^s em leis snaves: 

Bestaura-se a raz&o, c&e a grandeza, 
E o feroz despotismo entrega as diaves 
Ao novo redemptor da natureza. 
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Feito Ba prisão 



Não sinto me arrobasse o dnro &<}o 
!N'esta abobada feia, horrenda, escura; 
N^esta dos vivos negra sepultura, 
Onde a Inz nunca entrou do sol dourado: 



Não me consterpa o vèr-me traspassado 
Com mil golpes cruéis da desvantura, 
Porque bem sei que a frágil oreatura 
Baramente é* £diz. no mimdo errado: 



Não choro a liberdade, ^ue eijileiacla 
Tenho em ferreas prisões, e a paz ditosa, 
Que voou da niixdi'alma attrihôlada: 



Só sinto que Marília rigorosa 
Entre os braços de Aonío reclinada 
Zombe da minha sorte lastimosa. 
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1 



Recordações da amada, jazendo no 
òarcere 



N'esta, do feio opprobrio estancia fèa^ 
Que abafas^ mãe das trevas, com tea manto^ 
Muda tristeza^ carrancudo espanto 
O amotinado espirito me ancêa: 

Das sombras abrigada a frágil têa 
Urde Arachne sagaz de canto em canto. 
Minha imaginação faz outro tanto, 
Mil tristes pensamentos forma, enléa: 

Minha imaginação de algoz me serve, 
Forçando-me a qne os gostos d'algum dia 
Submersos d'este horror noiabysmo observei 

D'encontradas visões na phahtasia 
Baralhado tropel mè cáe, me ferve, 
E n'esta confusão reluz Armia. 
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Na solidão do oaxoere 



<juando na rósea nnyem sobe o dia 
De risos esmaltando a natureza^ 
Bem qne me aclare as sombras da tristeza 
Um tempo sem-sabor me principia: 

Quando por entre os véos da noute fria 
A machina celeste obserto aoceza^ 
D'angnstia, de terror a imagens preza 
Oomeça a devorar-me a phantasia. 

Por mais ardentes preces, que lhe faço, 
Meus ais não ouve o numen somnolento, 
Nem prende a minha dõr com ténue laço: 

No inferno se me troca o pensamento; 
<íéo8l Porque hei de existir, porque, se passo 
Dias d^enjôo, O' noutes de tormento? 
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GLOSAKDO O MOTTB: 

iReflnado veneno em taça d'ouroi>- 



Folheando os aimaes da antígaidade, 
Lendo n^elles, oh Pyramo, o teu fadó^ 
Yendo o peito d'£lisa AtxaTessado 
Do ferro, que empunhou eruel aaudade: 

Chamado pdã voz da Liberdade, 
Do Desengano pek máo guiado, 
Fui jurar da Bazão no altar sagrado 
Rancor eterno á eéga divindade: 

Mas o traidor, que aos mesmos céos se atrei^ 
Notando no meu voto o seu desdouro, 
De fazer-me perjuro astudas teve: 

Mostrou-me de mil graças um thesouro, 
E obrigou-me a beber pormãos de níeve 
<{Befínado veneno em taça d'aoro.> 
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o» 1 

«Ordevineatlda oraoulo tesrtrol» 



TIdosa fada, qne nos astros lia, 
Mil males me agourou com tarvo aspecto; 
Mil males me agonroa, mas indiscreto 
"Traciei de falsa a negra prophecia: 

Depois d'aquelle bmaco, infausta dia 
Sempra velando as nontes inquieto, 
Gransnar sinistpo conro soln*e o tecto, 
Piar afflicto mocho á porta ouvia: 

Yi d'um loureirO' o tronco folminadoí, 
Vi d^um comftta o resplendor temível, 
Yi feias sombras voltejar-me ao lado: 



E vejo-te qas mãos da morte horrível, 
Oh minha FlMsI — Eis verificado 
-«O desmentido oráculo terrivel.»- 
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OI.0SAHD0 O MOrÇB: 

<iA morte para os tristes é Tenttira> 



Quem se rè maltractadb, e combatido 
Pelas cmeis angustias da indigência 
Quem soffre de inimigos a violência^ 
Quem geme de fyrannos opprimido; 

Quem não pode ultrajado, e perseguido 
Achar nos céos, ou nos mortaes clemência, 
Quem chora .finalmente a dura ausência 
De um bem, que para sempre está perdido : 

Folgará de viver, quando náo passa 

Nem um mom'ento em paz, quando a amargura 

O coração lhe arranca e despedaça? 

Ah ! Só deve agradar-lhe a sepultara, 
Que a vida para os tristes é desgraça, 
o: A morte para os tristes é ventura. ^ 
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GLOSAKDO O MOTTB : 

€0 livro annoso do fiital destino i> 



Do velho Ertílio^ magico afamado. 
Meus passos dirigi ao antro escuro, 
Bradei-lhe: « — Oh semi-deas, que em teu conjuro 
Tens dom, que fórça o barathro inflammado ! 

Se hei de ser com Tirsalia desgraçado, 
Me díze; pois que lendo no etherpuro, 
Alças o véo do túrbido futuro, 
Sopras a névoa, que rodêa o fado.i> 

Eis n'Í8to o mago vezes três menèa 
A venerável fronte, e em tom divino 
D'esta arte as esperanças me cercêa : 

«Pesquizar o vindouro é desatino; . 
Rogas-me em vâo: só Júpiter folhêa 
<iO livro annoso do fatal destino. d 
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Desejo amante 



Elinano, de teu» mimos anhelante^ 
Elmano em te admirar^ meu bem, não ena^ 
Incompaoraveifl dons tua alma encerra, 
Ornam mil perfeições o teu sembknte: 

Orangèas sem. yoiitade> a cada insèante 
Claros triumphos na amorosa guerra: 
Thesouro que do céo vieste á terva, 
Não precisas dos olbos de um amante; 

Oh! Se eu podesse, Amor, ohl se eu podessé 
Cumprir meu gosto! Se em altar sublime 
Os incensos de Jove a Lilia» desse I 



Folgara o coração quaniio seoppriine; 
E a Razão, que os excessos< aborrece, 
lí'otando a causa^ relevara o crime^ 
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A ioâdelldade de Ni2Sd 



De noctamo, horroroso pez9ídèk> 
Foi na mente sombria atormentado; 
Inda palpito^ da visôo lembrado, 
Esfria o sangue, irriçanse o cabello : 

Vi d'um lado a. Dôsgi^çà ímpon<lo o séllô 
As leis, que em damno meu cre&ra o Fado; 
Meus Males em tropel vi d'outro ladío 
Ais dirigindo a ooraçOes de gelo. 

Co'a pátria, Éatindo, e céo me vi malquisto, 

Ao longe a Gloria lanre«,da, e btílla, 

Ouvi dizer-me: — <iDe te honrar áemta^h-^ 



Tive a Morte ante mim torva, amarella; 
Fúrias, Manes: — O horror nâo parou n'isto, 
Vi Nize, e o meu rival no& braços d'ellaé 

15 
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A Niae, escripto 4q aaróere 



Nize mimosa, como as Graças pura, 
Amaviel Nize como as Graças bella, 
Se inda em teus olhos me pertence aquella 
Maviosa affeição, que fere, e cura: 

Um ai, penhor de-ca^íSiida ternni^, 
Envia: ao triste, que esmorece, anhela; 
Que em ti cuidando solitário vela 
No seio antigo de masmjDrra escura:; 

Manda-lhe um ai, meu bem; com elle afaga- 

Do ancioso amante o coração ferido, 

A quem mordaz saudade assanha a chaga; 

Das minhas afflicções compadecido 
Nas azas côr ,de neve Amor o traga; 
Pago será, com mil um só gemido. 
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A Morte único reftigio contra as perse- 
^iQGes da Sorte 



Nas horas de Mòrphéo vi a meu lado 
Pavoroso gigante, enorme vtilto: 
Tinha na mão sinistra, e quasi occnlto^ 
Volume em férrea pasta enquadernado: 

— Ahl Quem és (lhe pergunto arripiado) 
Mereces o meu ódio,- ou o meu culto? 
« Sou (me diz) o que em sombras te sepulto^ 
Sou teu perseguidor, teu mal, teu Fado« 

«Corres, triste moftal, por minha conta; 
Mas ha de a meu despeito haver quem corte 
A serie de tormentos, que te aíFronta: 

«Poder vem perto, que te mude a sorte: 

Lá tens o teu regresso...» — E n'isto aponta, 

Olho rapidamente, e vejo a Morte. 
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EsKPsipta no oaroere 



*Acceso no aloaio ardor, que a mente infianuna,» 
Yivo de Amor^ de Amor suspiro e caato; 
Ka face agojpa o ríao, agora o praatO) 
D'arvore tua^ oh Phebo^ eu cinjo a. rama: 

Prezo a dooe moral, na voz da &ma 
Meu nome pouco arpouco> aos céos levanto; 
Mas turba yil> que abato, aãceio e espanto^ 
Urde em ijimL damno abominável trama;. 

Kéo me delata de àorrída maldade^ 
Projecta anniquilar-me o bando rude. 
Envolto na lethêa escuridade: 



Que falsa idéa, oh zoilos, vos illude? 
Furtaes-me a paz? Furtaes*me a liberdade? 
Fica-me a gloria, fioirme a virtude. 
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Agradecendo a Morpbéo um^onlio feliz 



Bem hajas, oh Morphêo! Á phantasia 
Qae scena divinal me deste agora ! 
Kize, qnal sáe da noute a grata anrora, 
Surgin-me d'entre as «ombras da agonia. 

Mais bello inda a sandade me fingia 
, O gesto encantador, que os céoB namora^ 
Cnido que inda me afaga, que inda chora 
Pranto, qne morta fiôr virer faria. 

Graças, oh nume, de- meus aia magoado! 
Alta mercê men coração te deve, 
Por este acinte, que fizeste ao fado: 

Só tua divindade a tal se atreve; 

Mas ahl Que eras prazer de um desgraçado 

Sempre mostraste, oh sonho, em ser tão bi^ve. 
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Becordações da 8ua amada no oaroere. 



Na acceza phantasia eston medindo 
Os passos, e as acções dá minha amada; 
Noto-lhe o puro collo, a mão nevada^ 
Os olhos divinaes, o gesto lindo: 

Yejo-^ com doces lagrimas sentindo 
Minha acerba dppressáo de horror cercada^ 
E em torno da belleza amargurada 
As Graças solaçando, Amor carpindo: 

A tudo quanto a vê, quanto a rodêa 
Té mesmo irracional e inanimado, 
Obriga a suspirar, commove, ancêa: 

E de a ter com meus males consternado 
Talvez lá na profunda estancia fêa 
Dê também {dgum ai meu duro fado. 
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Deploransdo a émeldade de Nize 



Excedo lustros «eis por mais três annos, 
Mas bem qae juvenis meus annos sejam. 
Já murcham de agonia, e já me alvejam 
ITão raros na cabeça os desenganos. 

Os fados, meus verdugos, meus tyrannos, 
Que de Pandora o cofre em mim despejam, 
Folgam de que os mortaes nas cans m=e vejam 
TTrístes amostras de frequentes damnos. 

Parece que devia a formosura 
Vingar-me dos cruéis commigo irados, 
£i da ternura; o premio ser ternura: 

Mas Nize (oh vãos extremos desgraçados I) • 
Na trança iiífausta branquear procura 
' O resto escuro, que escapou aos fados. 
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A constância do sábio superior 
ftos ijifortiuiios 



Em sórdida masmorra aferrolhado, 
De cadêas aspérrimas cingido, 
Por ferozQs contrários perseguido;, 
Por línguas impostoras eliminado: 

Os membros quasi qhb, o ajspecto hom^o^ 
Por vil boca, e vii mão roto, e cuspido^ 
Sem ver um só mortal compadecido 
De seu funesto^ ligorosp estado: 

O penetrante, o bárbaro instrumento 
De atroz, violenta, inevitável morte 
Olhando já na mão do algoz cruento:, 

Inda assim não maldiz a íniquá sorte^ 
Inda assim tem prazer, socego, slentOyr 
O sábio verda4eiro^ o justo, o forte. 
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Desengano aos vioiosos 



Tu, ^ne em torpes desejos aioUdo 
Vergonhosos prostibolos frequentas: 
Tu, qne os olhos famintos alimentas 
' No cofre, de thesonros atalhado: 

Tu^ qne do onro e da purpura adornado 
Quasi d'egual a Júpiter ostentas, 
Bebendo as phrases vis, e peçonhentas 
De bando adulador, qne.tens ao lado: 

Monstros, que deiAonraes a humanidade, 
Despresando a pobreza atribulada, 
£ transgredindo a lei da caridade: 

O Desengano ouvi, que assim vos brada: 
m Tremei da pavorosa eternidade, 
Tremei, filhos do pó, filhos do nadal:^ 
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A existência de Deus, provada pelas obras 
da creaçao 



Os milhões de áureos lustres coruscantes ^ 
Que estão d'azul abobada pendendo: 
O sol, e a que illumina o iiirono horrendo 
D'essa, que amimaos. ávidos amantes: 

As vastíssimas ondas arrogantes, 
Serras d'espuma contra o» céos ergu^ido, 
A leda fonte humilde o chão lambendo, 
Lourejando a8> searas fluatuantes: 

O vil mosquito, a próvida formiga, 
A rama chocalheira, o tronco miido, 
Tudo que ha Deus a confessar me obriga: 

E para crer n'um braço, auctpr de tudo. 
Que recompensa os bons^. que os maus ea^iga, 
Não só da fé, mas da razão me ajudo. 
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Depreoatorio, em oooasião de tempestade 



Filho, Espirito, e Pae, três e md somente, 
Qae extraíste do cabos, do pó, do nada 
O sol donrado, a lua prateada, 
O racional, e irracional vivente: 

Eterno, justo, immenso, omnipotente, 
Que occupas essa abobada estrellada, 
Oran'Ser, de cuja força illimitada 
A machina do mundo está pendente: 

Ta, que, se queres, funioáo violento, 
Sumatra feia, tempestado escura 
Desatas, e subjugas n^nm momento: 

Oreador, que remiste a creatura. 
Quebra o furor do túmido elemento, 
^ue nos abre no inferno a sepultura I 
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Afibctôs de um ooração oontrita 



Oh rei dos reis, oh arbitro do inundo, 
Cuja mão sacro-sáncta os maus fulmina, 
E a cuja voz terrífica, e divina 
Lúcifer treme no s^i oahos profundo l 

Lava-me as nódoas do peccsdo immundo^ 
Que as almas cega, as ahnas contamina: 
O rosto para mim piedoso inclina, 
Do eterno império teu, do céo rotundo: 

Estende o braço, a lagrimas propicio^ 
Solta-me os ferros, em que choro e gemo 
Na extremidade já do precipisio: 

De mim próprio me livra, oh Deus supwmot 
Porque o meu coração propenso ao vicio 
E, senhor, o contrario que mais temo. 
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Oonsdihcm a um Precaptor -austero 



Se te adornas de sã pbilosophia^ 
E pio coração, porque o desmentes, 
Mantendo contra as lindas innocentes 
Perante a séria mãe tenaz porfia? 

Se um caracter ingénuo desafia 
Tua voz a dizer tudo o que sentes, 
dpnsidera também que tens presentes 
A virtude, a belleza, a fixlalguia. 

• 

Despindo a magistral severidade 
Confessa que de uns olhos a brandura 
E carta de favor, que persuade: 

Sê digno preceptor, mas com doçura: 
Mil desculpas merece a tenra edade, 
E mil adorações a formosura. 
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Á BaôzãQ de Jesus-Qludâto 



O filho do granVei/ q\ie a monarchia 

Tem lá nos céos, e que de si procede,' 

Hoje mudo e submisso á fúria cede 

De um povo, què foi seu, que á morte o goiat 

De trevas, de pavor se veste o dia, 
IncTiado o mar o seja Kmite excede, 
Convulsa a terra por. mil bôo^s pede 
Vingança de tão nova tyrannia: 

• 

Sacrílego mortal, que espanto ordenas, 

Que ignoto horror, que lúgubre apparato !... 

Tu julgas teu juiz I . /. Teu Deus condemuas I 

Ahl Castigae, senhor, o mundp ingrato: 
Caiam-lhe as maldicções, chovam-lheas penas. 
Também eu morra, que também vos mato. 



d by Google 



SONETOS id& 



'229 



Sentimentos de conformidade» dolMdos 
. na jreligião 



Se considero o- triste abatimento 
Em que me faz jazer minha desgra^, 
A desesperação. me despedaça 
No mesmo instante o fragjil soffrimento: 

Mas snbito me diz o pensamento 
Para applacar-me a dôr, que me traspassa^ 
Que este, que trouxe ao mundo a lei da graça, 
Teve n'um vil presepe o nascimento: 

Vejo na palha o redemptor chorando, 
Ao lado a mãe, prostrados os pastores, 
A milagrosa estrella os reis guiando: 

Yejo-o morrer depois, oh peccadores, 
Por nós, e fecho os olhos adorando 
Os «castigos do céo como. favores. 
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Oontraste entre a vida campestre 
e a das oidades 



ISos campos o villâo sem sustos paasa^ 
Inquieto na côrt« o nobre mora; 
O que é ser infeliz aquelle ignora. 
Este encoGDitra nas pcanpas a desgraça: 

Aquelle canta e ri; não se embaraça 
Com essas cousas vãs que o mundo adora: 
Este (oh cega ambição I) mil vezes choora^ 
Porque não acha bem que o satisfaça: 

Aquelle dorme em paz no chão deitado, 
Este no ebúrneo leito precioso 
iíutre, exaspera velador cuidado: 

Triste, sáe do palácio majestoso; 

Sè has de ser cortezão, mas desgraçado, 

Antes ser camponez, e venturoso ! 
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Ocmtra « Inveja 



Tn de quantos dragões o mfemo enoen» 
És o peor, Inveja pestilenta I 
Morde a virtude, ao mérito faz guerra 
Teu detestável; teu maligno dente: 

Athenas por teu mando iniquamente 
O defensor Themistodes desterra; 
O gran' Pacheco, o raio do Oriente, 
Por ti cruel, sem funeraes, se eaterra^: 

Lividas gotas de infernal peçonba 
Cuspiste sobre o néctar, que a rent^ira 
Por mãos de neve me oflP'receu risoolia: 

E depoia de tragar-me a Parca dura, . 
Ha de ir ainda a tua voz medonha 
Minha cinza affrontar na sepultura. 
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Invocando o amparo da Vlrgent 
Santíssima 



Tu, por Deus entre todas escolhida, 
Virgem das virgens, tu, que do assanhado 
Tartareo monstro com teu pé sagrado 
Esmagaste a cabeça entumecida: 

Doce abrigo, santíssima guarida 
De quem te busca em lagrimas banhado, 
Corrente com que as nódoas do peccado 
Lava uma alma, que geme arrependida: 

Virgem, d'estrellas, nitidas c'roada. 
Do Espirito, do Pae, do Filho eterno 
Mãe, filha, esposa, e mais que tudo amada r 

Valha-me o tèu poder, e amor materno; 
Guia este cego, arranca-me da estrada, 
Que vai parar ao tenebroso inferno ! 
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OLOSANIK) O MOTTS: 

c Morte, Juízo, Inferno e Paraíso» 



Senhor, que estás no eéo, que vês na terra 
Meu frágil coração desfeito em pranto, 
Pelas anciãs mortaes, o ardor, o encanto ' 
Com que lhe move Amor terrível guerra: 



Já que poder immenso em ti se encerra, 
Já que aos ingénuos ais attendes tanto, 
Soccorre-me entre os santos sacró-santo, 
Criminosas paixões de mim desterra: ' 






Fugir aos laços de um gentil semblante 
Não posso eu só: da tua mão preciso, 
Com que prostrou David o atroz gigante: 

Fira-me a contrição, torne-me o siso, 
Acode-me, senhor, pOe-me dian-te 
«Morte, Juízo, Inferno e Paraíso. d 
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Oontando-s6 por viotima de aoousações 
oalumniosas 



Miseranda Innocencia és nome abstracto. 
Es um titulo vão da humanidade; 
Quando se envolve em sombras a verdade^ 
Quando soffrès do crime o duro tracto: 

Que importa que eu conserve o peito intacto 
Das peçonhentas fezes da maldade; 
Que em cumprir tuas leis, oh probidade^ 
Fosse meu coraç&o fiel e exacto ? 

Que importa^ se a calumnia m'o desmemte, 

Se o ser do parecer é tão diverso, 

E em vâo se oppOe o interno ao apparente? 

Opinião, rainha do universo, 
Ante o teu tribunal omnipotente 
iSocrates impio foi, e eu sou perverso 1 
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Deplorando a solidão do oaroere 



ífeste horrível sepulchro da existência 
O triste coração de dôr se parte; 
A mesquinha rasão se vê sem arte, 
Com que dome a phrenetica impaciência: 

Aqui pela oppressão, pela violência 
Que em todos' os sentidos se reparte, 
Transitório poder quer imitar-te, 
Eterna, vingadora omnipotência I 

Aqui onde o que o peito abrange, e sente. 
Na mais ampla expressão acha estreiteza, 
Negra idéa do abysmo assombra a mente. 



Differe acaso da infernal tristeza 

Não vêr terra, nem céo, nem mar, nem gente^ 

Ser vivo, e nâo gosar da natureza? 
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Ao despertar d'uni sonho terrível 



Sonho crii'el o espirito içiquieto 

Me arrebatou a incógnita morada; 

Era de bronze a temerosa entrada, 

De bi^onze o pavimento, o muro, o tecto : . 

Ente disforme, de nigoso aspecto, 
Calto assento me diz com voz pezada : 
c( Té que do meu furor te abrigue o nada. 
Fulminei contra ti este decreto: 



« Os foros perderás da humanidade, 
Teus flagellos serão teus similhantes, 
Hão de extorquir-te a gloria e a liberdade : » 

N'isfco acordo c'os membros titubantes : 
Assim temeste, ouvindo, oh férrea Edade, 
A queda horrenda, que esmagou gigantes* 
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Contenda entre a Desesperação 
e o Sofi^imento 



Minh'alina quer luctar com meu tormento; 
Contenda inútil! E por elle o Fado: 
Apenas de opprknir-me está cançado 
Eterna força lhe refaz o alento: 

-Mais vale que delire o pensamento 
Té agora co'a Razão debalde armado; 
E menos triste, menos duro estado 
A Desesperação, que o SoíFrimento: 

A Desesperação soluça e .chora, 
A Desesperação mil ais desata, 
Parte do mal nas queixas se evapora: 

O SoíFrimento azeda o que recata; 
Prende suspiros, lagrimas devora, 
Tyrannisa, consome, e ás vezes mata. 
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Oontra os que negam o ]lv3*e arbitria 
lias aoQões humanas 



Y6s, crédulos mortaes, ballncioados 
De sonhos^ de chimeras, de apparencías, 
Colheis por aso erradas consequenciaa 
Dos acontecimentos desastrados: 



Se á perdição correis precipitados 
Por cegas, por fogosas impaciências, 
Indo a cair, gritaes qne são violência» 
D*inexhoraveis céos, de negros fados : 

Se nm celeste poder tyranno, e dnro, 

As vezes extorquisse as liberdades, 

Que prestava, oh Bazão, tèu lume puro ? 

Não forçam corações as divindades; 
Fado amigo não ha, nem fado escuro: 
Fados são as paixões, são as vontades. 
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A pUlosopliia prestes a ceder aos golpe» 
da adversidade 



Tenho assas conservado o rosto enxnto 
Contra as iras do Fado omnipotente ; 
Assas comtígo, oh Bocrates, na mente 
Á dôr negneí das queixas o tributo : 

Sinto engelhar-se da constância o fructo, 
Cáe no meu coração nova semente; 
Já me n&o vale um animo innocente; 
Gritos da Natureza! ETu vos escuto. 



Jazer mudo entre as garras da Amargura, 
D'alma estóica aspirar á vft grandeza, 
Quando orgulho não fÒT, será loucura. 

No 'spirito maior sempre ha fraqueza, 
Ey abafada no horror da desventura^ 
Cede a Philosophia á Natureza. 
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Vendo-se exposto a tribulações 
immerecidas . 



Não sou vil delator, vil assassino, 
ímpio, cruel, sacrílego, blaspLieuio; 
Um Deus adoro, a eternidade temo, 
Conheço que ha vontade, e.não destino: 

Ao saber, e á virtude a fronte inclino; 
Se chora e geme o triste, eu choro, eu gemo; 
Chamo á beneficência um dom supremo; 
Julgo a doce anjisade um bem divino: 

* 
Amo a pátria^ amo as íeis, precisos laços 
Que mantêm dos.mortaes a convivência, 
E de infames grilhOe^ ouço ameaços!. 

Vejo-me expqstp á rígida violência, 

Mas folgo, e canto, e durmo nos teus braços. 

Amiga da Razão, pura Innocencia. 
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Alludindo á proplxecia de Isaías 
nos cap. VII e XI, eto. 



<Jueimaii(io o véo dos séculos futuros' 
"O vate, accezo em divinaes luzeiros, 
Assim /Jantou (e aos echos pregoeiros 
Exultaram, Sion, teus sacros muros): 

<L O justo descerá dos astros puros 
Em deleitosos, cândidos chuveiros, 
As feras dormirão com os cordeiros. 
Soarão doce mel carvalhos duros; 



A virgem será mãe; vós dareis flores. 
Brenhas intonsas, em remotos dias; 
Porás fim, torva gueri-a, a teus horrores.» 

/■ 

Não, não sonhou o altisono Isaias.; 
Oh reis, ajoelhae, correi, pastores! 
Eis a prole do Eterno, eis o Messias ! 
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O Remorso 

(Escrípto na prisão) 



Aquelle, què domina os céos brilhantes^ 
Artífice da machina .estreDada, 
Ante cuja grandeza os reis são nada^ 
Átomo a terra; os séculos instantes : 

O Deus, que contra os vicios negrejantes^ 
Pela voz dos trovões. ao homem brada, 
Da misera virtude atropelada 
Vinga os tristes suspiros penetrantes: 

Sem que o mortal com lagrimas o peça, 

Juiz imparcial, juiz superno 

Na causa do ínnocente se interessa: 



Manda-te resurgir do horror eterno. 

Devorante remorso ! Em ti começa 

O supplicio dos maus, dos maus o inferno^ 
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Oonformldade oom os decretos 
da Frovidenoia 



A frente, que de louro ergui cingida. 
Ufana do louvor, e da innocencía, 
Jaz por eflFeito d'horrida apparencia, 
<]!urvada pelo opprobrio, e denegrida: 

T)e mil gratos objectos guarnecida 
Hutilava a meus olhos a existência; 
Hoje, amável Prazer, na tua ausência 
Parece aos olhos meus um ermo a vida. 



De quantas côre^ se matiza o Fado! 

Nem sempre o homem ri, nem sempre chora. 

Mal com bem, bem com mal é temperado; 

Os estados variam de hora em hora ; 

Sábio o mortal, que em um, que em outro estado 

(Disposto a tudo) a Providencia adorai 
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Vendo-se encarcerado e solitário 



Aqui, onde arquejando estou curvado 
A lei, pezada lei, que me agrilhoa, 
De lúgubres idéas se povoa 
Meu triste pensamento horrorisado: 

Aqui não brama o Noto annuveado, 
O Zephyro macio aqui não voa, 
Nem zune insecto alígero, nem sôa 
Ave de canto alegre, ôu agourado; 

Expelliu-me de si a humanidade. 
Tu, astro bemfeitor da redondeza, 
Não despendes coipmigo a claridade: 

Só me cercam phantasmas da tristeza: 
Que silencio ! Que horror I Que escuridade ! 
Parece muda, ou morta a natureza. 
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Ao mesmo assumpto 



Tão negro como a turba que vaguêa 
ISTa margem do Cocytho a luz odioso, 
O bando de meus males espantoso 
No sepulchro dos vivos me rodêa. 

Qual me abala os fdzis da vil cadêa, 
Qual me affigura um rotulo afrontoso, 
Qual me diz (ai de mim I) que fui ditoso ; 
Eis d'elles todos o que mais me ancêa. 

Tomara reforçar pela amargura 

Meu ser, que anda c'os fados tão malquisto, 

Tomara costumar-me á desventura : 



Esquecer-me do bem gosado, e visto, 
Pensar que a natureza é sempre escura, 
Que é geral este horror, que o mundo é isto. 
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Aos amigos, dando-Uies a saber que 
ainda vive 



Oh vós que lamentaes d'>Elmano a sorte, 
Crendo na escura terra o corpo frio, 
E os manes já sulcando o miido rio, 
JSÍa barca immensa de geral transporte: 

Sabei que o doce, inevitável corte 
Lhe foge da existência ao ténue fío; 
E que seria em vós dever mais pio 
Chorar-lhe a vida, que chorar-lhe a morte: 

Existindo agonisa um desgraçado; 
Quem lagrimas nas cinzas lhe derrama 
Parece que o queria atormentado; 

Yive, mas pela morte Elmano chama, 
Com suspiros Elmano implora ao fado 
Que seja voz de agouro a voz da fama. 



I 
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Meus dias, que já fpirc^ftt ,^Q'lti,z^)^t() ... , .;^ \' 
Hoje da jojgjiÁtie ^paoa iFmâ^fl ip.aiíeie0i?i; . i ; . 

Meus dias ovf^i^r^^^reâs.epQ^miiiicheGem' ' ,;- << 
Longe do go8tp,*^Jk>pjfe;dQfl'VÍv«3^teft;. ,;• *i 

Horror das tréva#^ p^ des eorreapffe^ \ . • 
<)lhos,,jÇç>ípgí>ftrifta^^b^ «ie.^tn*Qrpi^B0m.5: : / 
E ap^^^.ppr^i^PfA^i^tofi we ^ppar^^BA :. 
Boatos sombrií^.40 intraiCto^W^eiMj^w o * • , ' ' 

Pagam-se da rugofíaiíuaatçfridíMfefí-o/ f .'! o.- 

Antolha-se*lh9,;ani,ema9i<Q,Ai^;a^7^^^: : > 
Softrernos.<jomçíÍQS,a.bj»ç{ií^pÍ^Íader::-r. .» 



Yoae, voae i^ eéa^p^m meu, (k4^ . ~ . 
Ahl Vindçy^ôçô íÀ^odTj.jd^ awi^de^ 
Sou tão digno d^isfáft,4fl#p.de«gr«MÇí^a*. 
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Lenitivos do soflVimento contra a& 
persagtiiçõôi*^ 4è«Rreiit«ií*ã- ^ "^ 



Victima do rigbi*, é' dft tristeza} ^ '. • «^ r^ J " 
Em negra éátaiitía, íem'cfereei*e pix)ftrtídf6, • 
O mundo habito selh sábôí do liiutidd/ 
Como que liâO' pertencei' á^itòturèsçar « ' -» • 

Em quanto pela vasta- rédondezí^- . . > . • r. . 
Vae solto í^ístittie infesto, ô vicio' itbmtiffáo/ ' 
Eu (não péTvei^so)!'ein pfanto aftlcíé inttundoj^ 
Do grilhão^^pportando a vil dureza r » -^^ '• 



■ i) 



Mas no bojo voraz dtt desventura, 
Monstro pó?' cujas faces ftii tragado, '■ - 
Em parte um -peiiéameftto a d*i* ixié cuítt: 

O infeliz (nâo pôr <mlpâ, só por fkúo) ' ' ' 

N'aquelles Corações èm que áa^ ternura, ''' 

É mais interesíiftúte:'^ lèttiStatiiíade.'" -' '' 
' rt 
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Para as somltiáè* da-iiiioi^e^ftqui mQ.tosai^í < ' M i 
Na habitação da- (eul()a«' do desdouro; >! o > : ( j 
Lendo no mal presente o inal (vindouro; ;$ o... 
Aqui choro, !aqra.tíêin0y-ac[ni!detísinaioc;; » i. '. 

Por imagens fataes a fidéaMeKpwrio, -.;. - ; .; , . . • -1 
Negreja n'»]na/e a^outira infausto >agoiiro^. i 
Phebo! Oh Phebol Aideróua! Teu saemlovuroi 
A frontetnâfKjKie édouda.eon^ ;o,raio* •< ., --.A 

Sou victima dp' aspérrima violefacia,. ^ . 
Sem ter quen;<do8 meus males.ee lastime 
N'este horrivcltsepulcbro da èxieieniaia.: - ? 

Mas pézQ.dod remorsos nâo me oppriíòe; . • : > 
A susurrante, a vil Maledicência- .r <."r' 

D'erros d&períi9S meorganisa oorimeu . 
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o: jtpTJBeii diasiatalieicícS 



Do Tem]^:'^!^ as Ga8is>^o}Tie o^dia^i 
O ponto de m<M >tríâie áascituioiíio.; < 
Vedado á Itt^^db sol brte «)c^«itD^ ^ 
Parias, com^voflSõs-fàchoSçSeiàBuiniaí • j - - i.r 



U »> í ».*• 



Nascido apejia8,fpavpf^»>lmn)« :i ' '. = ' ;:r. -M 
Ao berço iia» ^voôUf de ii»mui!wio alentoç» *»[_;)/ 
Buíup^iauixlo o iiii6einittia)apbsènto,< i i* >:;>:: . 
Eis me roga/>dsta>praga>ho7vesda;)iit^^ '^ 

<r Esteja sempi^e o bém /de> *i TMsçcotoy •. i ■ ' > » ^ » ' 
Vivas sempre dhorosoyflnijvrgittpad^yi^ » j,) - >. j ^ 
Damne tens^dias-o^destína ImmotoJí ^i * : » J - - » <1 



Caíu-me a>ÍMp}'6oa?)fli> do^BHMíBÉm-ahdo^/ » * ., 
Curto mil males, «e- entre »sò«i/bra8 noto* i • 
Outros com>qiie)ixie «$pè|9<Eo ibnge^'^{&ioí' 
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Protesta pela sua innocenoia, açgredida 
por dBtofi&tDXQfii]|;l^Josos 



Néscia, vil ignoiraiidia/ ii^rtada' < < I; » / ■ ': 
Dos vivas,, 'qn» auén /eBfaffliiiMKgarMigêá, i . ; . . u 
Desce aos iqfBrDÒé^ ek/oalaihnia Jfeia l> m.i:! t 
Bramindo estráé da ilobrega murada;; :> ) , i , 

Do mo«afcro(«il0iaem>koòa3bsè<yiadai::i j.i !..ií 'í 
Por aqm,poriili»caiare,,vQgiiàa| . n ..íí / ; » . , . 
Em meniidmeide lai" qm-lác arnida. > >; í.: . ^ , '\' 
AgTÓyákéepú^ijeifmiàRxnúbAÈ:i' .- n :: ) j; .. i / 

Em cynico fororline finge acòèáo^ :;: '». j •' í 
Venenoso, ni0nlee,!inbpioimeishamB,- i' 

Diz qtie o ji}gà;,deihm«^r6Íy!d8iiin;inIíisjas')dfBprezbL 

Mas sçnípra^jsfibmheélroi&ibjáaa fajáraa^ni; : mi . /. 
Das pátrias jtietás íkâfe me íéídàcôj a ipezo^ • • . . . j r . r -^ 
Amo a religiaoy<ej«Bpiiri)iá fiimav :»: ;;>)ii .m '•> > n :' 
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■ .•■'•■w,,;%/ ,:.■•:-•..,■•:(■■'.' 




' • i> 



J t 






Pela voz do trovão 'cóiifijoo jotens» .1 ^. / .. = 
Clama^ que ánsU^Jisçâiaâmpbra 001:611^^' ' .: ^ 
Que cinge dqf:àareoidíaio'>viio>rid«Dtè^^ - ■-. 
Que veste d'afcra>iioute;.p níafato denáa:* "' .• 

Pasmar na immehádade)^^ ci'€rDi>>ia!i«i6]:iSQ; 
Tudo em nós o requer ^> o udoia^^oilseiiéef;. :.:>». •; 
Provamte olhos/ ouvidos^ .peito eímsnòa?': >a\ 
NumeU; eu ouço^ eu;iálha^)èii.si]|io^^iíi{p6iisoL 

Tua idéa, oh grait!Ser^ oh^SèPfdmno^' m . . 
Me é vida, se me dâoimort^lidesmaion . 
Malefiiqtie^iSoírroyefmaleÍB/qaâiniágiiJto;, c^ r^> . 



Nunca impiedade em hilmffestbrnlaeitfi^o;^ >;.' 
Sempre (atá dj^s paíziOéB na destino)' . ' ,\v^ ■ >. * 
Tua clemência ameiy iténii àmsc^ isaid» » ; < :. i t : •; « rr i V. 



:.'f 
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dònâ^iaa 9li'jaxí#eri;007<U9' divina 



Lá quando a taavfY4)z,49»a:fleraaiiaday r. ..^..'^ 
Frágil GFi$^^^ ok Deu^ £|, z^^taiieza; 
<iiiize3te que aos encauto^.da Wleza; ); :.,j*ii 
Amorosa paixão ^(^f^ÍB^,lig%d^; : :t i.. 

As vezes em seuS(gfkstos desnni^daday ..:i r 
lios excessos desliza-s^.a fraqueza; ,. /r.t l-, - 
Fingem-te entlfx^pm impei», Q^brs^veza., : j .. 
Erguendo contra aós aj.deccf.ra Ario^^a:, ; > . 

Oh almas sem acçq^p^t^M^iiubn^idar^, . '. 
Falsos org^ç (do ÍSiernc(I A,bl..., Çrof^iíiae-o,.: 
Dando-lhe co^.dição . tyranna e dura I , , . 

Trovejae, que eu nâpi^emo, je não desm^o; > y 
Se um Deus ^Qiina 0^ erros d^ ternura^i . . 
"Uma lagrin^ âçiJibo. apaga p raio,] . ^ . i 
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O retrato de Deus, desfigurado por 



Um Ente, doé mdií^etíteB sôbéi^tód^,' ' 

Que abrange a terfft, cíá ééos^y'^ età^nààstííèdf 

Que difunde atifMttt feytilídáá^y . 

E aplana as altas serrâti? dô oòeatiot i ^ 



ví'í».;í.. 



Um numen aé térri^l jtc^yrsttHiOi ^^^ ' ' - '»• 
Não á triste mortal firágilMãdet^ 
Eis o Deusíj qúè òioÉsôlá â' butò«hi*ádèj " ^* 
Eis o Deus daf i*átóâlo>' d DèuS d^Elniatock- ^ ' 

Um despotófdé én^iA^ foíi^táleza, - -^ ' - i" 
Promfto áèiil^rè o ri^r pá*á W teíílimt,^- '; 
Raio sempre námkof parti á fri^ttóííàfí^'^ j. i-^I 

Um crékddf fííné«tó i tófé^fiáA';- ■ '':' - .. 
Eis o DeuÉ, tj[^e hó^ftorisa'á:ná*uriBÉ}ái • * •• 
O Deus do fanatíi^ò, oà-daiítóportnifÉÍi: r^' 
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Ao Dr. José T&dtftft^ Qtdntanillia 

de Leandro e Hero 



Enrindo, caro &ê Mô^ad,' 6' aos AtóôiWíé^ ' ' i- : > - i i 1 
Das tágides lonçâ^CftBtofirtiiiiicís^;' • •' • •> < 
Nâo damnes o almo verso dekfiUéHSO ' » q • " .'i'» ' 
Não sôe o lasso Elmalio^èiiiiif teu»^kmtét^8t^' - 






Exprime d'Hero á^ lá^itaM,' M dòréi»/ • 

Do audaz d^Abydo ò tràti^dto^ tcSán^m^ * 

E em fofos eêóàtfcéús ¥epijtníòifósò^ . '= • *><^ 

Mugindo, suff<ãíet(iiãd^lfefè'dfitllâtt)ore»f' > * " ^ 

Pinta 08 male8^á'Aií]Í6fr^ áè Igneu' ée' findeis^' ' - '^'^ 
Canta as glorias d^Aiflòr^ cáitffa de Alzi*«i' ' > ' • ' 
Os olhdéíjáfftôAdrfxàíí, eésagtadoeá^, ' i »- •'•í' ^' 

l!m rez dé à^iycíntaííiWW^ttiagal^í^J i^ . . < • k :: 
Musa infeliz, ti|^é<è^iÀidi^S) ^ibuídfid^, ' >'^ / 
Em 8olu^'éttá^&iá>ái^€!Jáy êocpiffll' v " ' ^ ' ' 
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Eis da Vir^iiidí^{Q.jtemi^Qjrutík||ta;,\ ..;, , ,,•. rt-:: 
Sacerdote anciã^^e.tiu^a Yfiate$: . . ;.;, t ^! 
Oompassa pelo fia»{feiOQ:ceiest^ .,.){ . .ff -í '. . ./ 
Meneadçfc^fÍhíílQ,fiiiní^W?.. . M ^ , í > ,; . - ;/: 

Do pio aroiw, rdí) wpor ftí>gj^nte ^ r , . * ^ . , tf 
O giro salutaarvíJft?ipoi»|s|,a peste .') ' • ' \ , -u .. 
Do vicio, que delwldetiwçapa, invente -, ^.t k; 
Turba d'herÓ!Mí 6% .«íf^ áoircjinmst^nte? , , . f . . - : . . : 

No sólio ^^a^eito^ra densa <9iVri^do ' r,, .<. « '^ 
Aos aluni^Q:&eip()aJiiQiO tlieí^WtO)) , . rr ' 

Dobra o preço.;^ia€^ttâ doas em.dájç sormd£h;!í,, 

E á porta, qu€i-fwíli^ í«n,:q»Í€ftpa4'<?^j:o,\ v^., . r..; 
A inveja |Nf^0.dIftspidí»>{i^r9A»Mp, vr- i,,; ... [ 
'a:Extráe da glom,aUl4^0'^^^d(l^<^rQ^j^,.|, > ,^, 
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Ao flèálibar;d686]iibi»gadôr Ign&<AQ}Jfs>aé 

_^ . de Moraes e Brito , 



De férreo julgadorcnÃo^v^m. coihtígcr; . 

Riigosa*.caÉ«idiii;ft^ aoçOesaaâtera^; > 

Antes de ser juúgá homem: erãsy; c < , : ! , 
J! achas mais glorioso ^orn^merátigo^j ^ : 

O amargor, aviíiBrtez^ daeaaijgov : 
Que impõem sio,(emxyo xitim» a« leis sev^raa^- 
Co'a benigBar clemência 'to temperas^ i ^ 
Dos réoSy que gemem^.henifi^r.e amigai . 

Se árdua rocha (imitando^ ottrrijertmíiroy 
BeproTar,'deteaír tiiau piedade . > > 

Tyranno coração^ <í3la^i?a(á»r duro: . .. «. ., 



D'elle te vingue !áf4ôee£buiiaiudade> ' > ^ 
<jue de aggraivòi>doiXempo ^táa sogíuro; 
Jtfeus versos te 4arão^a.^i^isriiâ^e. • 



p!» 
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' ' Jka «s]ú»ír> B&Qxoel^de ngruBU fida o A 

Of&olal maior da Sêoretáríá dòslTegoolõs Estrangeiro» 
e da Qaerra 



Mnsa, nâo cantes barbara- proeza ' ' 'i-i v.rr -^ .(I 
De um braço auda^^^ãd^timiéomç&o^lipti»^^ 
Não cetóbres o uiiiàivagOítW)yaiiip,\.i /í > '-i^.> ^ ■* «A 
Pérfido á tyris^^ J^^b jmfioeariú;' L -J* í:t pauI-m- ;: 

Esses de Marte heróbs^ ewja grafiâáza .• «^/i .íít » ) 
Os mceíaflt^áo ttllgo ittfáeufttt©/" í- > irni • c^) 
São Tantalos eiti0irxl«> satigbe! bnmanoy: i- 'J •;'« ' 
Escandalo^^wozda i8»)ih»f©fiía,j- .; • «p, , ..-x ■-„([ 



Louva sómenteum.amtnabfliiignòf / '. .:'í u; '> 
Que a nuvem de teu» màtea tem ide^ftólx)^ » ; ' 
Que já teu fado mmtíon'mdàigiíí0ioi: . \? oan..'- 1' 

Louva de Figittótédoo *dibriB'>^efto; . "i • -i ••ií u 
Conduzo ás* píaatasdf'f^rto'ttó'dignoi;: * '> j"v 
Amor, verdade, giri«<iâat^/T0«piMto]j í r.; .0/ í^n- l£ 
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Ao snr. desembargador 

Sebastião Josó Ferreira Barroco 

p*-' ' ♦ • '- . - 

' Aooint)àilhàn4tr-« Ináia^a éxcellentiBBlko ' 
Franoisoo da Ounlia e Menezes 



Nem nos peitoa.hetoksofljae disêmoutos. . 
Mirra-lhe as fsucba afflio^ veitL&mnt0^. >. ; 
-Purta4he o riso a:b»^.v«af<»ymd£fâe: »: 

Eis deixa osa9éoBi«BKroItj»^.€tBii(c]ftiíiiad€i>.'' 
Alto núncio de : Jnfitor icianMO^^; . • : . ; i 
Eis vem calar-lhe 03>áiâ^:cipj:iaa**jjbe.a,íhB0ta 
A Saude^ benefiflai^idade:.' . . - .-<.... 

«Achatei) do varãAfqii&iem)pa% Aiem g^ej^^u- 
Vae do Gange emularaDa, onai^gl^m omfL . • « 
Mil semideiiisaa^.ci]jo);sai^gúe.i9lie0iwal . V.; . 

<i:Em vão (dk)/l]e(aoeinQ€áte')a.imoiirto e^vmn 
És necessarid cá; {»DecÍBa.a.terra • >. «/ 

Almas sublimes^ .aiooas.citoOtia.tQLa^jí^ .. >: 
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no dfet^li d^ juiá»r(4e 1797 



Ao crebro somi d<^ilBgidM9e. .ínstFKfe^eiitQ , ; ^ * r , > , í 
Com tardo pé Q^l^mK» o d^UiMiueffte; - -c.ti • 
TJm Deus consolad<^, inm J^wç^c^ep^i^aíp/ ., .^ > 
Lhe inçpi;!^;. Um vígwa^i^/sçffriwi^níçf: , h . : ; • ' 

Duro nó pelas m^M éo ^aigoz ,&tn^^ ^yA ,y.,,^ / 

Esireitar-se i),^r0olld <^i?éo já ^euiíQ;, :) ní, r.,:: ; ; 

Multiplicada a mp(!tíei9.]3beêa a m^n^^; . í: ' 

Bate horror sobx!^t)¥)^rtoQF 4E]k) :g€í|isgvBPHP^tÍí'' - '■-■ ^ / 

Olhos e ais íiítg3W^;4''IH«íia4M^^^í r tt síí / '' 
Sobe, envottQ'>nWf^mte'aWí4»tóftíez%n ..fiM j, ' 
Ao termo expwÍQr.4a:Âi|¥}W^a4^; í,r j >i - ' ' 

Das leigi(9€^;^uwpqre»íí^8alH|a.E dwi^z^^ . /».]". ^, O 
Sáe a atoftrd'wti'Q^0 v4o,da l|i*u»^^i4i*4Wf , 't » 
Folga a JustÍ9dy^jg€íB»^^.Ií^|:^l»^» s..o ^r.w;: / 
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Sobre o degrau temvel aseomáva 
O réo cingido de ftinereo manto; 
Avezada ao terror, aoa ais, .ao pranto 
Da intrepídefli a ,Morte pe asflofiibrava: . 

No firme coraiçtão bâio palpitada 
O percursor da Parca, o mudo espanto; 
E, ufana de subir no esforço a tanto) 
Um ai a Honstaoidade apauas da?^ 

Mortal, que foste beróe 3Dk) extremo áift» 
De idéas carrajOfCudas è oppreasorfas - 
líâo soíFresteopavor na piantftsia; 



Co'as vo»e8 divinaea, conaoladwas, * : 
Só a religião te 6mbrandi^ia^ ^ 
Foras de ferro, jse cbrUtóo »ãft farjCíJ 

18 



d by Google 



274 OBRAS BX BOCAGE 



264 



Ao senhor dootor Agostínho Oomes da 
Silveira, advogado em' Óbidos 



Mil poetas emphatíeos e u&nos, 
Pintando em verso natalicio dia, 
Fazem voar nas azas da hannonia 
Áurea chuva de hyperboles, e enganos; 

Dizem, que sobrepondo-se aos humanos 
O objecto, que ò furor lhes desafia, 
Ha de vêr entre os risos da alegria 
Sua gloria sem fim, sem fim seus annos: 

Desça a mentira ao ultímo terceto 
Nos outros; — que eu desejo-te saúde, 
Mas seres immortal não te promQtto I 

Só rogo a Deus, que em premio da virtude 
Cada verso que vae n'este soneto 
A teu favor n'um século se mude. 
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XzLTOoando a seu favor o valimento de 
uma alta personagem 

(Escripto na prisSo) 



Qnal o itálico herde, o andaz Tancredo, 
Pondo o apóstata infame em vil fugida, 
Caiu no laço da falaz Armida, 
Na confusa prisUo de mago enredo: 

Tal eu, depois que enchi de opprobrio e medo 
Os zoilos, a caterva embravecida. 
Fui abysmado por calumnia infida 
Nas ermas sombras de hórrido segredo: 

Nem só n'isto ao herde seu similhante; 
Nize, e o voado Tempo na memoria 
São a minha Clorinda, o meu Argante: 

Aht Tu, que inda has de honrar a lusa historia, 
O meu Reinaldo sê, varão prestante; 
Toma^me a liberdade, o mundo a gloriai 
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Ao sár: AiiTlré da Ponte Queátál © Oàmara» 
quando preso con^ o atiotor 



O pezado rigor de dià èm dia ' ' ' \ , ' 

Se apure contra nós, oppressõ amigo; ' 
Tolere, arraste vis grilhões cojMtigo ' 

Quem comtigô altos bens goâar devia: 

Da nossa amarga sorte escura,' ímpia, 

Colha triumphos tacítò inimigo; 

Sombra como a do lúgubre jazigo 

Nos cubra de mprtal melancoKa: ' \ -' 

Custam fadigas a virtude^ a gloria; ' '^ ^ ' ' ' '/_ 
Por entre abrolho^ se caminha iio.lú^ontè, • • " - 
Ao templo da horíórifica Memoria: ' 

Posto que hoje a calumtiiá nós aífiVònfè, 

Inda serão talvez nÁ longa historia. . ; ■ ' 

Dous nomes immortaes — Bocage, e Pont^l-^ 
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At> senhor António Josó Alvares, 
em agradecimento de beneficios recebidos 



lí'este horrendo logar, onde comigo 
Geme a coostemação desanimada, 
E parece que volta o ser ao. nada,. 
Equivocados caicere, e jazigo: 

Aqui, onde o phantasma do castigo 
Assustada a liberdade agrilhoada, 
Tomam minha oppressão menos pezada 
Mãos previdentes de piedoso amigo: 

No tempo infando, na corrupta edade 
Em que apoz o egoisnio as almas corrqm, 
E em que se crê phenomeno a anrisade; 

Ouro, fervor, desvelos me soccorrem 

De um génio raro ... Oh doce humanidade^ 

Tuas virtudes, tuas leis não morrem! 
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Ao senlior José Barreto Oomes» director 
do Correio Qeral e Postas do Reino 



Embora torpes gralhas esvoacem 

Em tomo á gloria minha em bando impuro; 

D'etema sombra e tácito futuro 

Meu nome, os versos meus embora, ameaceip: 

Contra os annos, que morrem, que renascem, 
Deu-me Phebo em seu dom penhor seguro, 
Com que do esquecimento o pégò escuro 
Meus versos, e meu nome affoutos passem: 

Pleno thesouro de moral riqueza, 
Barreto bemfeitor, Barreto amigo, 
Não temas ser do nada infausta preza: 

Além dos tempos viverás comigo; 
Sou vate, e sobranceiro á natureza 
Nos arcanos do céo leio o que digo. ' 
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Ao ma. Joaquim Manoel de Moura LeitSo, 
esorir&o do Orime da Oõrte e Oasa 



Os princípios moraesy por que governo 
Meu dócil coração, meu livre estado, 
Prendem-me a ti com vinculo sagrado 
D'amor, que passa o grau do amor fraterno: 

Es doce, és puro, és generoso, és temo, 
Brilhas, campeãs de virtude ornado 
2^'um mundo de paixões contaminado, 
Tão máo, tão feio que parece inferno: 

De teus, de meus costumes a pulreza 
Sem poder profanar com vil maldade 
Escume do invejoso a lingua presa: 

Sãos existimos na corrupta edade; 
EUe nem segue a voz da natureza, 
17ÓS cumprimos as leis da humanidade. 
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Á nenhotà, D. TKereM de Jeras Beratara; è^ 
Azevedo, na morte de sua tna& 



Dos negros manBoléod^ fi detisa 
Que o véo desdobra do funéreo dia^ 
Já Marília sumiu na estancia fría^ 
Deu maif^ tím triste exemplo á formosoorfi:. 

Soltou-se ainia gentil, vida imniaètirft^ 
De corpo, que em mil gfaças florescia ç 
Saudade perennal geme, e avalia 
Thesouro, de que é cofre a sepvHnra: 

Chora, doce Tif^séa, encsdito amado 1 ' •• 

Feliz essa corrente maviosa, 

Se lagrimas podessetn mais que o íbdol 

Se aos choros te surgisse a irmá fonoosky. 
Qual em ermo jardim desamparada 
Aos prantos da manM' revire' a rosal 
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Ao senhor António Berâane LMto» 
na morte de sua esposa 



Tributo em ais no coração g^rsAoê 
Não dês á cara cinza, affli<3to esposo; 
Boçam da vida o circulo afanoso 
Caminhos floresoentes, e esiarelladoa: 

Espíritos geatÍ8,.pDr Jore ainadoa, 
Volvendo a sen principio liiminoso^ . ; 

Olham sol não crestante^ e mais feirmoso, 
Yagneam sem temor por exvtre. oa &dos^ 

Com alta phantasia, e rosto enxuto. 
Vê nos elysios a immortal consorte, 
Vê da virtude a fiôr tomar-se em fructo;. 

Doce, augusta Verdade Amor confoirte; 
Em vós, oh Ímpios, a existência é lucto^ ^ 
E nos eleitos vm sorrÍBO a morte. 

f 
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A' morte de António Tertoliano da Silva 
e Sousa 



Morreste, caro Aonio, puro amigo. 
Génio tão doce na ferrenl^a edade, 
Em que sermos porção da Humanidade 
Talvez mais que esplendor nos é oastigo: 

Triste, amável despojo, em teu jazigo 
Pousou meu coração, minha saudade, 
E escuro como a tua escuridade 
Sempre meu pensamento está comtigo: 

A fatal solidão levou-te a sorte, 

E eu, retido por ella entre os viventes. 

Como que já soffri o extremo corte: 

Teu exfrior e o meu não são di^Trentes: 

Meus olhos, kbios, faces, tude é morte: 

Mas ahl que eu sinto, Aonio, e tu não sentes! 
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Aos annos da senhora D. Axina Eupbrasla 
Lobo Pinheiro Amado 



Brandamente extrain co'a mão sagrada 
Do Tempo, que nâo morre, hora divina 
E em nuvem de áurea côr baixou Lucína, 
Da estancia, que é por Jove abriUiantada: 

<i OflTrece (disse a deusa) hora dourada, 
OfiTrece ao globo divinal menina, 
A quem destina o fado, o céo destina 
Oloria sem par no mérito apurada. 3) 

ItTasceste, Analia, riu-se a natureza; 
Cresceste, Analia, riram-se os Amores; 
Eis alongado o império da belleza: 

Croam-se os annos teus d'elysia& flores, 
E de honral-os tentando à summa empreza, 
Honram-se as lyras dimmortaes cantores. 
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Ao sôidrar dactor Fra,aci9oa Joaé 
de Ateieidn ^ 



Da gloria, qlie não morde, i ^bdazmm^ 
De insectos nuveni torpe, esouro enxame: :, 
Peçonha embota dos farpôea derrame, 
Embora,, caro Alioeida/ te importune: 

Philosdphal pavea,' que o sábio muney 
Rechaça os golpes da calumnia iafame; 
Quem possue altos dons, com qne se a&me^ 
Canina, rouca voz desmente, e puíae;. 

Interprete subtil da Natureza, : 
Entra seus penetraes, vê seus- arcano»^ 
De apollineo fulgor tua alm^ açceza: 

Os zoilos que te ladram, vis^ e ini^nos, 
Sorve-os o lodo,, sorvé-os a baixeza; 
Tu brilhas n/$6e^sarí,o entre <^ humanos» 
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AoéBtíhoT Gregpxio Freire Oaraçiro 



Oom ampla mão, bei^iefica largoeisa, 
Mil vezes me has dourado a vida eísciira>; 
Aos fados metis, de horrivd catadura^ 
Mil vezes tens despido a atró^ dureza: 

Blasone embora a inmida nobreza 
Dos timbres, que lhe engeh à «epnlltnra.; 
Esse esplendor dos grandes é ventara; 
Teu esplendor,- oh Freire, é natixreza: 

Ante aluz, que dó eéo mil raios laoiça, 
Dignidade sem mérito é desdouro, 
Mérito, estreme a ePtiernidàde alcança: 



Teu génio bemfeitor supre um jthasouro; 
E eu, que obtive dasi Musas farta herança, 
Pago-te em ve-ísoo que te devoí em quro. 
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jPor ocoasião de um notável incêndio 

qne na oalçada de 8. André qaeimoa nm prédio de oasas» 
prozlmo ás do conselheiro José d'Andrade OarraUio 



Lambendo a região dos axèB puros 
Língua voraz de labareda ardente. 
Na baixa terra com furor vehemente 
D^alto edifício precipita os muros: 

Espesso Amio em turbilhões escuros 
O rosto mancha a Phebo refulgente: 
Zune das prenhes bombas a correntcj 
Que agitam da mestrança os braços duros: 

Mas quando universal gemido sôa^ 
E parece que quer a sorte injusta 
A moles cinzas reduzir Lisboa: 



Bapida chamma, que os mortaes assusta^ 
Nobre Carvalho, a teu solar perdoa, 
Por ser o asylo da virtude augusta. 
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Por oooasião do atroz parrioidio, 

que liorrorisa Lisboa: 

<K Um filho, que matou seu pae I :» 



Lançado pela dextra omnipotente 
O sol na cristallrna immensidade, 
Beflectíndo o clarão da divindade^ 
A terra, como o qéo, viu innocente: 

Delicias era o mundo . . . Eis de repente 
Crespa d^ serpes, hórrida Maldade 
Rebenta da profianda Eternidade, 
E a Natureza em si o inferno sente: 



Lavrando os crimes, tomam-se costumes; 
De horror, Argos e Roma, exemplo destes. 
Que ennegrece, oh Memoria, os teus volumes! 

Tu mesma eterno dó, tu, Lysia, vestes; 
Que em teu seio (credor de em si ter numes) 
Se uniu a alma de Nero á mão \le Orestes. 
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• Ao mesmo asflompt^ 



Em deserta masmorfa^ ao Bol.odioliay t 
O monstro jáz, que a Baturesaiofaioa; , . 
N'alma estygios vapores Ihê derrama 
A implacável :Thes7pbo(D6 horrorosa.: í 

Do pae sem vida a imagem aaiifcgwiii^sa 
Lhe geme em toraio ao leito,* o abala, e chama; 
Do Ímpio na mente a conscienoia lirania^ 
Tem sobre o coração mão espiaWôa; / :» / 

Ah I despejandai ao- -orime a rvil cavierDa, ' 
Talvezy tal vez não saia. em. débil passO . : ? 
A saoiarhte as leás) Justiça eterâa j ^ : ; 

Mas nem assim do algdz etitao bcaço;. 

Bemorao jateiTador^ vis^ paterua^ 

Vós sereis »eu ontélo^ auvós^eíi h^l y/t\\ 



d by Google 



BONSTOS 389 

279 
Ao mesmo assumpto 



Havendo sobre a terra den*amado 

Dos estygíoè drag<>es fel^ e veneno, 

Numen feroz de carrancudo aceno 

Isto em bronze imprímÍTi^ co'a morte âo lado: 

^Novoj cruento, horrífico attentado 

O torpe enlute tmÍTersal terreno; 

Sê Fúria, oh Morte I— o parricidio ordeno. ]E> 

{Ao pôr ordeno a mfto tremera ao Fadol) 

Jove escuta o decreto, e diz ao numei 
«ímpio filho espargir sangue paterno I 
Ah! Poupa á natureza esse queixume!» — 

«Não (lhe toma o tyranno Pado eterno) 
Quero excitar no abysmo atroz cvamtò; 
Tenha horror que invejar ao mundo o inferno! » . 
4« 
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Ao ezoellentissimo e reverendíssimo 
senhor D. Fr, Josô Maria d' Araújo 

Por oooft&Ulo da soa elelgSo para Bispo 
de Pernambuco 



Precisa o globo, exige a, natureza 
Mais heróes da Bazão, que heróes da Gloria^ 
D'aquella, digo, que em feroz victoria 
Enluta, despovoa a redondeza: 

Precisa da tua alma, absorta, acceza 
Nos dons credores de immortal memoria'; 
Dons, que trocam a vida transitória 
Na que anda á eternidade unida, e presa: 

Eeílexo da radiosa divindade. 

Com cujo auxilio em estro a mente innundo,. 

Da virtude és trophéo na férrea edade ! 

Grande em caracter, em saber profundo, 
Até que vás luzir na eternidade 
Levarás nova luz ao novo-mundo. 
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Á intrepidez do oapitão Lunardi 

Ittfendo em M de agosto de 1704, em Liaboa, a sna asoensSo 
•aeroatatloa 

Tous fri$sonent paur lui, hU $eul esi intrépide, 
L'ABBk MoHTi, Ode a la Navig, Aerienne. 



Oh lyra festival^ por mim votada 
As aras do Prazer, e da Temnra, 
Nega-'te um dia ás graças, á brandura 
De Marília gentil, da minha amada ! 

A suaye harmonia éfieminada 
Grata ao mimoso Amor, e á Formosura, 
Os molles sons, de que a Razão murmura. 
Converte em sons de que a Bazão se agrada: 

Ainda que te atroe o negro bando 
De torpes gralhas, e a feroz cohorte 
D'inexhoraveÍ8 zoilos, escumando: 

Besôà, appl^ude, exalta o sábio, o forte, 
Que ahém das altas nuvens assomando 
Colheu no Olympo o antídoto da morte ! 
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Ao senlior João Pedro ManesoM 

Por oooftsllo do Inoendlo em qae perdeu todos os seus bens 



Nos puros lares tens assoma irado 
Ytílcaiio em ondas de indomável chamma; 
Impetuoso cresce, horrível brama^ 
Parece accezo pela mão do fadol 

Em ferventes voragens desmandado 
Tudo afêa, ennegrece, abraza, inflamma; 
E em cinza inútil súbito derrama 
Teus merecidos bens, Maneschi honrado: 

Mas tu, dVssa fatal^ visivel peste^ 
D'essa do inferno imagem devorante, 
O damno, estrago, horror baldar podeste: 

Bico de um^alma singular, constante, 
Tens, tens tudo: — Amisade, que te preste,* 
Dó, que te chore, e Musa, que te cante. 
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Ao ôenlior Franolsoo Jodõ da Paz 
xuBL morte de sua esposa 



Deploro^ caro amigo, o que deploras 
Com porfiosa dôr, com dôr interna; 
Perdeste a doce esposa, a sócia tema, 
Que presente adoraste, e longe adoras: 

Mas pensa, quando gemes, quando choras, 
Que por alto poder, que nos governa, 
Ella habita do bem na estancia eterna, 
E na estancia do mal tu inda moras: 



JEtevé no (X)ração, na phantasia 

A Índole gentil, suave e pura. 

Com que menos que o céo não merecia: 

Olha cultos gozando a cinza escura: 
Do corpo, em que brilhava uma alma pia, 
É qua^, é quasi altar a sepultura! 



d by Google 



294 OBRAS DE BOOAGE 



284 



Ao exJ^ José de Seabra da Silva, 
no dia natalioio de sua esposa 

Ok miltt tam longae maniatpan uiUma vitae. 
Spiritus, tt quantum saferit tua dieere faetat 
Vno. EcLoe. ir. 



Egrégio bemfeitx)r de uín desgraçado, 
Bemido em fim por ti, por ti ditoso; 
Oh tu, d'esposa excelsa excelso esposo, 
Dos mortaes esplendor, dos céos cuidado ! 

Na lyra, em que chorei meu duro fado, 
Mudando. em som festivo o som piedoso, 
Dispuz cantar um dia almo, e lustroso, 
Ás graças, e ás virtudes consagrado: 

Verbos, que a Musa genial te offreoe, 
Acolhe, anima com risonho aspecto, 
Com teus altos influxos ennobrece: 



A voz de um grato, de um submisso affecto. 

Minha pura oblação de ti carece, 

Para ousar sublimar-se ao grande objecto. 
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Oh tu, que tens no âeio a eternidade, 
E em cujo resplendor o sol se accende, 
Grande, ímmutavel ser, de quem depende 
A harmonia da etherea immensidade I 



Amigo, e bemfeitor da humanidade. 
Da mesma quê te nega, e que te offende. 
Manda ao meu coração, que á dôr se rende. 
Manda o reforço d^efficaz piedade. 

Oppressa, consternada a natureza 

Em mim com vozes languidas te implora, 

Órgãos do sentimento, e da tristeza: 

A tua intelligencia nada ignora; 

Sabes que, de alta fé minha alma acceza, 

Té nas angustias o teu braço adora. 
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(1798 a 1805) 



286 
Insomxiia amorosa 



J& com ténue clarfto, já qiiasí escura 
A nocturna Diana o céo voltêa, 
E sobre o Tejo azul, que mal pratêa^ 
Vai duplicando a trémula figura: 

Aura subtil nas arvores murmura, 
No lago adormecido a rã vozêa, 
Mo^ho importuno agouros mil semèa, 
D'entre as umbrosas moútaâ da espessura: 

Lethargico yapor Morphêo derrai^a. 
Com que insinua um doce desalento 
No livre coração de quem não ama; 

Triste de mimi Se repousar intento 
. Os olhos me abre Amor, Amor me inãamma, 
E Analia me persegue o pensamento. 
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O Auctor aos seus versos 



Vós, que de meus extremos sois a historia^ 
Versos, por negro zoilo em vâo roubados, 
Nascidos da Ternura, e restaurados 
0'o prompto auxilio de fiel memoria: 

Da Inveja conseguindo alta victoria 
Ide, meus versos, em Amor fiados. 
Que d^elle só dependem vossos fados, 
Que n'elle só demando a minha gloria: 

Não vos importe o publico juizo; 
l)a voz, que pelo mundo se derrama, 
Os vivas caprichosos não preciso. 

Yòae aos olhos, cuja luz me infiamma; 
Tereis de Anarda approvador sorriso, 
Um sorriso de Anarda é mais que a Fama. 
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Assegurando Analia da sua firmeza 



Distrae, meu coração, tua amargura, 
Os males que te assanha a phantasia: 
Provêm da formosura essa agonia? 
Seja ò seu lenitivo a formosura ; 

Por mil objectos adoçar procura 

O ardor, que lavra em ti de dia em dia; 

Mas oh fatal poder da sympathial 

Oh moléstia a'amor, que nâo tem curai 

Astúcia exercitar que te resista 

Minha Analia, meu bem, debalde intento, 

Está segura em mim tua conquista. 



Como hei de minorar-te o vencimento, 
Coarctar o império teuj se as mais á vista 
Valem menos que tu no pensamento? 



d by Google 



300 0BRA8 PS BOCAGE 

889 

Iiamenta um desengano ineq;)erado 



Tenta em vão temerária conjectura 
Sondar ò abysmo do invisível Fado^ 
Que, de umbrosos mysterios enluctado^ 
Some aos olhos mortaes a luz futura: 



Presumia (aí de mim!) vendo a ternura 
D'aquella, que me trouxe enfeitiçado, 
Presumia que Amor tinha guardado 
Nos braços do meu bem minha ventura: 

Oh terral Oh céo! Mentíram-me os brilhantes 
Olhos seus, onde achei suave abrigo; 
Qu&o fáceis de enganar sào os ama:ntes] 

Humanos, que seguis as leis que sigo, 
Yós, corações, que ao meu sois símilhantes, 
Ahl Gommigo aprendeíj, chorae CQmmigo. 
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Inoertezas sobre a fidelidade de Analia 
ausente 



Amor, qne o pensamento me saltèas 
00'as memorias d' Analia a cada instante; 
Tyranno, que vaidoso e trinmphante 
Me apertas mais e mais servis cadêas: 

Doces as affiicçOes com qne me aneéas, 
Se ao vêr-se de mens olhos tão distante 
Soltasse Analia, um ai do peito amante, 
E o fogo antigo lhe inflammasse as véas I 

Mas é talvez o exemplo das perjuras, 
Outro amima talvez, em quanto eu choro, 
Morrendo de saudosas amarguras; 

E pelo ardente excesso com que adoro, 
Ao clarâ,o de medonhas conjecturas 
Vejo o phantasma da traição que ignoro. 
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O sorriso .de Analia 



Quando Analia^ o meu bem, que o céo namora^ 
Meigo sorriso de outro céo desprende, 
Geme, e o que é vida n'um gemido aprende 
Peito, que amor, e que a existência ignora: 

Quando Analia, o meu bem, suspira, ou chora^ 
A doce magoa doce fogo accende; 
Na estancia divinal com Jove entende, 
Quasi tenta imploral-a o ser que implora; 

Sente um Deus como sente a natureza 
Aquella, em cujos dons adorno o canto, 
Aquella, que a meus versos dá grandeza: 

Mas (se posso antepor encanto a encanto) 
Amo-lhe o riso, adoro-lhe a tristeza; 
De Vénus a chorar tal era o pranto I 
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Á mesma 



Se é doce no recente, ameno estio 
Vêr toucar-se a manhã d'ethereas flores^ 
E, lambendo as arêas, e os verdores, 
Molle e queixoso deslisar-se o rio: 

Se ê doce nó ínnocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando, e seus ardores 
D'entre os aromas de pomar sombrio: 

Se <5 doce mares, céos vêr anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que experta os corações, florêa os prados: 

Mais doce é vêr-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados 
Morte, morte de amor, melhor que a vida. 
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As ULusões do desejo desfeitas pela 
realidade 



Desejo illiuso, e v&o I Para que traças 
Quadro^ qne imagens divinaes off'rece? 
A tema ausente amada me apparece, 
Em céo d'amores eclypsando as Graças: 

Ante a doce visão com que me enlaças^ 

Já murcho, estéril já, meu ser florece: 

Mas súbito phantasma eis desvanece 

Ohusma d'encantos, que em teu sonho abraças: 

Croado de cypreste o Desengano 

O meu nada me agoura. . . Oh dôr mais forte 

Do que em seu grau supremo o esforço humano I 

Chorae, Piedade, e Amor, tão triste sorte, 
Chorae: longe de Analia expira Elmáno; 
Os que a ternura uniu, desune a morte. 
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Sobre o iáesmó assumpto do precedente 



Planta ixáma&k <ib> looç&ds Tierdores,; 
De amorosò9pttr£i:úue&! Flania/béUa^ 
fWe*te o nomeado ttieix bem^ d^aqâdfkk 
Que é céa»3DO9>cdIiDs,>ii0etk* nojviairar0»l 

Oravado apenas, jfa» diaiiâi mii fldroB^ 
Depois mil fructos^que o deásjb anlieia>: 
Súbito irás medrando, e tos tMOKt «lia, 
£ vós com ellft<crcècec6Í% aminsesl 

Encaniavã*me adsimiiMoírpiíêo iB^aaix»!' 
Eljsia, raâ3n<kB4;«am0HÍáadey 
Jardim celeste: respirar 8vppoidio& 

Eis desperto na.dôl-, ná eocuridade:. 
Um relâmpago >fi)í tií;o^ lindo soidiosí 
Tu só tens .darao&oi cruel * verdade I 
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As lagrimas de Analia 

(Eseripto no ultimo período da gua final moléstia) 



De um name aes -ais. d^Shnaiio^ oii dom mhslKo t 
Thesouros meus! Aljofai^s.de Ainoresi • 
Áo vêr-vos deslíaar, oair naa floras '■..•>■ 
De um gesto, como osideuses, milagrosoi; . ' ;,' 

Orvalho parecek do céo piedoso^ 
Que meigo allivio influo em agras doresj . 
Que humedece estes atidos vapores, ' 
Este hálito da mcurte infesto, aiicioso: 

Sentindo o coração por ti regado, 
Oomtígo, oh néctar, a e^stencia encanto, ^ 
E brando para mim se ri mau í^4o: 

Amada! Jove, e tu, só podem tanto I 
Meu mal dorme, repousa embriagado . 
Das mil deliciaèi, que me dá teu pranto. ^ ■■ ' 
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A' meama Analia 



Oh nympha, qoe das gra#8 melíitdreBaa 
Tens na face » lindeza^ a riso^ aa cdre»^ 
Ka ifaõe mimos toda, e toda floras, .. . > 
Que é metado jasmins, metadie é rosas I 

Nympha suave, p«pt quem. saudosaa - : . 
Dou magoas mil aos Zephyros, e Amores ! 
Tu gosas de.méus aí«, e do9 louviores. 
D'estremado^antor, meu beK% tu gosas. 

Em sons (pincéis phébêos) em' soií^ oppia 
Teu rosto, um céo; do original^ o encanto 
Eis, eis n^alma em tumulto a imagem cria:, 



Eu vate, eu amador nÂo logco tanto; 
Amor fogo me dá, Pbebo harmonia,. 
E és mais no coração dç que és no canto. 
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Celeste ima^m^ d« ^(tte a 'oái^ me j^rií^y 

Que eu vivesse jn^qúw, não qttet qu^t-M rivk 

Lei (sendo etbéiH^a) w> €fftk<^ f^osa^. • * 

Vendo sumir-ffii^ p^ mortidA tniil)rt»s% 
Ah! Não desmaies, a "OcíiisMiciíi arriara) . 
E por artes de awiér^ de amor lôbttíwa, 
Do não-gosado smoitàe 6^ »Mniê9 go^r 

Mais doce Ol^valho dé< teus olhos àbts^y 
Á linda (6òmô tu) melhor das fl^^s^,^ 
Que em toímb i oaMi^ se aboèoe^ ^ éves^A; 

Passêa entre ôstitíemfÍÉiaí» Ví^otes', ' * ^ 
Une a mâe aoô-ifitbhifaôs/e jMiTeça • - > 
Da morte ii solidfto jardim de amores. 
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últimos oa^t^ 



Cantor^ que a frpattí ^gm mgnmlà^h "i 
ComvoBco, iiàAÍ9fi cVoHSj.np^yrttííO, e roww, ^ .. 
Que viu por m^ <bs tegides íarniM^aíM»! i 
J)'aljofarei| «I Jyin, e,4'wr<^ oiaiftá*? > uii . :. 

Mente, d'ethereofi,^6m»briltAi>t^a) :' 
Que M)lta em produ^ççOí», teií#S) po«fti>«^$, 
Surgiu, Tcion j^oni; asi^s himui^âns 
Ante o baodQi ípQ m^ ^.mjo a^ 9^^ r- 

Estro, opulento 4o jA«J|)êO'4htíi0wO 
(Já dos epÍQQS. 0^99 talvw. pa< enfiwo) 
Ouviu sair àê/$ i^^é^nm irâfe^ngQttrftf : , , 

Seu fado. ^ f^kimm^ ha<teu-íhfe o d^ ;. . 
A sombra tua íai dôrj) )6 «leenao^ oh l^uwl 
Chorae-o, Amoresl STa^ide», ckwrae-(?tl , i « j ; 
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Ooníbrmando-se oom os rerèzes da Sorto 



Se o Destino òruel líie nâo consente - • 
Que o ferro nu brandindo iradoye forte, 
Lá nos horrendos campos de Marorte 
De louros immòrtaes guarneça a frente í 

Se prohibe que em soíio reftilgente * ' 
Faça off poviòs felices, de tal sovte '. «• ' 
Que o meu nome apesar da nfegra' moí^ 
Fique em padirOes e ei^tatuas pertúianente:- 

Se as suas ímpias leis inexboraveis - '^ • ^ 
Não querem què oâ mot^taes em alto veiíío 
Contem de mim fkçi^nhas memoraVeis: >: 

Submisso á íhA ventura, ao fado àdVíBirso, " 
Ao mênds pior desgraças lamentavas ' < 
Terei perpetim fama no uiiÍTeirso»' - J- '• . • 
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'. TylflM;doHSléígcocfl^ro^^^t^Ão^ dó* gfWB r 
. fiffiftffiniáadd - 



Poiico a paaoo! A rlatí\i£NNK Dò^ça . ; 
Dirige p«^ sbim: è^emiilas •passo&^ . • ' 
Eis seus caído9,.Bilibilentos, braços^ ' » . 
Eia a stta^à^crí&Mi jj^resença:/ ;..:... 

Virá pronnnciaíj-fiiiaLcfôBt^a^ •' 

JBm meu rosio oravasidoios olhos baços^! > !• 
Virá roraperHnke. 4 vida os ténues làçoS' . 
A fouce^ contm.arquaLBão ha defensa: 

Oh! Y«iiv'^£iadè^^lifirrenâay'iMâ!da;Mot^^ - 
y em, que ea^ alqia- aTe0ád& âi iml ' confliçtoa^ 
Não se assomhFa.d&TÍe%'beiii4ti6<máís forte: 

Jfas ah!.MàBdBiído'iioioéQ'Sièfiá aÍ8?èomWcl)OS)S 
Espero queípxínieiro^ue.p teu corte :; . • \ '■ 
Me acabe viicaidôndosBieus deltctos^ 1/ • *)- 
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Se na que^ mora» e }%«lNrá^ilBÍimRii%( r < ^i.»'! 
Corrente avema^^-oomiç aflisoRibk*a8Ídeii8H^'[ i '< • 
Dér queda enoviDea àa&egáiBoinçQÍ 1 •-' >:'< ^.It 
Que á vida quer sorver^^e^^aii$)iitounrpuiHi& i. • iCi 

De eleitos vegetae0><a^giacnÍ8lata< >' :> ;Ut« ftf > i' ' 
Não foi rígida» estorvo á>mbiitei intenta^ r > '*f<! :" 
Só pode ao6<>lhoÍ5>meQS'iniiade!>i]9BaaMaM|a'^ ■''■ 
A do horror ;ferix>lhar mocada: (escume y) ^ • ^i ;. 

Arde,'idrh:^tró!i&iihiiiáíO-0HiA8dM :.!() 

Que veraneai <TÍltao(miiiid^, »>8Í2pi»siilBfie^ >[ .í > 7 
E á csMíBd dhdnali|«pu|fn(a^ insàiioí: .u • . i. v o.: "" 

Sa]siB^>Íx8Me^ò;dkliHay«ilsBreolnib0liC.!íf'. t 1/ 
Se um Deus fiiãofora) qnejpeiiB'>Eiinfno4 oi.h^>M 
Existe o vate^^jfmqíie-axistexi' nuíne. ' / ^-rjn ol/ 
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Dará. philoewphia aaãíáx^^&ttxsé]^,' - ^^ \ 
Por dar-me MMMBxcía *npvH^ ao •penaMOMoito ; . • 
De bronze diz^ que ;fovre' laísoffifimeiíiiiiiy' : v ', ; 
E em brâBn^ieamoiem^fléiM^^^npniDtarteja:;: 

Diz qufi^KÍh)l0Mdb2cnimjlpor^viÍ6flM're^'; ' 
Que sáe do alÍD'<sy^maía}toq>«iKteaiiii}»;. 
o: Os orgãQS^micaiBi, <iabnrei;o>iaex]ái]iièlii»^ i « - : 
E mudo, e frio, o:€iiniçfiD0Qalej^.i> • : '' . >( 

Mas ail MaiéAàÂo>^ÚBf2Êdn€fn'o.JSjxmí(0,.^ 
Fonte ás lagrinias den^.deviqnáer ao.diáo; • 
Oo^a lei da» éBDBáqdê^ mea jmt <goi|eiili05 • 

Se eu folgasse enii^eio iMd ^aeiem* wámíàis^w^ 
Ka mente ousáivàrttkiiFia hânrer.do-infiNiliò . 
Aos siie8/íd0iqiw«ejeemakBio;pasÉÍ8BJ:> .: i ;/ 
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For oooaslão de uma poesia, em que seu 
auotor (N. A. P. Pato-Monis) 



Ás rígidas lições do'ferréoxZ6iio - i - '' í.; = 
Se torc6«0'ico«ií9fto^ se^nrqga o Tosto^s 
Falaz sjstema^ e de arides cotnpQsto^ : 
Que ás feeimdM })aíx<)ei"8ec»»io toFraaoI: • 

Por timbre em inetrod^ooTO^À dbora Oleooy . 
E, á doce natiKrezii poilmeftopposto'. • 
(Rindo entreíílôrês^; vieejando em gòsfco) . ^. <• 
Génio desliza d'£pioten)*ai|ieao: . h : . .*. j. 

EUe (bemtqne^bídifamed vnlgoríul^i ,' 1 . 
De álmos Praoerea péla mão nevada : -• 
D'espinIios>de8pex>'tríUioá Sá* virtudes j.l. '< • 

Teste de 'roflása^asiM^ ÍBHiarada^tf > - i^f-.i ; 
A moral foniiÀséa/ieinfiò meiiUuda^ u j t.^ <ii 
Querendo qnerd^iopi^Dâiia osteaieopm^Nadáb 
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Em vão, parti teciéí^itíe um ledo engatoo, 
Phflosopho ostentoso industrias eança: 
Diz-me em VÇo, que exbalaÀdcHse 9 esrpcflnan^j 
Eepousá iia«patlíía^y> pieite-bttmano:- • '■ > 

O nanta a so^btttr 110 pego insano • 

Vê rir-sé ao lduge'a oéTula bonança; 

A mente esperançosa enfrèa, amansa ' • 

Os roncos, e aibi^véxasdo oceano: ;..>.« 

Se nos míseros^' Me Al mfto-doèkfedos - 

O neffro desengano, eíl^s^andosocry; 

E á desperaçâo^Ieà' filria» dados hv*-' « - 

Ddfnráe^tios^optimrjolicéos piedosos! : » • 
Justos céosl Dêní sequer jardius: sonhados • 
As flores da-wwttira aos desditoewwl ^j :: .«i > 
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c^iiid.06 em ttUieios suooessos 



No abysn^o toragi^ckír >H rH^mauMW^. - . 
(D'ella, d'etoiiÃ^ •éjtdeí^wmtoi^rt^) '• 
Co'^.«efimft capide»; fitokjfcw, ftb I vÍ9t^' » 
Sumir-se a £b«fi90fiPii^^'e:«|nw}«&h^^si4^1 

Olha em miin>s^ iq^e-^v^to-a eisom#M<^rr r 
Olha a côr de ton jRdi>y ^;^ 6a«^<fafi9te)- 
Talvez (agorat , ... ftgqmf ; .- .) idte *« íJi^te 
No volume, em qa» iè a etexmi»àei , .; r 



Oh tochas fuBettósí »eiaj»ííO jitoddsibo! 
Da morte oh iwuiiièyr^c^Utaifms.Afí^Ba^J 
Em vós arripiadj>'«M8Sí0JBigtí^'pi>iâi0 !>*»•;. 



Ah! Porqde^hwteéqjte^oP^AftffBfiíqiaepw»?/! 
Sonhas «Hun ^lomMiyi i»f ê^vfft^âi^t IWAibo < ' < ; < , i • r. 
Em climas d'di»»^ièlnite^ÍjD09 ftlMi»iis»;i . . > / 
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Se o grande^ o qti#>ii4»oi^B dbtm&ii&oB 

Novamente^ «íè' d«r retf-amrtittdo*^ 
De ns^àm^ t^âtturai^os inM^vd^nmi 



Se acordareaíótír ly»* os «onà diriíws^ 

Qae dormem (já^da gloi&a*iiâD leidtH^iiáos)' 

Ao coro etern«^ oandidos^ <» alscdos 

Honrar com >elle vm Dôtis imsy.]neas^hyi|l]io&} 

Mas^ da humáAa ean^a indiv ao mdoy 
Se a débil 'fldir vital s43ntb>iin«rohad»v 
Por lei que: etív^eiÈí^ na «ciét^UidiA r«iii; 

Cò'» mmtô-pdloÉr cé«» feoda/e^ràíada. 

Direi, 4'^toi^iidade u&no e «befú^r 

<!:AdeiiS9 ob iniiiiido'1 Oh Batui^emil Oh nadftt» 
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e anrepeB<fJmfarah>;itoTriy(te. passada 



Meu ser ^yapojnsí na jidlaâiuiftpa 

Do tropel.de paixões, que me arrastara;. 

Aht Cego eu cría, ahl inisero eu soahava " 

Em mim quaâ immortala esseQGiabosukiia: 

De que ionumerossóesam^ite ufana . 
Existência falaz me nâo . dourava I 
Mas eis succumbe Natureza «secava 
Aa mal, que a vida em sua orgi^. damua. 

Prazeres, sooios meus, é m^ttstyraim^I 
Esta alma, que sedeuta em si n^o jcoube, 
No abysmo vos siuuíu dos desenganos: 

Deus, oh Deus! • . • Quanédo a morte á luz me roube 
Ganhe um momento^ o que perderam, annoa, 
Saiba morrer o que vivar não ^oube» 
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DUtitado etíUseé as ageniMr do 8011 
. te&oísito Anal 



Já Bocage nfto soai..* Á oova escura. 
Meu estro vae fxiTar desfeito em vento «.. . 
Eu aos oéos uiiragei I O meu tormento 
Leve mtí tome sempre a terra^durac'. 

Conheço agora já qnam^ vâ afigura 
Em prosa e verso fez meu lòoco intento; 
Musa ! . . . Tivera algam merecimento 
Se um raio da raaão seguisse pural 

Eu me arrependei à ^gua quasi fria 
Brade-em alto pregão & mocidade^ 
Que atraz do som phantastico corria: 

Outro Aretino íui. . . A santidade 
Manchei!... Ohl Se me creste^ gente impia, 
Rasga meus versos^ ccê na eternidade! * 
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A' moile glMloes do» iSDsftBSie dtíflÉffante 



Precavendo 'OS^rtuiaens dà insásanA aòiie^ 
E do britamtftf henáe adiando a giorni^ - 
8etn manclKty sem desar) dàlk>4.iiiJ9nioría 
Pelas ondas fiitflttBJvrMC MaTQrtB'! 

Nolson! Raio dasnll Baiiaido\&òiH»!i' • ^ 
Crestas im' Udoí áa gallb a ovaofcei-faisioyíaf : 
Do horror a por úe tàswtgois, ricàxma,^ . . ' 
E louros ímmòirtiMs ta-eioge » mortets r > 

Não com dôry ilãb OQm aí» «k thrad»^ nume 
No thoro faneraltevò lançado^ . - ^ ' * 
Em teus olhos; <exttuioto:o:ln&rda}luinfii; . i 



<ryae (diz) folgar nó .Olmpà, alunótDOfàAifU&o; 
O triampho fliiéqui-fei.teoioosiutaidy; . . . ! 
<L Do que eiia'i(NKi.(K>stuma en ÍÍ2 te» finio» m 
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De peito impenetrarel fieáípce feto swàa, 
Ledo entre as armafi, a folgar no p'ngc^ 
Oh França, teu ma^anin^o .inimigo 
Por timbre tearnáoitríiumpbon sem custa! 

Ardendo em gloria o cònação robosto. 
Onde teve o trophéo teve o jazigo; 
Nelson venceu, vencea por oso antigo, 
Mas da victoria foi desconto inj^nsri»; 

Bem que nadaaie a GalUa em rubro lago 
(Domando a morte quem seus brios doma) 
Òrê reparar com isto imimeiíso estrago: 



Ahl D^onde^um Ndsòn cáe, logo outro assoma; 

Assim de heróe» privaBd<>*te Oavtbago, 

Heróes ferviam no teu seio, oh Boma! 
ti 



d by Google 



322 0BRÁ8 1>X BOCAGE 

dit 



Sobre as osdas do tuaiido oceano 
Impávido guerreiro, nauta ousado, 
De valor o fortuna sempre armavloi 
Venturoso se ostenta oberóe britannó: 



Sem da morte tomer a fúria, o damno^ 
Entre as aguas : do NSo celebrado^ 
Depois d'o eati^eito Sonda ter passado^ . 
Foi terror do.fraxiçez, do ca.^lhanK>: 

Quilhas vinte rendendo ousado e forto^ . 
Seus dias acabou, mas coniba,tendoy 
No fogo mareio, que preside á mocte: 

LooTos ganhando, a pátria defendendoy 
Cedeu da parca. horrenda ao fero corte^ 
Triumphando. viveu, mon^eu vencendo*- 
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Nelson entvaitâD na Eteimidade 



Co'iim diadema de luz bo Elysio enteava 
Envolto Nelson em sanguíneo manto; 
Lavrou nos manes desusado! espanto, 
E a turba doa heroes o rodéata: 



Grita Alexandre (e n'elle os olhos crava) 
<r.Quem és, que entre immortaes fulguras tanto ?i>- 
«Sou (lhe diz) quem remiu de vil quebranto 
Europa curva^ oppressá, e quasi escrava: 

Deixei de sangue o pego rubicundo^ 
Tropíhéos em meu sèpulchro a pátria arvora, 
Raio ardi sobre o ^alló furibundo. 2» 

NMsto de noyo o Maòèdonio chora, - 

E o que immensa extensão venceu do mundo, 
Quem venceu um só povo inveja agova^ 
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Na supposiQão de que Nelson foi morto 
pôr ixm prisioneiro firanoez 



O instramento brutal da aeçfto mais croa^ 
Qne em sangue o louro a íl^elson purpúrea^ 
<iC'roa-me, oh <}lom! oh Gloria d (audaz y^zèa 
'Desfeito a golpes mil, ji sombra nua): 

Primeiro a deusa atónita ^recua, 
Assim depois o ei^ectro senteucèa: 
€ Em caracter «anguiueo o mundo lêa 
o: Da infâmia nos annaes a historia toa: 

<í Em ti um monstro mais o avemo alcança^ 
«Dteroes oh fero algoz!» — Diz oo'um gemido^ 
E o lemure cruento ás Fúrias lança: 

Oáe nos infernos com feroz bramido; 
Eis sobre elle sacode Alecto a trança, 
E de áspides sem <^onto eil*H> mordido. 
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Ás duas Potencias belligerantes 



M&e de chefes beroes, de Iteroes soldados^ 
A Gtillia herdou de Boma o genio^ a aorte; 
Seus filhos AO' Ígneo jogo de Mãvorte . 
Yiram márcios leOes tremer currádos: 



Mas alta lei dos- peaetrffes; sagrados 

BaisOD^ que o &tial ímpeto reporte; 

Fervendo em r»ofl> no oceajKo a morte 

Te obedece^ oh Britasmia, ao miando, aos fados: 

No contiseinte o gaUe é deus da guerra; 
O anglo audaz sobre o pélago íracondo 
Da victoría M pendOes, tiroando^ aâerrai: 

Ah ! Nutram sempre assim rancor profondo I 
TJm trinmpha no mar, outro na terra; 
Se as m&os se deirem, que será do m/obdol 
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A Ooohonillia 

(Traduzido de outro fraacez) 



Figueira que o nãoí é, planta nâo planta, 
Folha sem arvore^^ arvore sem rama, 
Me produz, qual assombro, em novo mundo, 
Que o suberbo bispanhol frequenta avaro: 

Da figueira não sou nem flor, nem fructo, 
Lenho, ou sueco: e meus grftos, inda que bellos^ 
São de purpúreos vermes só a esl^ncia. 
Que na folha mordaz estâò ferrados. < 

Do sangue, que lhes cevam, sáe côr bella, 
Minha fama e meu l>em da morte d^elles, 
Oom que a prezada purpura me eguala: 

Vale ó pardilho meu sua viveza,: 

E se o meu inventor não se une aos deuses, 

Ao menos a^India minha immortialiso. 
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Ao suTf Marcos Atirelio Rodtlgues 

Dedioanâo-lbe ft-<$2on«QgiQ <iod JSoyob JmglxpviEOB de Booftge» 

Carmmibiu vives tempui t« amné méis. 
Otm. 

Piedoso Aurélio mea, oa^-adter pnro^ 
Oaro ás virtudes, Da. moral perfeito, 
<^ne do vate 'arreigado em triste leito 
Douras co^um ^ol benigno o i»mpo éscuroc 

Por ti:d« novo á pátria dar procuro' 
Versos, que a dôr, e a gratidào iêm feito, 
E versos d^alto doqi, d^alto conceito; 
^ No quadro sombra e lua assim misturo: 

Teu ouro e (sew mor pyeço) o teud^yelo. 
Brilhe a favor d^il^lmanp, a bem do amigoy 
E alongue á Musa os sons na voz do prelo: 

Que eu, da' Memoria já- èrédor antigop, ^ 

^uro pagar {e a seu th^souroappello) 
A divida, em que ha tanto «atoucomtigo^ 
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Ao sénior José Pedro da Silva, 



Josino amável, qae zeloso oii^roaBas 
Bens^ que mesqainbo ApoUo aai seus permitte^ 
Qae os^ não longe talrea.d^eifmo Mnuitey. 
Agros men» dias, eompasarvo) ado^s.-: 

Do honroso plectro nqeii oom jm te apossais ;^ 
Folga; 09 fados me- dão que a sombra evite, 
Em que altas: &mafi some o* negio Díte^ 
E a que áa ionrea faáal é, como jaa ohoçaai 

Phebèa pif^otencís os tempos< doma; 
Com teu nome por mim^ qaé cisgó a louroi^ 
Alvo padrÃQ na etemidadi^ assoma-^ 

D^esfarte, abrindo o géaiò.é sèu tíieiíbuito^ 
OutrWa na alta Grecift^^e nia alta Boma • 
Pagava eiQ metro o que: devia emi oure^ . 
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Ao snr. Franoisoo de Paula Oardoso 
drAlBteida 

Korffftâo d'A8Miitla,'por oooaslio dOB vanoB <iae lhe enviou 



Mimo das gi^â^ça^^ te itorece o canto, n 
De temas sensações inda orvalhoso; 
D'alma, que em neotar innndei satidoeo^ 
Foge a dôr, foge o mal, foge o quebranto: 

São melodia os ais, drikia o pranto, 
Que excita o* verso teu, gentil, mimoso; 
Por elle jara Amor ser mais piedoso, 
£, sente a Nátáreza um noro^ encanto; 

Estro do coroçfrol Tens sons, t&us Inmes^ 
Dos montes de penftme amienidade 
Tetftem no longo adejos os. iBoreos carnes: 

Versos, nâo voS' línerece a £0rrea edade; 
Grosae no Ofympo, ofa mmsica dos niimosy 
Vosso ouvinte immortal, a Btemidwle! 
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A' Patxla 



D'Elmano a Mnsa, que entre imagens vék, 
Em qpanto, oh natureza, estás calada^ 
Carpia do áureo Pliato abandonada^ 
E Pluto era de bronze aos |)rantos d^ella: 

D^EImano a Musa, que a memoria anh^^ 
Conforma o plectro ein dôr co'a vo/j magoada; 
E dos piedoso» sons tu apiedada, 
Gemes, ob Lyida, oh mte suave, e ballfl: 

Qual arde ateira sede anèe um^Uesouro^ 
Pátrio amor ante o metro me âamméja, 
E o que em verso me extráa^^ me- volve em. «ouro: 



D'alma em tomo a aorrir-se aGHbria adcj^y 
E (mercê d^alta Ljsia) immune o louro 
Entre as sombs-as letháes inda vesd^a. 
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Ao senhor José Rodrigues Pimentel 
e Maia 

Bm retribui^ de ontro gae lhe enviou 



Tu, que tâo cedo arenturando as pennas, 
Ave gentil d'Amor, transpões o cume 
Dos montes do universo^ e nos de um nume 
És doce ao cfaoro das irmãs Camênas: 



Tu, que dos cysnes as canções amenas 
Desatas em dnlcisono queixume, 
Sem que o lethaf, irresistível gume, 
Talhe o fio subtíl aos sons que ordenas: 

Do vate, oppresso de intimo quebranto, 
Colhe, amenisa o tom, que em váo forceja 
Por ser, qnal era, deléitavel canto: 

Já debily tibiò já^ meu estro adeja; 

E entenebrece a mente, e põe-lhe espanto 

A morte, que no peito me roaqueja. 
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Aa senhor Jofio Sabino doe Santos Ramos» 
em retrilmiçfio de outro 



Do Fado vencedor, que a prostra fero, 
Não, não fora trophéo d'Elmano s lyra; 
Se infeliz eiúre os dons, qcie o globo admira^ 
Homero fosse em vida, em morte Homero: 

Mas se ás vezes ftirtair-^me ao nada espero, 
E a mente a novo ser na ^oría aspira,. 
Outras sonha o ievror me não confira 
(Ai I) moral exiateiicía o sabia andteifo: 

Da &ma ó phxenesi me toma insano; 

Porém do coração cáe nsoribimdo 

Em breve o cego amor de nm* nome i]£apio« 

Oh d^almos bens inanancial fecnndoJ' 

Temnra! Este almo bem te deva Ehnano: 

Se o mondo o não cantar^ que q chore o nmndor 
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Ao senhor Nuno Alvufia Pereira Pato 

Moniz 



Co'a menie jnweòil^ sublime^ alada, 
Sáes da térrea mans&o, mansão pro&na; 
Introduzes, Moniz, a idéa ufana 
Lá na de soes sem conto estan<âa mmada: 



Já, de Lysia cantando a Mstorialionffada, 
Soas qual gre^ musa, ou qual romana; 
Já medrando nos céos a, força humana. 
Teu metro creador fáz ente o nad^: 

Nove deusas louçãs, três deusas nuas 
Te abrem thesouros; cada qual te admira 
No verso graças mil, que foram suas: 

Assaz luziu teu estro; a mais aspira, 
E extranho não será que substituas 
A taba de Marão de Flacco á lyra. 
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Aos alDlgros 

(Em agradecimento) 



Temo Pazy bom ManeBcIii, Aiirèlio caro. 
Alvares extremoso, Almeida hiunano, 
Ferrão prestante, valèdor Montano, 
Moniz^ qae exèráés teu nome ao tempo avaro I 

Freire, Vianaa, Bláncheville,' oh raro 
Moral thesouro/ que possue. Elmano ; ^ 
Sócio de Flora, e tu, de som thebano 
Oh cjsne; e tu, Cardoso, em letras claro! 

Monumento honrador da humidade, 
(Se o fado me sumir da morte no .ermo) 
Grata vos deixa cordeal saudade; 

Ireis nos versos meus do globo ao termo, 

Por serdes com benéfica piedade 

Núncios, núncios de um Deus ão vate enfermo! 
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Ao nasoimento da senhora infanta D. Maria 
d' Assumpção, em 85 de julho de 1806 

(Improvisado) 



QaaDdo abriste os gentis, sereuos lumes^ 
Oh de sagrado amor penhor sagrado, . 
Taes futuros te den risonho o Fado 
(Eu o sei, confíden^^ eu sou, dos numes) : 

<sc Dé encantadores, divinaes oostumes 
Serás norma querida, exemplo amado ;> 
E gosaí-á teu ser, divinisado, 
Aras, ministros, cantioçs, perfumes: 

(( Co'a dextra, que milhões de mundos move, 
Sor-tê-hei guia, e na terra hei de esquivar-te 
De tudo o que nos astros não se approve, 

«Liiz e gloria çomtigo o céo reparte, 
Régio fructo d'heróes,, e nunca Jove 
Tanto o que era sentiu, comovem crear-te.» 
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Ao senhor 
António Xavier Ferreira d' Azevedo 



Se Elmano, a qnem no plectro, ente sagrado. 
Esmaltas, o porvir, e a dòr temperas, 
Transcender inda ousasse em metro alado, 
Bodantes tnrbilhOes de aznes espheras: 

• 

Se entrando o btx>nzeo alvergue, onde abre o Fado 
Gran'codigo ímraortal de leis severas, 
Attentar, como tu, lhe fosse dado 
Em promíscuo tropel fervendo as eras: 

O teu, do ethereo ser não mui distante. 
De olympia abrilhantado amenidade, 
Vira soiTÍr-Be em flor sazão fragrante: 

E lá comtigo, pela extrema edade, 
Firmado em muitos mil, degrau brilhante, 
Ir desapparecer na eternidade. 
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'326 
A um desoonlieoido 



íía idéa e coração te brilha o nume 
De que esta immensa machina depende; 
Celsa virtude a teu caracter prende, 
A toma instincto em ti, e em costume:' 

Eífiuvio de radioso e eterno lume, 
Flamma d'alta moral teu peito accende;^ 
E ás leis, e ás aras homenagem rende 
Tua alma, que dos céos adeja ao cume: 

Quem és ignoro, e te darei meus hymnos, 
Piedosa imagem de invisíveis seres. 
Que semelhas até nos sons divinos. 



Desdouras da jactância os vãos pra:?eres; 
E crês (dourando em parte os meus destinos) 
Que os benefícios teus são teus deveres. 
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327 
Ao senlLor Pedro Ignaoio Ribeiro Soares^ 

Bm ftfirradeoin^eaito a luna Ode Que Die dirigiu 



En^ esse cujos dons medraram tanto 
De cultura gentil no brando esteio; 
Eu, que da meiga pátria unido ao seio 
No affago materna} nutri meu canto: 

Vergava ao pezo de mortal quebranto, 
Quando teu hymno, teu milagre veiu 
De harmonia, de luz, de gloria cheio 
Minha alma repassar de um lume sancto: 

Bem que das Musas docemente amado, 
Se temi de uma edade a outra edade 
Não poder alongar-me em nome alado: 

Cresço em teu estro, sínto-me deidade; 
Já, já piso os salões a Jove, ao Fado, 
No pavimento azul da eternidade. 
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Ao senlLor Heúrlque Jo8ó da Silva, 

Sm afirrftddolxnento ào primoroso âesempenho 
com que o retratou 



Altas filhas do génio, irmãs formosas, 
Oh Poesia 1 Oh Pintura! Oh par sagrado, 
Que nos jardins de Amor colheis mil rosas, 
Arcanos mil nos penetraes do Fado! 

Em vós absorto, em vós extasiado 
Ds^orte não me acurvo ás leis penosas! 
Jove, por ambas ao mortal é dado 
Que logre em homem o que em numen gosasl 

Forçando ao pasmo as almas superiores, 
Transluz um ar, um estro, um ser divino 
Do plectro, e do pincel nos sons, nas cores: 

Honra Elmano o pincel, e o plectro Henrino: 
Compete aos vates dous, aos dous pintores, 
Correr na eternidade egual destino. , 
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Ao siír. desembargador Vicente Josó Per- 
Teira Cardoso do. Ooãta, 

Bm r«ipo0ta^a ootro, qoe da Porto Ibe envtoli 



Eu cantava de Amor;' ei6 negro agonw) 
Sáe d 'ave n»gm em dolaroso acoento; 
Tremi, oalei-^me, e no fataJ momento 
Baqueou-me, estalando, a Ijta d'oBro: 

O Tejo (a qne em eotâo qual és ao Douro) 
Co'as filhas mnrmnrõu de eentÍToento; 
Foi-me a folha immorlal vto omatxieiito, ^ 
Feriu-m« o xaio, irreverente ao looro: 

Da mente, que lustrava ^iriquecida 

Oh Grécia, doe teus dions, dos teus, oh Boma, 

Vae-se ©sooandoía luz co^a luz d^ vida: 



Mas inda ás iezes n^alma um Deus me asdoma^ 

E o pensamento: audaz forceja, e lida 

Por dar-me o nome, ©jus, que os tempos doma. 
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J^MfxútM AMúxúo Kébdâa B<Hrdalo, 

Em retoiboiíção da outro 



Anciãs jndft teu meèroy e raivas oueia 
A lacerante Inveja desgrenhada; 
A Ijra sôa em ti não descassada, 
E a voz cadeioto os numeroe lhe ajusta: 

Alta razão, pfailosophia {lu^sta l 

Troa, n'um digno tom por ti vibrada; 
E do Ígneo arremessão cáe folminadA 
A de ingloriof mortaes caterva injofitafs 

Teu plectro, e plectros (de que está sedenta 
A mãe dos Tempos, que á Virtude enrama 
Com lanro, que o verdor no Olympo oçta&ta) 



Elmano adora^ òomovDèlic) os ama: 

No som, qtie 0'8er,>e a gloria me^aviveoèa, 

Tomo á vid& o sabor, e o gosto á faipa; -:■ > 
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Ao padre tt. José Botelho Torrezão» 

Sm raspotta 



D^EImano antes da morte é morto o 'canto, 
Do Pindo inspirações já lhe ni&o descejn; 
Mas inda aos que em setis males se entemecem 
O que somente é dôr, parece enostnto. 

Ah I Ditoso o que deve á patna tanto, 
Ditoso, o que altas Musas ennobrecem: 
Bem que afinadas oppressOes não cessem 
De abrir-Uie mais e mais a fonte ao pranto I 

Da mente, em que fervia o ^az sagrado, 
Um Deus, que respirei, já nfto respiro, 
IJm Deus, por quem do nada estou salvado: 

Nos versos, que te dou, talvez deliro; 
Da sorte aos meus pousar foi já mandado, 
E aos teus impOe seguir da fama o giro. 
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Ao snr. Vioôiite Pedro Noiasco da Ounha 



Tu, que do gran'cantor da Natureza 

De ouro em flores, oh rate, e em fruetos de ouro 

A pátria deste hesperico thesouro, 

De altos quilatôs de immortal riqueza: 

Tu, que sobes co'a mente em Phebo acceza 
Lá onde a Gloria cin^e eterno louro, 
A teu nome em teu verso vividouro 
Oontra a morte moral já tens defeza: 

Innove ás artes, que embellezam tanto, 
Desarreigue ás sciencias não mimosas 
Flores, e espinbos teu plausivel canto: 

Não sagres a meu mal dom que amplo gosas; 
Basta ao vate, que geme, o som do pranto, 
A dôr são néctar lagrimas piedosas. 
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A ternura oppdeal de Soyô a oordeal 
gratid&o de l^ocaga 

(Ao senhor João Soyé Waffer e Oooxmor) 

Bem que do eterso luto ameaçada^ 
Folga eBcura existência vacillante, 
Por azares fataes a cada instante 
Do mundo nas procellas soçobrada: 

Vê do Pindo a caterva desplada 
(Quasi n'elle despótica imperante) 
Com dor fiel, com lastima incessante 
De teu mal^ de teus ais sobresaltada: 

Olha Jonio,,Q também dedfòUeoidO;. 
De quem foge convulso, e trabalhado 
Da philauci£^ o phautasma espavorido l 

Piedoso implora, meu destinp irado; 

O sábio do infeli? compadecido : 

É mais interessante, é mais amado* 
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BeoonoillaQão com Belmiro 



Agora, que a seu lobrego retiro 
Gomo que a baça Morte me encaminha^ 
E o coração, que as anciãs lhe adivinha. 
Débil se ensaia no final suspiro: 

Musa d'ElmaBO, e Musa de Belmiro, 
Una-se a gloria sua á gloria minha: 
Meu nome aguarentou com voz mesquinha. 
Eu justo ao seu não fui, e a sêl-o aspiro: 

Nem tu me esquecerás, Gastão cadente, 
Lustroso a par de mim, quando de chofre 
ígneas canções brotei, co'um Deus na mente: 

Abri, Verdade, abri teu áureo oofre; 
Isto Elmano ^xtrahiu co'a mão tremente 
lio serio ponto, qoeillusões não soffre. 
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Ao snr. BeloMor Manuel Ounro Semmedo 



^aga Ijra de Amor, qne ao tliracio vate 
La na estancia fatal dos ais, do luto, 
Deste ameigar o enorme, horrivel bruto, 
Que no férreo portão braveja, e latel 

Ljra piedosa, que apiedando Hecaie 
Colheste em chão da morte um doce fructol 
Revives no áureo plectro ameno, arguto, 
Do lethal captív^ro alto resgate: 

Sim, divino cantor; na somnolenta 
Mansão das Parcas, se a gentil consorte 
Visses em flor cahir, por lei ementa: 

Portas do Orço (arrancando a chave & Sorte) 
Desfecharas co'a mão de susto exempta, 
E outro milagre soffreria a morte. 
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Ao senlior Thomaz António dos Santos 
6 Silva 



Indigens^ immortal do Pindo ingente. 
Alças na dextra o delphkso estandarte; 
Une-se Elmano (como ao todo a parte) 
A ti, para ostentar c'Foada frente: 

ígneos voos lhe dá ten estro ardente, 
Quando, opulento em génio, e rico em arte, 
Pintas glorias de Amor, fúrias de Marte, 
E qual foi Coryxlon, és só demente: 

Nectarisas no metro o gosto, a queixa, 

E ouvindo-te, ora em riso, ora em quebranto, 

Absorto o pensamento as aaas fecha: 

Quam varias sensações produz teu canto! 
N^alma, no coração que effeitos deixai 
Oi| jubilo, ou terror, ou pasmo, ou pranto I 
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Ao' mesmo 



Vapor dourando, que me áfattia os lares, 
(PorquQ a morte os bafeja de contino, 
Solto de ti relâmpago divino, 
Milton de Lysia, allamiou meua ares: 

O bem de ouyir-te, o bem do mie ohbi*arô», 
Quasi que irmana deeigual destÍBo; 
Tu de assombros cantor (Phebo, o«t Tomiho) 
Eu ave, eu órgão de pavcMr, de* azares: 

Niveo matiz de auríferas arêasy 

Cysne qual Jove outr'ora, e que no- alado 

Extasi aos céos a melodia aUêasI 



Voz, de i^xke adoro a oáiitieo sagrado, 

Yoz^ que a d6r'niinha, o fado ra^a praniêas^ 

Dá-mo tens sons, e cantarea meu fado 1 
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I 

Ao senhor Pedro José Constâncio 



Cysne gentil, que modalavo implnine 
A furto, a medo p^ isTU^mia arêa; 
Cysue gentily que da oernlea vêa 
A medo, a furto só roçava o Inmer 

Plumoso, os magos sonâ já não resume, 
Os voos da hannonia espraia, altêa, 
De órgão canoro inspirações gorgêa, 
(Que no gorgeio s« lhe »nte um nume!) 

Gralhas da Inveja I oh vós, que em vão àamuosas, 

D'intactos nomes extraís veneno, 

Tal como a torpe Arachne exir&e das rosas: 

Deixae nivéo cantor brilhar no Istneno ; 
Deixae, filhas da Noute, aves nojosas, 
Sorrir-se a Natureza ao canto ameno. 
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Ao mesmo 



Nos elysios de Amor endeusada 
Quadros tua alma esparze encantadores; 
Deu-lhe as graças n'nm riso, e deu -lhe as cores 
De Adónis doce. amante, e doce amada: 

Sonhando attráe a idéa èmbellezada 
Néctar dos gostos, hálito das flores; 
Perde-se, esvae-se em extasis d'amore8, 
E um céo parece á phaíitasia o nada I 

Por gloria almo pintor, ou por piedade, 
Novos encantos do pincel risonho 
iEnvia á dôr, que geme em soledade I... 

Doure-se, oh Morte, assim teu véo medonho: 
Ah ! Quero amaciar tua verdade, 
Tua férrea verdade em áureo sonho I 
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Ao senlior José Agostinho de Maoedo 

. Nomen., . erit indelebile nostrum. 
Otid. Metam. lib. XV, 



Versos de Elmíro os tempos avassallam^ 
(Versos, que imprime em si a Eternidade!) 
São novos estes sons na humanidade; 
Cantas, oh génio, como os deuses faliam! 

Parece que as pyramides se abalam 
A agouros de terrivel magestade; 
Que a marmórea estupenda immensidade 
Das moles do alto Nilo a terja egualam ! 

Meus dias, de ouro já como os primevos, 
Salvas do cru Saturno, e Morte crua, 
D 'uma e d'outra existência algozes sevos: 

Rivaes a duração do sol, e a sua, 
Calcando a Parca, atropellando os Evos, 
Elmano viverá da gloria tua!' * 



d by Google 



352 OBRAS DB BOCAGE 



341 



Ao senhor Francisco de Paula Medina 
e Vasooncellos 

Em louvor do seu poema heróico intitulado «A Zargueida» 

De Zargo o heróico ardor, que Inz na tamtL, 
Cantas em metro altisonoj e fervente; 
Náutica, lusa gloria em seu oriente 
Por ti, qual no zénith, esparge a âamma: 

Do mísero Macbim, da triste dama 
Choras o infausto amor táo docemente, 
Que o tronco o sabe, que o rochedo o sente^ 
Que a terra geme., : E que fará qiléiri ama! 

A que, de Homero a par, no Elysiò avulta. 
Sombra do g-i^inX^amões, alta, e divina, 
Crê, que falia em teus sons; attende, exulta: 

A face para ti sorrindo inclina, 

E ao teu canto ví^z, que o Tempo insulta, 

Gran, não longe do seu, já lá destina. 
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Ao snr. fir. Francisoo Freire de Oarvallio 

Pelos ezcellentes versos que lhe enviou 



De Ontanio choras, e de Oni^nio cantas 
Teu doce, e claro irmão, mfeu doce amigo, 
Aquelle, de quem pousam ni> jazigo 
Tantos ais, tanta dôr, saudades tantas! 

Cantando enlevas, e chorando encantas, 
E acorda, e vive n'alma o tempo antigo, 
Quando a Quintilio no calado abrigo 
Carpit^ o vate, oujo som levantas: 

As Artes, as Sciencias, enhztadas 

(As deHqias de Ontanio; os seus amores) 

Depois que o viram mudo estão caladas! 

Ah! Com elle etemizem-se os cantores; 
Altos génios vos dêm, cinzas sagradas. 
Versos, gemidos,. lagrimas e flores! 
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Ao snr. José Nioolau do Uassuelos Finto 



.Do choro arguto de pliebêos cantores 
Josino é doce parte, é sócio amado; 
Viu, commetteu, vingou com geuio alado 
Monte, espinhos em baixo, em cima flores; 

Néctar lhe ferve (que libaes, Amores) 
No metro, pelas Graças torneado; 
E pOe na eternidade, e põe no^ fado 
Olhos impunes, do porvir senhores: 

Do coração nos dons, ou mais, ou tanto, 
A copia minha olhou, deu-te homenagem, - 
Oh deusa, irmã d' Amor, em verso, em pranto: 

Não tremo de que os séculos me ultragem; 
Lá (mercê do pincel, mercê do canto,) 
Meu nome viverá, e a minha imagem. 
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Ao senlior Henrique Pedro da Gosta 



Phebo no ethereo platistrp omni-f ulgente 
(Áureas as rodas^ o eixo adamantino) 
Clamou do campo immenso e cristallino: 
«Honrou-me, oh Natureza, ornar um entel 

«No Olympo (é tal meu jus) me foi patente 
O d'alta creação cofre divino; 
Vi, não perfeito ainda, o ser de Henrino, 
Obtive enriquecei- o, e dei-lhe a mentem — 

« Eu dei-lhe o coração, melhor thesouro 
(Besponde Natureza ao nume ufano) 
«E ao teu prefere da virtude o louro: 

o: Transcende na iemúra os graus de humano, 
E seu canto não só, também seu ouro 
Mitiga os males do jacente Elmano.D 



« 
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Toldado o f6co á luz da pháiQ^ftsift, 
Turva do metvo a liinfHdk nascente^ 
Inércia o corpo, soledade a inente^^ . , 
Em ocioy ou em fetbargo a sympaihi^: 

O Elmono ontr^ora, o vaie d'algam dia, 
O que sentiu, pensou, viveu, não sente, 
Nem pensa, ou vive: autómato, nâo ente^ 
É mão, que versos mitobinaes te envia: . 

Tu lhe enverdece co'um bafejo a palma^ 
Faze um prodígio mais, tu mais que humano, 
A quem nunoa de Cirrha o vento acalma: 

E Lysia julgará com doce engano, 

Que em momento phebêo creando-os n^alma^ 

£u pensava, eu sentia, eu era Elmano. 
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Ã memoria do fieilleoido JoSLo Baptista 
Qomes Júnior 

OMgido ao flenhor Bento Henriques fioarM ' - ' 



Jonio meu, inda meu (porque o jazigo- 
Títulos imniOTtaes, ufto vos devora). 
Que encantador, e que encantado ovEtr^ora 
Luz eras d^die^ e tua luz o amigo 1 

D'Elmano é ^to i éòr vagar comtígo 
Plagas fataes, onde o niencio mora; 
É doce á minba dõr^ que em vfto te ehoFft, 
Das sombras tq^s suspirar no «t^iigo* 

Vate de Ignez! Peíifderam-te^os Amores, 
Que em ti gosaTana duplicado enoanto, ; 
Flores no metro, e no caract^ Sores: 

Sopro da m&ttB se gelar meu pranto^ 
Ais canoros o claro entre os cantores 
Sagre aos dous génios, qtie se amaram tatatto» 



d by Google 



358 OBRAS DK BOCAGE 



347 



Ao senhor 
D. QastSo Fausto da Gamara Ooutinho 



Dôr^ que afiada o coração ^olpéa, 
Se nào toldara o brilho á Delia flamma, 
E o tom do' vate, <)ue endeósa o Gama, 
Inda a voz me alongasse, altiva, e chêá: 

Com alma solta, e do vil glbbo alhêa 
(Onde Inveja o desar ao génio trama) 
Nos trilhos esmaltados d'aurea fama 
Tentara os orjbes, que imínor,tal vaguêa. 

Aos hombros d'Aquílfto, por mim curvado, 
Subira céos e céos; já nujue Ehnano, ^ . 
Bebera soes, e soes, e^^^iado;' 

E, revocandoá mente o gran^RomatiOy . 
Pelos climas da luz, comtigo ao lado, 
Hjmno» te; diéra.em metro mantuano. 
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Próximo aos ^us últimos dias 



Ave da morte, que piando agouros ' 

Tinges meus ares de funéreo luto! 
Ave da morte (que em teus ais a escuto) ' 
Meus dias murcharás, mas não meus louros: 

Doou-me Phébò aòs sefeulos vindouros, 
Deponho a flor da > vida, e guardo o fructo, 
Pagando em vil ínatería uin vão tributo, 
Hetenho a posse de ímtííortaes thesouroâ. 

Nome no t^po^ e ser na eternidade! 

Que fado 1 Oh pòntó escuro, assoma embora, 

Dê-me "O piedoso adens commum saudade: 

E rindo-tne m càtripa os dons de !l?lora, 
Mais do que elles a adorne esta verdade: 
4íLysia cantava Elmano, e Lysia o chora.» 
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Sotoe o mesmo ossiimp^ 



Nestoreos dias, que aoz^basva ElmMiOy 
Brilhantes de almos gostos^ d'atirea sorte^ 
Pomposa phantasía, audaz traiaspofte^ 
As azas cerceae dõ orguUio insano: 

Plano de nm nomen contradiz mm plaDiOy 
E quer que se esvaeça, e qu^r que abortej 
Eis, eis palpita, percursor da moa-te^ 
No túmido aneurisma o desengano; 

Adeus, oh génios que Oljsséa admkal 
Cantor, que honrastes, honraras çsuit<»?eS) 
Versos, pranto lhe dae, que £li^ano e^i^at 

Deixae-lhe a cinza em.jpaz, fS»tae9 Amoi«6; 
E vós do extincto vaie a «^ampa, € fyrai 
Virtudes^ q«e e^tov^^ cubri de flores I 
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Lamentando Mta de corrofl^ondeaoia em 
dou8 poetas^ seus amigos 



Melibéo me oanton, eantou^tnè Olem», 
Nomes^ qae vae doarando á Fmia o giro; 
Gloria Amphriso me deu, me deu BebniTO, 
OlÍYO me encantou eom metro ameno: 



Solto do vil, misemmo terreno 
Aos astros fui nos. extesis d^Elmiro; 
Por mim de Tempe o florido Tetiro 
Teus sÒB» outíii, Pierio^ os teus^ Afameiío: 

Junto a Phebo^.on a síy me posi Tómino, 
E outros . . . Mas .entre a numero inspir^de^ 
N&o tí^e Ismeno (oh dôr I) nilo tive Alque^] 

Jaz mudo aquelle (e não me ignora, oh Fado!) 
Este, absorto em sen prospero defatíno^^ 
Se esquece de ^pie Elmano é desgraçado I 
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Retribuiçfto final aos poetas contemporâ- 
neos, que o ttnbam mimoseado 
com seus versos 



Caro a Phebo^ a Fílinto, a Lysia, á Fama, 
Na lacia fonte e argiva immerso Alieno; 
Pelas deusas irmãs fadado I&méno, 
Em que é nnmen Kazão, Verdade é flamma; 

Canoro Melibêo, por quem derrama 
Inveja e Gloria o néctar, e o veneno; 
Philosopho cantor, meu doce Oleno, 
Doce ao fiocío infeliz, que em ais te chama! 

Elmiro, que de Sòjdiia o granHhesouiik) 

Bevolves, possessor, com mão suprema, . 

E outros, que oTejohom^aes, o Vouga^è o Douro: 

DaQ-me.que o Lethes sorvedor n&ò tema:; 
Por vós comprado ao T^mpo em versos <i'ouro, 
Cjsne talvez que sôe á hora extrema. 
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A um, que não sabendo nem escrever o seu 
. nome^diztoqxre os versos ao^auçtoir \ 
: j 'Biaza errados 



Cara de réo, . bóín fornos de juiz, \ 
Figurando presepe^ oia. de. entremez, 
Mal haja quem te;Soffre, ejqjioin te fez, 
Já quQ merdêetie as deciípaí^quefiij: / 

Hei de p6r-te na ikestá um- (ST coroa gia, 
Por mais eiiiais pinotes, quetUidès; . 
E depois com dons murros, ou coiíi três, 
Acabrunhar-tc; os queixos,í e o narizr : , 

Quem da caobolar^ã. te inãamma oigaz, 
E a abocanhares eyllabas te induz, ^ 
Oh dos brutos e- alarves . capataz ? . 

Nem sabes o A B C^pobore Ja,puz;: 
E pasmo de qucf sendo um Satanaz, 
Com tinta faças o aignal da cruz ! , 
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A. António JúBé de P^nla, oosiiioo e álre- 
otor do theatro do Salitre 



Resurge vesgo e torto o gran'lV«d*rioo, 
Mestiço nas feiçOeB, crespo em melefia; 
Tem gesto &nfaf rfto, a^lma peqaezia, 
Mas o peito 6 -âamiâiaBte, o trajo é rioo? 

Faz caretas ao pott» ein ar die nfoo^ 
Co retrato de ttm -btrrro avilta a soena; 
Pede chá, e café, tinteiro, e penna, 
Temo qne alguma ves peça o penieo I ^ 

Estúpido tn>pel co'as mãos o appròva, 
Fé merecendo o vMMialo gmerreíro, 
Que avesso do que foi ^$dxi da ooval 

Oomico sem-saboT, porém matreiro, 
Pedra philosopiíal de «specie novaj 
Que toma parvoíces em dinheiro i . 
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Betrato do ^uarda-mór da Alfietndega do 
Tabaco, Jo&o da OntsSanolies Vairona 



O gnarda-mór da ealvia para bai^o 
E mais desagradável que um oapac^; 
Não tem bofe, nem figado>. nem bucho^. 
Mais chato me paxece que um capacho : 

As costas são caTemas de um patachoy 
Os queixos dão as guelras d'imi caxuxo, 
Tem figura de magico, ou de bruxo, 
Na cabeça miolos lhe não acho: 

AíFecta no exterior sanoto de mcho^ 

Por dentro é mais sinistro do que um mocho, 

E aloja mais peçonha do que iim bicho: 

O que os outros tem ch^o, elle tem ehocho; 
O que é nos mais vassoura, xi^elle é liso; 
E anda isto entre nós? Ah bom arrocho! 
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Ao mesmo sujeito 



Com habito de fóra, e de capátOy . 
O Yarona, tractante sem limi^, 
Deixando as frescas margens de Amphitríte, 
Em practíca foi pôr subtil calote: 

A rua Augusta caminhou^ de trote^ 
(Passo que a velha edade não permitte) 
E vendo um mercador^ teve appetíte 
De encontrar n'elle crédulo pechote: 

Entra, curvando o tremulo gasnate, 

Kequer de baetão covados sete, 

Que o mercador lhe fia, annoso orate I 

Pega do fardo, amigos accoramette, 
Em rifa o pOe, augmenta*lhe o quilate, 
Pilha o dinheiro, e falta ao que promette. 
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Ao mesmo 



Com rosto o gnarda-mór mesto e medonho^ 
Vendo á porta um credor, que é seu visinho^ 
« Neguem-me sempre (disse ao Cupidinho) 
Senão, sem lhe pagar na ma o ponho. 

«Nunca fui de iHusOes, nâo me envergonho, 
Nem se me faz vermelho este focinho; 
Chamem-me cafre, chamem*me mesquinho, 
Que eu fico muito lépido, e risonho: 

«Com as minhas astúcias cá me avenho; 
E se é preciso um falso testímunho, 
Da calumnia o caracter desempenho: 

«Não me pilham vintém Dezembro e Junho; 
E a favor d'estas cans, e cruz que tenho, 
Todo, todo em calotes me desunho. 3> 
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AomasxBô 



Mais que ob esbíiros o Varona esbirro, 
Disse a doos a^ua&is, pingando um beno: 
<L Alerta, amigos meus, cordão ao pervo^ 
Com elle quero ser peor que Pyrrbe^: 

<í Em leyal-»o á prisão inda hoje iuíbírro; 
Elle lá vem surgindo, áquelle ferro. «. 
Agora, sim, contra elle mais me emperco^; 
Mirrem-se voeês lá, que en cá me núrro. 

^Amigos, sócios meus, querem esturro? 
Aqui tem do melhor, que não é barro; 
Se intentar resiâtir, murro, e mais murro! 

« Ah poeta infíel I Hoje te a^rro I 
Lançou-se a minha Bita como um burro; 
Apesar doesta crua também o amazrojD 
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A denliora D. Rita, flltia do sobredito 
:guarda-mó?» a qual (di2»m) baítôra no pae 



Cantemos todos Itigubres endechas^ 
Que a Bita, capata?. das fêmeas chochas, 
Ao descarnado pae de gamboas frouxas 
As sacriiegas mãos poz n$s bochechas: 

Eedobre o echo lutuosas qiieíxas, 
Piem té rebentar mochos e mochas^ 
E ao vêr do amo afrouJ;ado as feces roxas 
'Cupidinho leal corte as madeixas: 

De raiva o guarda-mór rôa bolachas; 

As três criadas mettam-se capuchas, 

E as paredes de horror abram mil rachas! 

E tu, que pelas cans paternas puohas, 
Vae no centro voraz de acce^as achas 
Ter o trágico fim, que i/era as bruxas! 



14 
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Inventario da oasa do guarda-^mór^ 

(Diálogo entve Be^sMie e Bocage) 



oc Já qne grita a barriga, e a cèa tarda, 
<r Aqui em verso brando, humilde, e humano^ 
o: Vamos ambos fazer, amigo Elmano, 
«Leiláo dos trastes, que possue o guarda.]^ — 

Casaca velha, rota, suja, parda, 
Feia, ruim, de amareUado panno; 
Sapatos, que selou ha mais de um anno. 
De que inda o remendão o importe aguardai 

Rouxinol, codornix, e dous cochichos; 
Seis panellas, três trempes, e dous tadbos. 
Dez perrucas, viuvas de rabichos: 

Quatro cadellasym^ú»^ dous cães machos; 
Uma filha, laais feia que três bichos; 
Eis aqui seus serviços e despachos] 
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360 
Ao senhor Josó Ventura Montáao 

Rogando-Ilie soccorro p&ra pagar a renda das oasas em que 
o anotor habitava 



Demanda-me usurário senhorio 
vDo já findo semestre a somma escassa, 
E enjoado d'esperas, sei que traça 
Por-me em Janeiro a passear ao frio: 

EUe em taes casos para mais tem brio, 
Que é homem pé de boi, vilão de raça: 
Já creio que o mandado extráe, e o passa 
A mão ganchosa de aguasil bravio: 



Tu, que detestas esta corja horrenda| 
Que deveu a ganância inútil sua 
Primeiro ao chafariz, depois á tenda: 



O avaro alegra, que um semestre amua: 
Acode ao caro amigo, antes que aprenda 
De cães vadios a dormir na rua. 
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Ao Padre-Mestre 

D« Bernarda da Sexúiora da Porta, 

geral dos cónegos Regrantes^ 

Qne nSò permittlii ao anotor a entrada no Monteiro 
de 8. Vicente de Fora 



Corre fiirioso o episcopal repolho^ 
No habito brancoí, e naa feições vermelho; 
Por^tn mais corre o portuguez francelho, 
Com a preza carnal^ que trouxe d'olho: 

I 
Deita agora essas barbas^ de remolho, 
Hypocrita falsario, hediondo velho; . 
Quando queiras tomar o meu consalho 
Não sejas para as aves vil tr&mbolho: 

Olha que se e|Jas enchem o bandulho, 
Vae-me cheirando j^Jbaver muito retalho, 
E dás co'a prekzía de mergulho: 

Evita com prudência algum trabalho. 
Quando não, meu Bernardo, o teu orgulho 
Sobre ti descarrega um bom vergalho. 
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363 
A<^ Heroísmo do tEm &aãè 

Dispersando com tiina tooha os Irmãos Terceiros, qne em umA 
proclssSo âlspntavaitt preferencias 



Qual tropa regnlar, a fradaria 
Investe a sacra, estúpida ordenança : 
A Paz, filha do oéo, calada e mansa 
Dos couces, das patadas se d^sria: 

Preside alto Furor á lide impia, 
De serpes infemaee toucada a tran^ : 
Pansudo frade borra a- tudo avan^i 
O furor marcial nos sócio» cria: 



De um cirio desenvolve heróicos feitoô; 
D'este roínpe o nariz, d'aquelle a capa, 
Adeus, hombros; ad^eus, olhoB, e peHos! 

Do sacro phrenesi ninguém lhe escapa... 
Oh que bem do alcorão cumpre os preceitos 
O revoltoso exetcíto do pajpaf 
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Em uma excursão que fez a Setúbal^ 
enoontrando ahi em uma casa certos tras- 
tes, que tinham sido de seus pães 



Trastes sediços, moveis de outra édade, 
De meu primeiro avô mimo e ventura, 
Eu vos saúdo, já que a desventura 
Tanto respeita a vossa dignidade; 

Nem tu me esqueceíás, ohTaridade^ 
Leito, que cerca horrível bordadura I 
Tu, que jurastQ pela Estyge escura 
Mijar na cova á mçsma eternidade t 

Ah ! nâo se atreva braço aventureiro 

De incançavel algpz, que o mundo arraza,^ 

Quebrar dos tempos o brazão primeiro ! 

Longe, inoendio vorajs, que tudo abrazal 
Tenham tíieus descendentes sem dinheiro 
A Historia Natural sempre de o$sa. 
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OLOSAmX) o MOTTE : 

xíDas almas grandes a nobreza ó esta d 



Apertando de Nize a rnáo nevada 
A furto lhe pergunto: «De mim gosta? 
Cala-se Nize, e manda-me resposta 
Nas azas d'estrondosa bofetada I ^ 



-«Que é isso?» grita a mãe— «Senhora, é háda» 
Lhe responde oom voz branda e composta: 
Ferve susurro aqni, e á parte opposta 
Kebenta instdtadora pateack: .' ' 

«Calae-vos (lhes gritei) homens estultos! 
Achei Nize, guardando o lume a Véáta, 
Quando jtdgtiéi que a Amor rendia cultos. 

« Sou nobre 1 sOU heróôí vamos á festa! '■ 
Amar, e por Amor soffrer insultos, 
<í Das almas grandes a nobreza é esta.i> 
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A um Mlador insofitível I 



.Famosa geração dfB fialladoras 
Sôa que foi^ BJsêo, h origem tim; 
Que nem todos os cães ladrando á lua^ 
Tiveram que fazer toin teus maiorea: 

Um a liDgua ebsiúou dos palradoresy 
Outro o moto oontinuo q,chou ba 8ua; 
OutrO; além de enoovar toda uma roa^ 
Açaimou n'uma junta a cem dootorefti 

Teu avô, danctanarío T^Ei6)*atido^ 

Soube mais oraçOes que .mil beatas^ 

Com reza impertíiiienite 09 céos eangai&â^i: o 

Teu páe foi um tit>yão de pataratas; 

Teu tio, ò bacharel, morreu fallando; 

Tu fallando^ .Biâêó) não ínorres^ matas. : ^ 



d by Google 



S0NHTO8 377 

3d» 
Ketrato próprio 



Magro, de olhos aztíes^ car&o moreno^ 
Bem servido de pés^ meão na altura. 
Triste de facha, o mesmo de figttra, 
Nariz alto no meio, e não, pequeno: 

Incapaz de assistír n^tim só termeno^ 
Mais propenso ao ftiror do que á ternura; 
Bebendo em níveas mãos por taça escura 
De zelos infemaes letfaal reneno: 



Devoto ínòensador de mil deidades 
(Digo, de moças mil) n'aBi sé moniento, 
E somente ito aliar amando os frades: 



Eis Bocage, em quem luz algum talento; 

Saíram d'elle mesmo estas verdades 

N'um dia em que sè achou mais pachorrento* 
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Segundo retrato 



De cerúleo gabão, não bem cuberto, 
Passêa em Santarém chuchado moço^ 
Mantido ás vezes de succinto almoço^ 
De cêa casual, jantar incerto: 

Dos esburgados peitos quasi aberto^ 
Versos impinge por miúdo e grosso; 
E do que em phrase vil chamam caroço. 
Se o quer, é voas clamaniis m deset^to: 



Pede ás moças temiira, e dão^lhe motes! 
Que tendo um coração como estalage. 
Vão n^elle acoomniodandoa mil peixotes: 

Sabes, leitor, quem soífre tanto ultmje, 
Cercado de um tropel de francfainotes? 
E o auctor do 8oneto;-t— é o Boeagel 
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Ao pa^dre José Manoel de Al)r0U e láttA 

Que aproveltando-se da prlsSo da anotor, 

Uie toxaára o primeiro aoto de.nm drama *Jl Restauisação de 

Ll8boa> ; e oompletando-o o põz em soena oomo seu 



Em vão, padre Joséj padre, on Bacrisi^i, 
De magra cachímonia, estéril penna, : 
Encaixas do Salitre sobre a sc^ia 
D'alta Lisboa. a celebre eoxiquista: 

Bocage d'entre as grades pede vista 
Contra um roubo, mais certo que o de Helena; 
E a cómica Thalia te condemna 
Dos plagiários vis a andar na lista : 

De «Affonsó» houveste ás mãos. acto primeiro, 

Fructo do pobre auctor encai*cerado, 

E deste a consciência por -dinheiro: : > 

Roubaste-o pelo ver encafuado? 
Cuidas talvez queié cova 9 limoeiro?. 
Ora treme de. o ver i^esuscitado! 
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AUuãindo & tragedia ^Zaidai^ de JodÀ 
Agostinho de Macedo . 

QQ0 fora pfttMd» na» primelru reiírMeiLta^» 



Na Bcena,.em qttadiu tragico-hynverooBH 
Zaida se impin|^'ii (fradesco drama I) 
Appareceu depois, com sede á fama^ 
Tragedia mais egual^ mais kstimosa: 

O auctor prantêá em phraae apparaiosa 
Esfaqueado airaes, pimp&o d'ÂIfama; 
É alvar o galan, ratinha a dama; 
O macho é Simeão^ e a mula é Bosa: 

Espioha o rafoo (eu tremo ao proferil^o) 
Espicha o rabo ali o heróe na rna 
Qual Mnratão nos aréáes éo, Nilo: 

Elmiro na tarefa contínua; 

Já todos pela ôscolha, e pelo estilo 

Rosnam, que a nova peiça é obra raa. 
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Tendo appareoido um soneto satyrioo 

contra nm d^ama de Tlxoxuaz António dos 

Santos e Silva 



Contra o drama €0 Recife restaurado > 
Do Milton portuguez, selecto drama, 
Roljio versejador sen fel. derrama 
Com ignorância, Inveja^ e Ódio ao lado: 

Presidindo a ignorância ao parto ousado 

Lhe imprime a Invfi»ja a raiva, em que se ínflamma; 

O Ódio em tosca parede a niassa acama 

Com que fíca o soneto ali colado: 

Novo cartaz, qne gente não apiniba I 

Correm todos a lêr o vil critério 

Exposto em phrase insulsa, audaz, mesquinha; 

Eis Geniò velador d^extenso império, 
O arranca, para ser em vil casinha 
De fétida limpeza ministério. 
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Feito em um intervallo da sua 
I final moléstia 



Se eu poderá ir de tralha, ir á surdina 
Por ahi I Forto sede, e forte gana 
De zurrapa, de atum, de ti, chanfana, . 
De ti, que dos pingôes és golosinal 

Que tempo em que eu com sucia, ou grosssa, ou fina, 
Para a tia Anastácia (a tal cigana) 
Ia, e vinha depois co^a trabuzana 
A remos, no mar roxo, ou á bolina I 

Quando has de consentir, cruel Fortuna, ' 
Ao magro, de olho azul, de tez morena 
O bem d'andar a âaino, e d^ir á tuna?. .. 

Mas ai I Maldicto som, que me condemna I 
Dize, oh Fado, ao bizouro, que não zuna . . . 
Ahi me chama algum — Alma pequena! 
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Análogo ao antecedente 



Chalaça minha^ que chibavas tanto 
Níi sucia dos tafuesi És uma feia; 
Deixas-me andar talvez por língua alheia^ 
Ou lá não sei por onde, e eu cá n'um canto I 

Vem para casa, vem, que me ataranto ' 
Sem te vêr ao jantar, sem vêr-te á cêa; 
Da enferma historia minha urdindo a têa, 
Dê-se a folguedo o que se deve ao pranto: 

Contem-se o « Vae melhor J> e o <LNãp énada»; 
Sêccos (lBoyis dia8i> da hyperborea mana, 
E a roda viva da vivaz criada: 



Amolle(;a-se o fel da vida humana, 
Até que a Morte, de broquel e espada, 
Nos leve á cortezia até Pantana. 
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Ao senhor 
D. Gastão Fausto da Gamara Ooutinho 

Pelos mesmos consoantes de oatvo, em que «logiÃra o auotor 



Ah meu Gastão! o Pindo senhorêa, 
Biscos não temas, não periga o Dada;; 
Franquêa a mente á Musa, quB aviâacUi 
Turbas raâteiras a grasnar recrêa: 

Narra os altos portentos de que é cheio» * 
No vulgo, e em botequins dé-lhe morada; 
Se é pois d'heróes a critica esfaimada. 
Contra asnos, charlatães golpes aopêa: 

Alhos porros, em vez de louro, amigo. 
Nos mornos versos, que imprimiste, plantas, 
Que eternos cubriráo o teu jazigo: 

Ficarás immortal por fónnas tantas. 
Que o porvir minará no tempo antigo, 
Com medo do tal câx> das três gargantas. 
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AF. Oalina 

(Dialogo) 



Perg. Quem é este boneco impertígado 
De laçarrão ao peito, e farda ruça? 
Resp. É um, que em solo-iáglez escaramuça, 
E arranha na bandurra o seu bocado. 

Perg, É nobre? Resp. O seu solar, e o seu morgado 
Tem no gasto capote, em que se embuça. 
Perg. De que vive? Que faz? Re$p. Geme, e soluça, 
E de amantes paixões anda mirrado. 

'Perg. E ha moça, que o aífecte? Resp. Oh lé, quarenta ; 
E uma (de aspecto mau) tanto o cubica. 
Que cedo a mão na egreja lhe apresenta: 

B para a brincadeira, em que é noviça, 
Dâo-lhe Uções a tia bolorenta, 
A carunchosa avó, e a máe sediça. 
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Desaggravo da injuria feita ao auctor 
(então quasi moribundo) 

Pelo editor da novella «A Hispanhola Ingleza» attrlbalndo-Uie 
aquellá íàà t^duc^So 



Mercenário pregáo de cego andante 
(Quixote de phantastíca donzella) 
Audaz impinge setnnsabor novella. 
Munida de um Bocage alti-sonante. 

Nos flóreos tempos, em que fiii xibante^ 
Ài do inglez, e da moça, inàa que beUa, 
Ai de quem ousa com venal baleQa 
Pôr-ihe em pardo papel, o eni vil íjarbatite! 

Deploráveis mortaesl Não «omos nada! 

Meti noinó, què exparziste, honraste, oh Fama, 

Meu nome em berraria, em assoadat 

A gloria me insta, a cólera me inilamma; 

Eu, eu brigo.. . Oh Perpetua, dê-me a espada. u 

Mas ail Hercules só brigou na cama. 
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EDIÇÕES 



IMPRENSA PORTUGUEZA 

A VBNDA NA MESMA CASA 

RUA DO BOMJARDIMa 181 
FORXO 



Obras completas de Camões, revistas por Th. Braga, 6 volumes. 2^000 

Obras completas de Bocaf^e, revistas por Th. Braga, 8 velames 2^500 

Bocage, sua vida e época litteraria, por Th. Braga, i volume 400 

Camões, drama histórico em 5 actos, de Cypriano Jardim, 1 volume. . . 400 

Wiasens, por Dio^o de iMacodo, i vol. de 350 pag., nitidamente impresso 800 
Miragens seculares, versos, por Theophilo Braga, i vol. (no prelo) 



HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

POU 

THEOPHILO BRAGA 

Introducçfto à Historia da I^itteratura Portu(sneaa, 

4 volume 600 

Historia dos Quinhentistas (Sá de Miranda e a sua escola), i vol. 600 

Epopéas da raça mosarabe, i volume i . . . .^ . . 600 

Poetas palacianos do século 1L¥, i volume 600 

Trovadores (^aleeio-portusuezes, i volume 600 

Bernardim Ribeiro e os bucollstas, i volume 600 

Formaç&o do Amadis de Gania, i volume 6(X) 

Historia do Theatro Portnsneai 

Gil Vicente e sua escola (século xvi), i volume 600 

A Tragedia dassica e as Tragicomedias (século xvii), i volume 600 

A Baioca Comedia e a Opera (século xviii), i volume 600 

Garrett e os dramas românticos (século xix), i volume ; . . 600 

¥lda de Camões, i volume 600 

Escola de Camões, 3 volumes 1^400 

N. B. Só se vende em separado a Historia do Theatro portuguez. 

Theorla da historia da lltteratnra portusneaa, por 

Theophilo Braga— 3.^ edição totalmente refundida, i volume 600 
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